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Pessoenses não concordam com mudanças previstas para a Caderneta de Poupança P. 4mais

Chuvas causam estragos na Capital e no
interior. Defesa Civil previne acidentes P. 24

" CespUnB vai divulgar amanhã a lista
de classificados no concurso da Civil P. 5

"

Termo de adesão foi assinado ontem e parceria do Governo do Estado com a Caixa Econômica Federal vai
beneficiar inicialmente as populações de Campina Grande e da região metropolitana de João Pessoa P. 5

‘Minha Casa, Minha Vida’ vai construir
21 mil novas habitações na Paraíba

Jornal A União homenageia
Mangabeira com suplemento
comemorativo pelos 26 anos
de fundação do bairro/cidade

DIA DE FESTA"

"Comércio varejista
de João Pessoa
consolida novos
investimentos P. 8 e 9

Carros tomam lugar de pedestres nas calçadas
Em algumas avenidas da Capital, a exemplo da Epitácio Pessoa, onde existem muitas
agências bancárias, é praticamente impossível a caminhada pelas calçadas em razão do
grande número de veículos automotores estacionados de forma irregular. P. 4

"

" Cineport dedica grande
parte da programação
à cinematografia
paraibana P. 16 e 17

  BRANCO LUCENA

  MARCOS RUSSO
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A UNIÃO

Minha Casa, Minha Vida
programa “Minha Casa, Minha Vida”,
instituído pelo governo federal, chega à
Paraíba com o propósito de beneficiar,
inicialmente, quem precisa de moradia

nas regiões metropolitanas de João Pessoa e de
Campina Grande. A solenidade de assinatura do ter-
mo de adesão ao programa aconteceu nessa quar-
ta-feira (22), no Palácio da Redenção.

A Caixa Econômica Federal é quem desembol-
sa o dinheiro para a construção das casas.

Sabemos que o déficit habitacional no país é
grande. Na Paraíba, não é diferente. Estima-se que
seja em torno de 160 mil moradias. Por este pro-
grama denominado “Minha Casa, Minha Vida”, que
dá uma entonação dramática, esboça-se uma meta
de 21 mil novas moradias no Estado. Em prazo
curto, até 2011, é um bom percentual. Vamos tor-
cer para dar certo.

Na verdade, a iniciativa desse programa habi-
tacional veio na sombra da crise econômica mundial,
com o Governo Lula tentando se acercar de meios
para driblar esse sintoma, cujos desdobramentos
se inferem mais na questão do emprego.

A construção civil é um patamar de mão-de-
obra barata. Incentivando esse segmento da eco-
nomia, é de se prever que os números de empre-
go, via carteira assinada, aumentem para uma si-
tuação desejada.

O
É com essa expectativa que se quer assentar 60

mil empregos diretos na construção civil na Paraí-
ba, nos próximos dois anos. Para uma situação,
hoje, de dificuldades para se arranjar emprego, al-
cançando-se essa meta, o Estado terá mais circu-
lação de dinheiro e, consequentemente, a sobrevi-
vência de muitas famílias ficará mais aliviada. Logi-
camente, com menos sufoco financeiro.

É importante destacar outro aspecto desse pla-
no habitacional. A quem se destinam as moradias?

A prioridade da Caixa Econômica Federal é ofe-
recer financiamento a famílias com renda de até
três salários mínimos. Assim, a aquisição de imó-
veis teria uma variação de preços entre R$ 37 mil
(casas) e R$ 42 mil (apartamentos). Na zona rural
dos municípios de João Pessoa e de Campina
Grande, o programa financiará moradias para agri-
cultores com renda anual de até R$ 7 mil.

A justificativa de o programa atingir primeiro as
duas maiores cidades do Estado tem a ver com
critérios adotados, segundo os quais a rubrica das
verbas bate com o número de habitantes, acima
de 100 mil. Os defensores também justificam pelo
lado do déficit habitacional. Mas é preciso alertar
que cidades na faixa de 20 a 50 mil habitantes já
chamam a atenção pela formação de cinturões de
pobreza. E a moradia precária é o primeiro sinal
de um viver pouco digno.

Vegetação rústica
São as carnaúbas, co-

nhecidas no Ceará por car-
naubeiras, já que para o
cearense carnaúba é o fru-
to daquela árvore. Interes-
sa fazer essa observação
uma vez que o nome des-
sa palmeira tem origem
Tupi e significa "árvore que
arranha". Mas o cearense resolveu batizar a espé-
cie de carnaubeira, e em favor desse nome milita o
regionalismo que consagra as palavras e lhes dá a
oficialidade necessária à aceitação geral.

A carnaubeira além de proporcionar a Itapipo-
ca e, consequentemente, ao Estado, substancial
fonte de renda com a extração da cera, oferece o
espetáculo de uma beleza agreste, jamais esqueci-
da pelo espectador. A carnaubeira se destaca em
meio a rústica vegetação sertaneja, com seu leque
de folhas em constante movimento, como que
procurando amenizar a inclemência do sol em
brasa. Árvore nativa com esse esplendor de opu-
lenta beleza, impõe-se pela exuberância, condicio-
nando a fauna e a flora em meu Sertão brabo,
hipnotizando a vegetação e atraindo os mais be-
los pássaros da região, notadamente, a graúna,
que o cearense conhece por cupido. Pássaro pre-
to, retinto, boêmio, que não se cansa de cantar.
Há quem diga que o melhor cupido é aquele que
se familiariza com as carnaubeiras selvagens. O
gorjeio desse notável pássaro negro é ouvido à
distância, com tanta sonoridade e cadência que
desafia a atenção, e a impressão que se tem é de
deslumbramento, especialmente para quem enten-
de de música silvestre.

Além do cupido, outras aves cantoras preferem
a acolhedora fronde, destacando-se durante um
clima ameno e nos fins de tarde, pela algazarra e
pelo belo colorido. São os canários, os galos-de-
campina, o corrupião e o sabiá, todos sob a re-
gência do cupido, formando inigualável sinfôni-
ca que encanta e extasia o feliz ouvinte. Mas o
progresso é um "mal" necessário e a industrializa-
ção da cera obriga o homem a mutilar a árvore.
Nessa época, a carnaubeira perde as folhas. Não
protesta. Muda e mansa, cede a sua opulenta fo-
lhagem e serve ao homem. Calada, mas altaneira,
deixa-se despir de sua fronte, morada acolhedora
de belos pássaros de penas coloridas: É o contri-
buto ao desenvolvimento. Perde o leque que es-
panta o calor escaldante do Sertão, mas ganha a
certeza de haver contribuído para o progresso. E
essa certeza passa a ser o seu apanágio, dando-lhe
forças para novamente reflorir, estender novas
folhas e abrir-se mais uma vez em leque. É quan-
do os pássaros que mesquinhamente a haviam
abandonado voltam a cochilar na sua folhagem
amiga e a cantar com o som de suas melodias nas
agrestes paisagens.

Pássaro preto,
retinto, boêmio,
que não se cansa
de cantar...

Barroso Pontes
redacao@auniao.com.br

Preço do pão francês tem
variação de até 91,7%
O preço do quilo do pão francês em João
Pessoa varia até 91,7%, segundo
pesquisa divulgada na tarde de segunda-
feira (20), pelo Procon de João Pessoa. A
diferença entre o menor valor praticado,
que é de R$ 3,49 e o maior, R$ 6,69,
chega a R$ 3,20, ou seja, a diferença é
quase o preço do quilo na padaria que
vende mais em conta. A pesquisa foi
realizada em 26 estabelecimentos de
diversos bairros entre os dias 17 e 20.

Redução de tarifas de
vôos internacionais
A liberação de descontos em passagens
aéreas para a Europa e os Estados Unidos
são positivas para os passageiros, que
poderão pagar mais barato pelos bilhetes.
Porém, no longo prazo, a liberação pode se
transformar em prejuízo, alerta o diretor de
Assuntos Internacionais da Associação
Brasileira de Viagens (ABAV), Leonel Rossi.

A presidente da
Caixa Econômica
Federal, Maria
Fernanda Coelho,
disse na terça-feira

(21), que a expectativa do banco é
começar a entregar as unidades do
programa de habitação "Minha Casa,
Minha Vida" dentro de oito a 12 meses.
Segundo ela, muitas construtoras já
apresentaram projetos à Caixa e
municípios assinaram o termo de
adesão. "Nossa expectativa é que entre
oito a 12 meses já comecemos fazer
entrega de unidades", disse.

Previdência registra
déficit na Paraíba
O Ministério da Previdência Social
arrecadou na Paraíba R$ 264,682
milhões em volume de recursos, só

no primeiro trimestre deste ano. De
acordo com a Secretaria da Receita
Federal na Paraíba, este volume é
superior a 18,8% em relação ao
mesmo período do ano passado. Por
outro lado, as despesas subiram
32,4%, registrando R$ 815.582
milhões. O resultado foi um déficit no
Estado de R$ 550.900 milhões.

Supremo faz balanço de
processos distribuídos
Durante o primeiro ano de gestão do
ministro Gilmar Mendes na Presidên-
cia do Supremo Tribunal Federal
(STF), houve uma redução de 40,9%
no total de processos distribuídos na
Corte. Gilmar Mendes assumiu a
Presidência do Supremo em abril de
2008. De lá até março de 2009,
foram distribuídos 56.537 processos
na Corte. Entre abril de 2007 e
março de 2008, entraram no
Supremo 97.435 processos.

Caixa deve entregar
casas dentro de 8 meses
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PB divulga roteiro turístico
em feira internacional

18ª Brazil National Tourism Mart, um dos principais eventos do país, será aberta hoje,
em Fortaleza, e o Estado paraibano mostra as potencialidades em estande no evento

O

CHARGE DO DIA

s destinos turísticos
paraibanos estarão na
vitrine nacional e in-

ternacional a partir de hoje em
Fortaleza (CE), onde estará sen-
do realizada a 18ª Brazil Natio-
nal Tourism Mart (BNTM), um
dos principais eventos inter-
nacionais promovidos no Bra-
sil, através da Fundação Comis-
são do Turismo Integrado do
Nordeste (CTI-NE).

A  Empresa Paraibana de Tu-
rismo (PBTur) está levando
material de divulgação dos
destinos que será distribuído
para profissionais da área e jor-
nalistas brasileiros e estrangei-
ros.

O Governo do Estado, atra-
vés da PBTur, estará com um
estande instalado na feira. A
área destinada à Paraíba esta-
rá aberta para que as prefeitu-
ras paraibanas reforcem a ação
de divulgação dos destinos. No
material de divulgação, estão
inseridos todos os roteiros que
vem sendo trabalho pelo Go-
verno em parceria com o Se-
brae-PB e algumas prefeituras,
como o roteiro da Civilização
do Açúcarna região do Brejo; os
eventos populares, como o
Maior São João do Mundo, em

Campina Grande, além do Li-
toral, envolvendo João Pessoa,
Conde, Cabedelo, Lucena entre
outros municípios.

A PBTur também estará di-
vulgando, além das praias ur-
banas, a patrimônio histórico,
assim como atividades que en-
volvem o turismo de lazer e
aventura.

A cultura e o artesanato esta-
rão presentes, assim como a
culinária e aspectos fundamen-
tais para a prática do turismo,
que é a segurança e a infraes-
trutura dos locais que serão vi-
sitados pelos turistas.

Respaldado no impacto que
representa a BNTM para o tu-
rismo nordestino, o presidente
da PBTur, Rodrigo Freire, apos-
ta num crescimento de deman-
da de turistas para a Paraíba
nos próximos meses. Estatísti-
cas da CTI-NE indicam que tra-

dicionalmente ocorre um au-
mento entre 8% a 12% na de-
manda externa. Para Rodrigo
Freire, a Feira representa uma
das estratégias do Governo no
processo de divulgação e cres-
cimento do turismo paraibano.

O evento  deverá ter a parti-
cipação de 600 operadores in-
ternacionais (buyers), o que re-
presenta um número cerca de
40% a mais do que o evento do
ano passado, e 300 fornecedo-
res do mercado nacional como
hotéis, operadoras, locadoras e
agências de viagens (suppliers).
A estimativa da CTI-NE é de que
o volume de negócios seja am-
pliado em 20% em relação à
edição passada. Está prevista a
realização de seis mil reuniões
de negócios com a expectativa
de movimentar a cifra de US$
195 milhões.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

#
No evento, a PBTur divulgará as praias urbanas,
patrimônio histórico, atividades que envolvem o turismo
de lazer e aventura, cultura, artesanato e culinária

“Se tivesse acreditado na mi-
nha brincadeira de dizer verda-
des teria ouvido verdades que
teimo em dizer brincando, fa-
lei muitas vezes como um pa-
lhaço mas jamais duvidei da
sinceridade da plateia que sor-
ria.” - Charles Chaplin

Se não sabia que alguns pou-
cos leitores, poucos, pois seria
uma mentira se dissesse muitos ou todos dessa vas-
ta Parahyba de Zé Américo e Heráclito de Almeida,
leem, agora sem acento, as coisas deste escriba, es-
tou sabendo agora. Se fiquei satisfeito? Elevem esse
satisfeito à categoria de superlativo absoluto.

A verdade, bem definida aí em cima pelo genial
criador de Carlitos, é que depois que espalhei as mi-
nhas mal-traçadas, como costumo há muito chamar
os meus rabiscos públicos, na velha e querida A
União, onde tive o prazer de exercitar a prática do
escriba ao lado de Antonio Barreto Neto (uma das
minhas poucas referências), Carlos Aranha, Walter
Galvão, Diógenes Brayner (quem se lembra?) et ca-
terva, tenho recebido imeios que me fazem um bem
danado.

E vou logo avisando para início de conversa e de
parágrafo que não estanhem os meus longos pa-
rágrafos e períodos no mesmo ritmo. Não estra-
nhem, ainda, a pontuação muito particular e, não
raras vezes, a ausência dela. Travessões e parênte-
ses caindo muitas vezes onde não quero. Uma mis-
tura sem quaisquer pretensões daqueles extraor-
dinários sujeitos de períodos que não acabam mais
e parágrafos quase intermináveis.

Nas mal-traçadas minhas, pedindo emprestado
parte do belo poema do Thiago de Melo, poeta que

uma dia chegou nesta terra do
insuportável Caixa D’água -
nada de dourar a pílula - e foi
recebido por aquele repórter
frustrado de não ter nascido
Boris Casoy com um “quem é
esse velho mal vestido?”, fica
decretado que agora só vale a
verdade. Falo que todo herói
tem o respectivo canal de he-

morróidas e os pés de barro, ou vou para casa ser
herói de mim mesmo.

Achei legal entrar na A União – gostei da expres-
são – via Internet e constatar que as mal-traçadas
deste escriba quase sempre puto (como evitar?) tem
um número de acessos gostoso de se ver e melhor
ainda falar. Tudo isso, acredito que o nosso Nelson
Coelho também sabe, pelo fato de ser este escriba
um sujeito baraúna, como diria o velho Compadre
Heráclito, que se curva para agradecer, mas não se
quebra jamais.

Por isso mesmo, falando de verdade, mas sem
cair naquela idiotice da “verdade ou certeza abso-
luta”, pois nem um dos dois, como diria o repór-
ter frustrado por não ser o Boris Casoy, o escriba
não se permite a relatividade nessas coisas. E Eins-
tein deve ter partido desta para outra melhor tão
puto quanto ele. Se não for para escrever no que
acredito, prefiro o doce e eterno silêncio das pala-
vras.  Fim de papo.

Às vezes também brinco
de dizer verdades

Humberto de Almeida

Merece respeito
o homem que
se demitiu para
não demitir os
companheiros...

Merece respeito
o homem que
se demitiu para
não demitir os
companheiros...
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Veículos disputam as calçadas
com pedestres em João Pessoa

Motorista estaciona veículo em espaço proibido e STTrans garante que tem intensificado as fiscalizações para coibir o abuso

aminhar pelas calçadas
de João Pessoa nos espa-
ços onde existe uma

maior concentração de lojas, se
torna cada vez mais difícil. Em
algumas avenidas, a exemplo
da Epitácio Pessoa, que tam-
bém concentra diversas agên-
cias bancárias, fica praticamen-
te impossível para os pedestres
caminharem nas calçadas por
conta do grande número de
veículos estacionados de forma
irregular.

O estacionamento de veícu-
los sobre calçadas é considera-
do pela Superintendência de
Transportes e Trânsito de João
Pessoa (STTrans) como infra-
ção comum. O engenheiro civil,
Omar Ramalho, diretor de
Trânsito da STTrans informou
que a fiscalização vem sendo in-
tensificada desde o ano de 2005,
porém, os condutores de veícu-
lo de João Pessoa continuam
praticando a infração.

 Na manhã de ontem, por
exemplo, em uma rápida pas-
sagem da equipe de reportagem
de A União pela Avenida Epi-
tácio Pessoa, diversos carros
foram flagrados parados no
passeio público, interrompen-
do a passagem dos pedestres.
Segundo Omar Ramalho, esse
fato ocorre porque o efetivo da
STTrans fica concentrado nas
ruas do Centro. Ele revela que
os condutores que estaciona-
rem seus veículos em calçadas,
se pego em flagrante, sofrem
multas graves, como a perda de
cinco pontos na carteira de ha-
bilitação e ainda pagam um
multa no valor de R$ 127,69.

Os camelôs também são alvo
de queixas por parte dos tran-
seuntes, muito embora a Pre-
feitura Municipal de João Pes-
soa tenha retirado boa parte
deles das ruas do Centro. An-
dar pelas calçadas da Rua Du-
que de Caxias é um sacrifício
para a população por conta das
bancas e produtos de lojas ex-
postos. Os pedestres dividem o
asfalto com os veículos, o que
se torna perigoso.

O secretário de Desenvolvi-
mento Urbano (Sedurb), Ivan
Burity, disse  que eles serão trans-
feridos para o Centro de Comér-
cio e Serviços do Varadouro, cuja
obra será entregue em maio.

Na avenida Epitácio Pessoa é comum observar centenas de veículos estacionados em cima das calçadas

  ORTILO ANTONIOTeresa Duarte
REPÓRTER

 A ideia do governo federal de
querer mudar o cálculo da ca-
derneta de poupança, fazendo
com que o poupador só pudesse
aplicar até R$ 5 mil, para evitar
que aplicadores - com a queda dos
juros -  migrem dos fundos de in-
vestimentos, o que poderia pre-
judicar o financiamento da pro-
dução no país, não agradou a al-
guns poupadores, em João Pes-
soa. Eles afirmaram que essa
proposta só viria penalizar os
pequenos poupadores, que fica-
riam com a capacidade de ope-
ração limitada. Já a coordena-
ção de Marketing da Caixa Eco-
nômica na Paraíba informou que
a instituição ainda não foi comu-
nicada oficialmente a respeito do
assunto.

"Eu sou contra essa ideia do
governo federal, porque a possi-
bilidade dessa mudança só tra-
ria prejuízos para pequenos pou-
padores, como eu", disse o apo-
sentado João Alcyr. Ele admitiu
que só se utiliza desse tipo de in-
vestimento para evitar a desva-
lorização do seu dinheiro.

João Alcyr acrescentou que, se
essa proposta vier a se concreti-
zar, o governo federal estaria res-
guardando os grandes investido-
res, que aplicam seus recursos em
fundos, em detrimento dos peque-
nos, que só possuem a poupança
como alternativa para proteger
seu dinheiro. "Na minha opinião,
se houvesse limitação na aplica-
ção em caderneta, que fosse fixada
em até R$ 60 mil, o que nos daria
uma margem com condições ide-
ais, sem haver prejuízo", afirmou.

Outro aposentado, Rubens
Moreira de Oliveira, posicionou-
se contrário à medida. "Conside-
ro isso como uma ditadura bran-
ca do governo federal, pois, se vier
a ser implementada, só penaliza-
ria os pequenos poupadores", de-
clarou ele. "Se alguém precisa apli-
car um valor acima dessa quan-
tia fixada, como ficaria esse pou-
pador?", questionou.

"No meu entender, que as auto-
ridades federais da área econômi-
ca pensassem em outras alterna-
tivas para tratar com os grandes
investidores, mas não esta, para
que os poupadores mais humil-
des, que veem a caderneta como
investimento confiável, não vies-
sem a ser penalizados", comen-
tou Rubens Moreira.
EDITORAÇÃO: FERNANDO MARADONA

Guilherme Cabral
REPÓRTER

Poupadores
não aceitam
mudança na
caderneta

C

Nutricionista faz alerta sobre lanche escolar

Refrigerantes, biscoitos, salga-
dinhos, coxinhas de galinha, pas-
téis entre outros tipos de fritura,
estão quase sempre presentes no
cotidiano das crianças. Segundo
os nutricionistas, esses alimen-
tos,  cada vez, são menos nutriti-
vo, e condenam veementemen-
te o consumo deste tipo de lan-
ches nas cantinas das escolas e
no lanche das crianças. Em al-
guns casos, os nutricionistas têm
classificado o vício como "depen-
dência doentia".

Em São Paulo, por exemplo, a
Assembleia Legislativa aprovou,
por unanimidade, nos últimos
dias, um projeto de lei que proíbe
"a comercialização de lanches e
bebidas de alto teor calórico que
contenham gordura trans" nas
merendas escolares do Estado se-
jam servidas em instituições pú-
blicas ou privadas.

O texto do projeto de lei
1356/07 propõe a proibição da
venda nas escolas de "lanches que
contenham: salgados de massas
ou massas folhadas; frituras em
geral; biscoitos recheados; salga-
dinhos e pipocas industrializa-
dos; refrigerantes e sucos artifici-
ais; balas, pirulitos e gomas de
mascar; e qualquer produto de
alto teor calórico e que contenha

Ângelo Medeiros
REPÓRTER

gordura 'trans' ou de poucos nu-
trientes".

A justificativa do projeto prevê
o combate à obesidade entre cri-
anças e adolescentes. De acordo
com a nutricionista paraibana e
especialista em alimentação es-
portiva, Heloisa Helena, a medi-
da é louvável e se faz necessária
principalmente porque as crian-
ças estão, cada vez mais cedo, con-
sumindo este tipo de alimenta-
ção pouco nutritiva, ocasionan-
do o aumento do colesterol e tor-
nando iminente o risco de doen-
ças cardiovasculares entre ou-
tras. "Precocemente, as crianças
estão cada vez mais aumentan-
do os riscos à sua saúde. Mesmo
pequenos, ao se alimentarem de
produtos que contenham as cha-
madas gorduras 'trans', eles co-
meçam a formar placas de atero-
mas (células passam a se agru-

par em vários sentidos, origi-
nando placas gordurosas) nas
artérias que podem ocasionar
precocemente as doenças do co-
ração desde a infância", disse.

Ainda de acordo com a nutri-
cionista a comida industrializa-
da também se torna um vício de
ser sanado para as crianças. Se-
gundo ela, a alimentação indica-
da para as crianças em idade es-
colar, seriam do tipo natural, a
exemplo de sanduíches munidos
de pão integral, carnes brancas
do tipo frango ou atum - fortes
componentes do ômega 3 -, além
de frutas e sucos.

Pensando nisso, o Colégio Mo-
tiva lançou o projeto pioneiro na
Paraíba, "Lanche Vitaminado",
que estimula as crianças de dois
a dez anos, a se alimentarem cor-
retamente. De acordo com a vice-
diretora da unidade João Pessoa,
Ana Patrícia Matos, a escola dis-
ponibiliza uma nutricionista pa-
ra elaborar cardápio específico
com toda a alimentação saudá-
vel indicada para os alunos.

"É uma alimentação saudável,
dentro da necessidade de cada
criança. Eles não comem fritura
alguma. Os pais ainda têm a op-
ção de levar os cardápios especí-
ficos para fortalecer a alimenta-
ção de cada aluno e para preparo
dos lanches que eles levarão para
a escola.

#
Alimentos servidos em
cantinas nos colégios
públicos ou privados
têm alto teor calórico e
gordura trans e causam
obesidade

  BRANCO LUCENA
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Paraíba vai ganhar mais 21mil
novas unidades habitacionais

U
Convênio que garante a realização do sonho da casa própria aos paraibanos foi assinado entre o Governo do Estado e a Caixa Econômica Federal

Um convênio firmado
entre o Governo do Es-
tado e a Caixa Econô-

mica Federal vai garantir a
construção de 21 mil novas
unidades habitacionais na Pa-
raíba. O termo de adesão ao
programa “Minha Casa, Mi-
nha Vida” foi assinado ontem
pelo governador do Estado e
pelo superintendente nacional
da instituição de crédito na re-
gião Nordeste, Nelson Antônio
de Sousa.

O programa vai abrir pers-
pectivas de realização do so-

nho da casa própria no Esta-
do, sobretudo para as pessoas
mais carentes da sociedade.
Para o Governo, a adesão ao
“Minha Casa, Minha Vida” vai
proporcionar um grande im-
pacto social no Estado, melho-
rando a qualidade de vida de
todos os cidadãos, especial-
mente aqueles que, sem esse
instrumento, não teriam opor-
tunidade de possuir a sua pró-
pria casa.

Consciente de que não existe
um programa que tenha uma
repercussão tão profunda A Ponte da Batalha, entre Santa Rita e Espítito Santo, passa por reforma

  FOTO:  SECOM

A ordem de serviço para o
reinício das obras do Hospital
Distrital da cidade de Taperoá
será assinada nesta quinta-fei-
ra (23) pelo governador do Es-
tado. O valor do investimento
na obra é de R$ 4 milhões.
Também hoje será assinado o
termo de acordo a ser celebra-
do entre o Governo do Estado
e a Empresa KVD - Aladim
Gurgel Ltda./RN para conces-
são de incentivos fiscais refe-
rentes à instalação de uma in-
dústria de matérias recicláveis
na Paraíba.

O secretário de Saúde, José
Maria de França, informou que
as obras do hospital estão pa-

ralisadas há cerca de seis anos,
e garantiu que até o final de
2009 o governo entregará toda
parte física do hospital pronta.

O hospital atenderá todo o
Cariri Ocidental e contará com
70 leitos; consultórios ambula-
toriais para todas as clínicas
médicas; bloco cirúrgico; setor
de Raio X e um laboratório fun-
cionando 24 horas. Segundo o
prefeito Deoclécio Moura, a
obra é uma antiga reivindica-
ção da população do município
de Taperoá. A microrregião do
Cariri Ocidental é uma das re-
giões da Paraíba pertencente à
mesorregião Borborema. Sua
população foi estimada em

DER libera o tráfego ao
lado da Ponte da Batalha

Foi liberado nessa quarta-fei-
ra (22), pelo Departamento de Es-
tradas de Rodagem/DER, o trá-
fego de veículos pequenos e de
grande porte (caminhões e ôni-
bus) pelo desvio construído ao
lado da Ponte da Batalha, no Rio
Paraíba, entre Santa Rita e Cruz
do Espírito Santo, em decorrên-
cia dos trabalhos de recupera-
ção da ponte, através de equipes
do órgão rodoviário. A obra con-
sistiu no assentamento de 47 tu-
bos de 1,20m, além de outros
serviços necessários para maior
segurança dos usuários.

As equipes das Residências
Rodoviárias do DER estão tra-
balhando na execução de patro-
lamentos de 181 quilômetros de
rodovias da rede estadual, visan-
do oferecer amplas condições de
tráfego. Estão sendo beneficiadas
a PB-148 – Cabaceiras/Boquei-

rão, com 15 km; PB-177 – Sole-
dade/Pedra Lavrada, com 42 km;
PB-177 – Nova Palmeiras/Pedra
Lavrada, com 14 km; PB-323 –
Catolé do Rocha/Brejo do Cruz/
Divisa PB/RN, com 31 km; PB-
293 – Brejo do Cruz/Belém do
Brejo do Cruz, com 19 km; PB-
293 – Brejo do Cruz São Bento,
com 15 km; PB-325 – Ent. BR-230/
Jericó, com 19 km; PB-262 – São
José do Bonfim/Teixeira, com 14
km; PB-054 – Itabaiana/Ent. BR-
230, com 13 km e PB-066 – Ita-
baiana/Juripiranga, com 13 km.

Também estão sendo recupera-
dos diversos bueiros nas rodovi-
as PB-133 – Damião/Telha; PB-
323 – Brejo dos Santos/Bom Su-
cesso; PB-210 – São José dos Cor-
deiros/Taperoá e na PB-250 – Ent.
BR-414/Prata. Nas obras citadas
estão sendo investidos pelo Go-
verno do Estado R$ 286.929,62.

quanto o da habitação popular,
o Governo aderiu ao programa
“Minha Casa, Minha Vida” dis-
posto a atender ao maior nú-
mero possível de pessoas possí-
vel. Pelos termos do acordo as-
sinado ontem, serão construí-
das 21 mil novas moradias no
Estado, o que representa 14%
do déficit habitacional paraiba-
no (aproximadamente 160 mil
moradias). Por enquanto, serão
beneficiados os municípios de
Campina Grande e João Pessoa
(incluídos todos os municípios
da região metropolitana).

Obras de hospital serão retomadas
2006 pelo IBGE em 114.164 ha-
bitantes e está dividida em de-
zessete municípios: Amparo,
Assunção, Camalaú, Congo,
Coxixola, Livramento, Montei-
ro, Ouro Velho, Parari, Prata,
São João do Tigre, São José dos
Cordeiros, São Sebastião do
Umbuzeiro, Serra Branca,
Sumé, Taperoá e Zabelê.

FÓRUM ELEITORAL
Ainda em Taperoá, será rea-

lizada hoje a assinatura da Or-
dem de Serviço para reinício
das obras do Fórum Eleitoral,
pelo presidente do Tribunal
Regional Eleitoral, desembar-
gador Júlio Paulo Neto.

Ações em Guarabira e Itapororoca
O Governo do Estado está

trabalhando para reativar o
Centro de Hemodiálise do
Hospital Regional de Guara-
bira e inaugurar o Hospital de
Itapororoca, nos próximos 90
dias, segundo afirmou ontem
o secretário da Saúde, José
Maria de França. Ele visitou as
unidades de saúde dos dois
municípios e também a de
Araçagi, todos no Brejo parai-
bano, para avaliar a situação
da rede de atendimento. A he-
modiálise foi desativada há
seis anos, e o prédio do hospi-
tal de Itapororoca está pronto
desde o último Governo Ma-
ranhão, mas nunca foi equipa-
do para atender a população.

O secretário e sua equipe téc-
nica visitaram todas as insta-

lações do Hospital Regional de
Guarabira e verificaram que a
ala aonde funcionou o Centro
de Hemodiálise estava com in-
filtrações, precisando de uma
reforma para voltar a funcio-
nar. A unidade de saúde foi re-
formada em julho de 1999, e
hoje precisa de muitos repa-
ros. “O Centro de Hemodiálise
está fechado por razões que eu
desconheço. Toda a estrutura
desse complexo está maltrata-
da, a água descendo pelo teto.
Vamos colocar tudo para fun-
cionar nos moldes de 2002”,
garantiu.

GRATIFICAÇÃO DE
PRODUTIVIDADE

A gratificação de produtivi-
dade dos servidores da área de

saúde referente ao mês de mar-
ço será paga nesta sexta-feira
(24), segundo informou o secre-
tário José Maria de França. Ele
explicou que a gratificação es-
tava sendo liberada sem ne-
nhum critério, e para pessoas
que não tinham direito ao in-
centivo. Por isso, ao assumir a
Secretaria, fez um levantamen-
to da situação e estabeleceu
normas para disciplinar o re-
cebimento da gratificação. Ele
anunciou que, nos próximos
dias vai publicar uma porta-
ria definindo esses critérios.

O secretário explicou que,
para os próximos meses, a
produtividade será paga den-
tro do calendário de pagamen-
to do Estado, mas sempre refe-
rente ao mês anterior.

Civil divulga o resultado
de prova nesta sexta-feira

O resultado da prova objetiva
e o resultado provisório da pro-
va discursiva do concurso para
os quadros da Polícia Civil serão
divulgados amanhã (24). A data
foi confirmada pelo Centro de Se-
leção e de Promoção de Eventos
da Universidade de Brasília (Ces-
peUnB), organizador do concur-
so. Os testes foram realizados no
dia 29 de março, nas cidades de

João Pessoa e Campina Grande,
e os candidatos aprovados e clas-
sificados serão convocados para
realização dos exames laborato-
riais e médicos no dia 20 de maio.

Os exames serão nos dias 30
e 31 do mesmo mês, e a aprova-
ção é requisito para a prova de
capacidade física, marcada
para os dias 25 e 26 de julho.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INACIO(ZEZINHO)



6 GERALJOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba, terra amada”

Cleane Costa
REPÓRTER

s chuvas podem signi-
ficar fartura no campo
e garantia de abasteci-

mento d’água para as popula-
ções residentes nas regiões
mais secas. Mas também po-
dem trazer sérios  transtornos,
como alagamento de ruas  e de
casas, transbordamento de ca-
nais, desabamento de pontes,
famílias desabrigadas, entre
outros.

E mais:  é na época do perío-
do chuvoso  que surgem doen-
ças, especialmente de origem
respiratória, bem como aque-
las adquiridas devido ao acú-
mulo de água, como é o caso
da leptospirose. Por isso, a po-
pulação deve ficar alerta e se
prevenir, pois este ainda é o
melhor remédio.

Por terem um sistema de
defesa mais fraco, as crianças
e  os idosos são as maiores ví-

As chuvas podem ser carre-
gadas por temporais, provo-
cando, geralmente, alagamen-
to de ruas e inundações de ca-
sas. Aí o perigo de contrair doen-
ças se torna maior, a exemplo da
leptospirose, causada pela bac-
téria leptospira, presente na
urina do rato, que se espalha
nas águas, invade as casas e
pode contaminar, através da
pele, os que entram em contato
com áreas infectadas.

O rato é considerado o princi-
pal transmissor da doença, mas
os cães também são transmis-
sores, pois podem eliminar as
leptospiras pela urina. Outras
fontes de contaminação inclu-
em também esgotos, solo úmi-
do ou vegetação contaminada
com urina. A contaminação no
homem se dá através da pele -
principalmente quando existe
alguma lesão ou de mucosas.

A longa permanência da pes-
soa na água favorece a penetra-
ção da bactéria pela pele lim-
pa, sem ferimentos. Os locais
onde o contágio acontece, nor-
malmente, são beiras de córre-
gos, galerias de esgoto e terre-
nos baldios.

Muitas vezes, a leptospirose
é confundida com doenças
como gripe e, principalmente,
hepatite. Os sintomas são mui-
to parecidos. Apenas um espe-
cialista saberá diagnosticar e
tratar o problema. A bactéria
pode atingir rins, fígado e mus-
culatura. A leptospirose tem
início súbito, mas, quando cu-
rada, a doença não costuma
deixar sequelas. Um sintoma
capaz de diferenciar a leptos-
pirose de outras doenças é a
insuportável dor na batata da
perna. Muitas vezes, o doente
não aguenta ficar de pé. Em al-
guns casos, o doente pode ter
icterícia (cor amarelada da
pele). A leptospirose também
provoca alterações no volume
e na cor da urina, que muitas
vezes fica mais escura.

Por isso, a melhor forma de
prevenir é evitar a proliferação
de ratos. Isso pode ser feito da
seguinte maneira: manter os
alimentos armazenados em
vasilhames tampados; arma-
zenar o lixo em sacos em locais
elevados do solo, colocando-o
para coleta pouco antes do li-
xeiro passar; e, caso existam
animais no domicílio, retirar e
lavar os vasilhames do alimen-
to do animal todos os dias, pois
eles também podem ser conta-
minados pela urina do rato, etc.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Viroses deixam  a população
em estado de alerta na Capital

No período chuvoso, doenças de origem respiratória como gripe, asma e pneumonia preocupam crianças e idosos

timas das enfermidades de
origem respiratória mais co-
mum nesta época do ano, a
exemplo da gripe, asma, pneu-
monia, bronquite asmática,
rinite e sinusite. Mas ninguém
está livre de contrair uma doen-
ça do período chuvoso, uma vez
que, durante os dias mais fri-
os, as defesas imunológicas do

SAIBA MAIS
Outras medidas de prevenção são:

!

6 Quando entrar em contato com regiões inundadas ou com lama, usar luvas e botas

de borracha;

6 Evitar expor ferimentos às águas infectadas de inundações em áreas suscetí-

veis á bactéria

6 Ficar o menor tempo possível imerso nessas águas e impedir que as crianças

nadem ou mergulhem nelas;

6  Desinfetar com cloro (hipoclorito de sódio) os objetos de casa que entraram

em contato com a água ou com a lama.

A

  BRANCO LUCENA

Leptospirose é
outra doença
que preocupa

organismo ficam mais fracas,
pois ele gasta mais energia
para manter o corpo aqueci-
do, deixando-o mais vulnerá-
vel às contaminações virais
ou bacterianas.

A pediatra Maria Helena
Guedes dos Santos comentou
que o clima verificado nos úl-
timos dias em João Pessoa está

favorecendo as viroses e reco-
menda alguns cuidados que os
pais devem ter no período de
chuvas.

Manter a criança aquecida,
ambientes arejados, evitar luga-
res fechados, hidratar com bas-
tante água e suco de frutas são
algumas das recomendações fei-
tas pela médica. Com relação às
doenças alérgicas, não há muito
o que se fazer, pois a pessoa já
nasce com esse quadro.

Mas manter o ambiente
muito bem limpo, para não
haver acúmulo de pó e mofo é
essencial para evitar ao máxi-
mo as crises alérgicas.

Ela ainda alerta que nunca
deve se fazer auto-medicação
quando houver suspeita de vi-
roses. Espirro, tosse e coriza e,
principalmente, febre alta são
os sintomas mais freqüentes.
Neste caso, a recomendação é
procurar imediatamente o
atendimento médico se curar
da doença.

Os hospitais de João Pessoa costumam  receber um grande número de crianças, que são as mais afetadas pelas doenças respiratórias durante as chuvas
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A 10a edição do Salão na Paraíba será realizada no período de 5 a 28 do próximo mês de junho, na Av. Brasília, em Campina Grande

Cleane Costa
REPÓRTER

A Energisa, empresa concessio-
nária de energia elétrica da Para-
íba, está oferecendo um novo
serviço aos seus usuários: segu-
ros. São três modalidades – Pro-
teção Fácil, Bem Seguro e Bem
Seguro Fácil, que garantem co-
bertura residencial, invalidez,
morte, auxílio funeral, auxílio
supermercado, entre outros. No
entanto, o Procon de João Pessoa
alerta os consumidores que a
empresa deve garantir de forma
gratuita o ressarcimento de da-
nos ocorridos por falha de ener-
gia elétrica.

De acordo com a assessoria de
imprensa da Energisa, para ter
acesso aos seguros basta ser con-
sumidor residencial e autorizar
a cobrança na conta de energia.
No caso do seguro residencial –
incêndio, explosão ou queda de

Teresa Duarte
REPÓRTER

Programa do Artesa-
nato Paraibano ini-
ciou os preparativos

para realização do X Salão do
Artesanato da Paraíba, que
vai acontecer no período de 5
a 28 do mês de junho próxi-
mo, na Av. Brasília, em Cam-
pina Grande. O evento, que vai
beneficiar cinco mil artesãos
de diversos municípios parai-
bano, será o ponta- pé inicial
das atividades do programa
na atual gestão administrati-
va do Estado.

Segundo Marielza Rodre-
guez Targino de Araújo, gesto-
ra do programa, é prioridade
do Governo do Estado que es-
tes artesãos sejam apoiados
com a visão de negócios para
melhorar a sua renda e quali-
dade de vida. Ontem, a gestora
do programa esteve na sede de
A União para discutir, junta-
mente com a equipe organiza-
dora do evento e o diretor ope-
racional da empresa estatal,
Milton Nóbrega, toda a parte
de arte gráfica do evento.

O projeto arquitetônico do

salão ficou a cargo da arqui-
teta Sandra Moura, que optou
em homenagear o grupo de
louceiras do município de Ca-
jazeiras, que é chamado de
“Loiça”, usando a frase “Mãos
no Barro” e foto ilustrativas
com peças confeccionadas pe-
las artesãs. Como o grupo de
louceiras conta com 40 arte-
sãos, serão beneficiadas 40 fa-
mílias, que correspondem a
cerca de 200 pessoas.

A expectativa dos organiza-
dores é de que as vendas du-
rante a realização do Salão do
Artesanato superem a casa de

R$ 1 milhão, levando-se em
consideração o grande fluxo
de turistas que vai a Campi-
na Grande para participar do
Maior São João do Mundo. O
X Salão do Artesanato Parai-
bano contará com a parceria
do jornal A União, Sebrae,
Eletrobras, Shopping do Au-
tomóvel de Campina Grande,
Companhia Hidroelétrica do
São Francisco (Chesf), Caixa
Econômica Federal da Paraí-
ba e o Banco do Brasil. O even-
to também terá o apoio da
Prefeitura Municipal de Cam-
pina Grande.

Como forma de capacitar
os profissionais que traba-
lham nas maternidades pú-
blicas em João Pessoa, a Se-
cretaria Municipal da Saú-
de  promoverá nas próximas
hoje e amanhã a Oficina de
Acolhimento e Aconselha-
mento em DST/AIDS para
profissionais de saúde des-
ses hospitais. O evento acon-
tecerá no Hotel Netuanah,
na praia do Cabo Branco, a
partir das 8h30.

A oficina acontece para
que os profissionais de saú-
de saibam realizar o diálogo
com a paciente em casos que
ela precise fazer o teste rápi-
do de HIV. “Temos o Projeto
Nascer, que faz o teste rápi-
do de HIV nas mulheres que
estão prestes a ter o bebê.

Então, precisamos dispor de
profissionais capacitados
para dar o resultado do exa-
me, seja quando ele for posi-
tivo ou negativo”, comentou
o diretor do Centro de Tes-
tagem e Aconselhamento em
DST/AIDS e chefe da seção
DST/AIDS, Roberto Maia.

Nos dois dias de oficinas
serão capacitados profissio-
nais que trabalham nas ma-
ternidades Cândida Vargas
e Frei Damião e nos hospi-
tais Edson Ramalho e Uni-
versitário.

“Há uma grande rotativi-
dade de profissionais nesses
lugares e, por isso, precisa-
mos fazer esse tipo de oficina
constantemente, para que
todos saibam como lidar com
a situação”, conclui o diretor.

Oficina vai capacitar
profissionais de saúde

DST/AIDS

Estado  inicia preparativos para evento

O

SALÃO DE ARTESANATO

Energisa oferece três modalidades de
seguro como um novo tipo de serviço

raio –, todas as modalidades ga-
rantem os prejuízos materiais
causados ao imóvel e aos bens da
residência segurada, até o máxi-
mo de R$ 16.650,00, limitado ao
valor atual do imóvel. A cobertu-
ra para queda de raio garante os
prejuízos materiais, só quando
atingir diretamente o terreno ou
imóvel onde estiverem localiza-
dos os bens segurados.

No caso de acidentes pessoais,
as modalidades Proteção Fácil e
Bem Seguro garantem a indeni-
zação de R$ 5.550,00 em caso de
morte acidental ou invalidez
permanente total, causadas ex-
clusivamente por acidente co-
berto e em caso de morte aciden-
tal do segurado, serão fornecidos
aos beneficiários, pelo período de
12 meses sucessivos, vale-com-
pras em supermercados no va-
lor de R$ 133,20.  Para o segura-
do do Bem Seguro Fácil o vale-
compras é no valor de R$ 111,00.

Em caso de desemprego invo-
luntário (CLT), os seguros ga-
rantem o pagamento de seis fa-
turas de energia elétrica suces-
sivas, limitadas a R$ 88,80 cada,
enquanto para morte acidental
ou invalidez permanente total
por acidente serão pagas 12 fa-
turas de energia elétrica suces-
sivas, limitadas a R$ 88,80 cada.
Já o auxílio funeral para o caso
de morte acidental do segurado
titular, cônjuge e filhos, o reem-
bolso das despesas vai até o va-
lor máximo de R$ 1.665,00.

Também está prevista garan-
tia  de renda diária por incapaci-
dade temporária por acidente ou
doença (Profissional Liberal), com
pagamento de 180 diárias pecu-
niárias no valor de R$ 2,96, sendo
limitado ao valor máximo de até
R$ 532,80 para a quitação de seis
faturas de energia elétrica suces-
sivas, limitadas a R$ 88,80 cada.

FOTOS: BRANCO LUCENA

Gestora do programa esteve em A União, para discutir a parte de arte gráfica

Marielza Targino disse que é prioridade do Governo apoio aos artesãos
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Ângelo Medeiros e José Alves
REPÓRTERES

Expansão do comércio varejista
Ampliação dos shoppings, do Wall Mart e do Carrefour exibem investimentos vultosos e o potencial de consumo de João Pessoa

ma expansão significativa
vem sendo constatada no
setor de comércio varejista

na Paraíba. Nos últimos anos, em-
presas de vários portes vêm se ins-
talando ou ampliando suas ramifi-
cações de negócios no Estado. Algu-
mas delas são empresas multinaci-
onais que cada vez mais fazem in-
vestimento nas fronteiras paraiba-
nas com a abertura de novas unida-
des. Um exemplo desses empreendi-
mentos é o Carrefour que, ciente do
potencial da demanda de consumo
da cidade de João Pessoa, o grupo es-
colheu a Capital paraibana para ins-
talar mais uma loja. Ao todo, foram
investidos R$ 31 milhões só no mais
novo negócio situado no bairro dos
Bancários.

A loja do Carrefour abre oficial-
mente na manhã de hoje (23). Esta é
a nona unidade do Grupo no Nor-
deste brasileiro. A expectativa da
direção é de que a unidade atenda
100 mil clientes por mês. A expansão
do comércio varejista na cidade e no
Estado é ressaltada pelo presidente
da Federação do Comércio, de Bens e
Serviços da Paraíba - Fecomércio,
Marconi Medeiros. “A inauguração
de mais um empreendimento na
Capital é uma demonstração que
empresas nacionais e multinacionais
continuam acreditando na economia
paraibana”, disse.

A nova unidade no bairro dos Ban-
cários assegura a geração de cerca
de 1000 empregos, entre diretos e
indiretos. A rede está na Capital pa-
raibana desde 2005, quando abriu
sua primeira loja no bairro do Bes-
sa. A instalação de um supermerca-
do de grande porte na região Sul da
cidade também é referendado pelas
entidades de apoio ao comércio va-
rejista, devido ao desenvolvimento
dos bairros nas periferias da cidade.

“Ao longo dos anos, os bairros da
zona Sul estão dando uma contribui-
ção muito importante para descentra-
lizar o setor de comércio e serviços em
João Pessoa. É uma região que conta
com várias lojas, postos de combustí-
veis, bancos, supermercados e hiper-
mercado”, frisou o presidente da Fe-
comércio, Marconi Medeiros.

Outro exemplo disso é o Grupo
Pão de Açúcar, um dos pioneiros do
setor de varejo de alimentos do Bra-
sil, que está instalado com sucesso
no Estado já há alguns anos. De acor-
do com a sua diretoria, o aumento
da concorrência na Praça de João Pes-
soa se torna “algo importante para

o consumidor, principalmente no
comparativo do nível de serviço e
atendimento das grandes redes de
supermercados”.

Dentro do portfólio de marcas, o
grupo trabalha com as bandeiras
‘Extra’ e ‘Pão de Açúcar’, gerando
mais de 1.500 postos de trabalho só
na Paraíba. No supermercado da
rede ‘Extra’, são mais de 55 mil itens,
divididos em não-alimentos (ele-
tro-eletrônicos, informática, moda
têxtil, som e vídeo, material esco-
lar, mercadorias para o lar, cam-
ping, esportes e automóveis) e ali-
mentos.

As lojas da rede Pão de Açúcar fa-
zem parte de uma nova geração que
traz para o consumidor paraibano
um amplo leque de serviços ofereci-
dos. Os destaques são as categorias

diferenciadas: FLV (fruta, legumes e
verduras), carnes, cafés, vinhos, ro-
tisserie, padaria além dos serviços
comida japonesa e pizzaria dentro
das lojas.

Já a multinacional Wall Mart, man-
tém supermercados no Estado sub-
divididos entre as bandeiras ‘Bom-
preço’, ‘Hiperbompreço’ e ‘Todo Dia’.
São nove grandes lojas distribuídas
nos municípios de João Pessoa, Cam-
pina Grande e Santa Rita.

Na primeira quinzena do mês, o
grupo entregou a terceira unidade da
bandeira Todo Dia no Estado da Pa-
raíba. Foram investidos pelo grupo
mais de R$ 4 milhões, na loja locali-
zada na cidade de Bayeux com a ge-
ração de mais de 50 empregos dire-
tos. Em todo o Nordeste, desde 2004,
o Grupo Wall Mart já investiu mais

U

O comércio varejista avança em direção a orla da Capital e se encontra hoje ramificado em várias avenidas principais da cidade

de R$ 1,2 bilhão destinados à cons-
trução de novas lojas, melhorias de
unidades antigas e ampliação de cen-
trais de distribuição, o que gerou
mais empregos e expressivo impul-
so no varejo nordestino.

Só em 2009, os recursos destina-
dos ao Nordeste somam R$ 450 mi-
lhões, que serão aplicados em refor-
mas e na construção de mais de 30
novas lojas, o que representará 2,5
mil empregos diretos. A região con-
tou também com a chegada de no-
vos formatos de lojas. A bandeira
Todo Dia, por exemplo, apresentou
forte expansão e começa a chegar a
outros lugares do Brasil. Outro dife-
rencial da rede foi a atuação das far-
mácias, que no Nordeste somam 123
unidades – com as bandeiras Farmá-
cia Bompreço e Farmácia Todo Dia.

  FOTO: ORTILO ANTÔNIO



O maior do varejo
Há 34 anos no Brasil, o Grupo Carrefour
conta com unidades em 17 estados,
atuando com diversos formatos de lojas
e uma oferta de serviços que inclui
postos de combustíveis, drogarias,
serviços financeiros e turismo. O grupo
é líder de mercado no setor
supermercadista, com 65 mil funcionários,
sendo um dos maiores empregadores
do mercado nacional. No mundo, o
grupo é o segundo maior varejista do

mercado, presente em 30 países.

SAIBA MAIS #
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 O hipermercado Carrefour foi ins-
talado na Avenida Empresário João
Rodrigues Alves, no Bairro dos Ban-
cários e a partir das oito horas, abre
suas portas para o público consumi-
dor prometendo promoções em to-
dos os setores. De acordo com o dire-
tor regional do grupo, Francisco Go-
mes Araújo, a meta é atender uma
média de três mil pessoas  por dia,
oferecendo 30 mil itens.

O grupo escolheu a cidade de João
Pessoa para abrir a nona loja Carre-
four, por ser uma das mais importan-
tes áreas urbanas da região Nordes-
te, com cerca de 693 mil  habitantes,
ou seja, 19% da população da Paraí-
ba. João Pessoa tem como principal
fonte de receita o setor de comércio e
serviços.

“O sucesso da primeira unidade
no Bessa, somado à grande recepti-
vidade da marca Carrefour na cida-
de, foram primordiais para a toma-
da de decisão”, ressalta Gomes. “A
empresa se orgulha de poder gerar
cerca de 3.500 postos de trabalho
diretos e indiretos na cidade, em
nossas duas unidades e no Centro
de Distribuição”.

O Carrefour dos Bancários foi cons-
truído em 120 dias, tem cinco mil me-

Nova unidade do Carrefour na zona Sul gera mil novos empregos

A loja do Carrefour tem expectativa de atender 100 mil clientes por mês. A nova unidade é a nona do grupo francês no Nordeste

tros quadrados e 300 vagas em seu es-
tacionamento coberto. Quanto a esco-
lha do bairro, Gomes argumenta que
se trata de uma região com expressi-
vo aumento da população, consequen-
te avanço da demanda no comércio,
além de ser um local que não contava
com um hipermercado.

FORNECEDORES LOCAIS
Com um sorti-

mento completo, o Carrefour Bancá-
rios oferece sortimento de aproxima-
damente mil produtos regionais que
contemplam diversas categorias. “O
trabalho com fornecedores regionais
estimula o desenvolvimento socioe-
conômico da região”, ressalta Gomes.

Além das principais marcas do
mercado, o cliente terá como opção
de compra os mais de 14 mil itens
que compõem as onze marcas pró-
prias. Na área de alimentos, a uni-
dade oferece as marcas Carrefour, Vi-
ver e Garantia de Origem. A loja con-
ta com alguns fornecedores regionais
para o desenvolvimento de produ-
tos de sua marca própria.

A Capital João Pessoa também se
apresenta como grande atrativo para
os investimentos em shoppings cen-
ters. Só em João Pessoa, entre as cha-
madas grandes empresas estão o ‘Ma-
naíra Shopping’, o ‘MAG Shopping’,
‘Tambiá Shopping’, ‘Shopping Sul’,
‘Shopping Cidade’ e ‘Shopping Se-
brae’, além de diversas outras unida-
des populares e de comércio informal.

Em crescimento constante, o Manaíra
Shopping hoje se classifica como o se-
gundo maior estabelecimento do gê-
nero em todo o Nordeste e o maior do
Estado. De acordo com o empresário
Roberto Santiago, proprietário da
unidade, hoje a empresa aliada às lo-
jas que agrega, emprega ao todo cerca
3.900 pessoas. Depois que a atual am-
pliação estiver pronta, serão mais 700
empregos gerados nas 60 lojas que
estão sendo construídas. No momen-
to, 580 pessoas estão envolvidas na
construção da ampliação do Manaíra
Shopping. O estabelecimento comer-
cial é também o que mais paga ICMS
(Imposto sobre Circulação de Merca-
dorias e Serviços) na Paraíba e um dos
maiores do país no pagamento de Im-
posto de Renda.

Outro exemplo de ampliação e inves-
timento na Capital é o MAG Shopping.
Atualmente o prédio da empresa está
com obras a todo vapor. Ao todo, serão

Shoppings ampliam os negócios
para atrair mais clientes do setor

mais de 30 lojas em vários segmentos,
roupa, fast food, calçados, tecnologia, en-
tretenimento, entre outros. O grande
destaque será a instalação da nova uni-
dade das Lojas Americanas em um es-
paço interno de 1.600 m². E ainda tem
mais, chegará também a Blockbuster
loja internacionalmente conhecida, que
explora atividades de locação e venda
de DVDs, games e fitas VHS.

Atualmente o Shopping mantém
cerca de 700 empregos diretos, com a
possibilidade da geração de mais 500,
após o fim da expansão. Também se-
rão instaladas no empreendimento
a ‘Arteplex’ com 5 salas de cinema,
‘Real Botequim’ (Grupo Dias), ‘Empa-
das Bragança’, ‘Bebelu Sanduíches’,
‘Santa Clara Coffee’, ‘Lacqua di Fio-
ri’, ‘Vivo’, ‘Zastras’, além de pista de
patinação e parque infantil.

De acordo com direção do MAG
Shopping, diversos fatores apontam
para a viabilidade do comércio na
Capital da Paraíba. Entre as princi-
pais razões enumeradas pela entida-
de estão o cumprimento de todas as
metas fiscais e superávit primário e
nominal em 2008; o equilíbrio fiscal,
referendado pelo relatório do Produ-
to Interno Bruto da Paraíba, que cres-
ceu 6,7% (enquanto que o PIB nacio-
nal ficou pouco acima dos 4%); maior
índice de redução da pobreza no Nor-

deste e o destaque no Brasil pelo per-
centual na oferta de empregos; cres-
cimento da expectativa de vida no
Estado, melhoria da qualidade do
ensino e bom desempenho no Índice
de Desenvolvimento Humano.

A direção destaca ainda “o ambien-
te criado para atrair mais investimen-
tos industriais. Com destaque para a
expansão do gás natural na Paraíba,

permitindo ter uma das melhores
malhas de distribuição do produto em
todo o país, além da produção de ener-
gia; as mais de 22 mil empresas com
CNPJ ativo; o crescimento na rede ho-
teleira e o avanço do turismo; redu-
ções temporárias de imposto, a exem-
plo do IPI, e principalmente a qualida-
de de vida da Capital João Pessoa.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

Medeiros: “Empresas nacionais e multinacionais acreditam na economia paraibana”

  FOTO: DIVULGAÇÃO

  FOTO: BRANCO LUCENA
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CONPEL - CIA NORDESTINA DE PAPEL
CNPJ/MF N.º 09.116.278/0001-01

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Companhia Aberta. Registro “CVM” n.º 00468-5, Empresa Beneficiária dos Incentivos

Fiscais do Nordeste – FINOR. Capital Autorizado. Convidamos os senhores acionistas a se
reunirem em Assembléia Geral Ordinária, na sede social situada na Rodovia BR 101, Km 06,
no Município do Conde, Estado da Paraíba, às 10h (dez horas) do dia 05 de maio de 2009, a
fim de deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: I – Prestação de contas dos Administrado-
res, exame, discussão e votação das demonstrações financeiras relativas ao exercício social
encerrado em 31 de dezembro de 2008. II - Eleição dos membros do Conselho de Administra-
ção. III – Outros assuntos de interesse social.  AVISO: Ficam os senhores acionistas informa-
dos que é de 9% (nove por cento) o percentual mínimo de participação no capital votante da
sociedade, necessário à requisição de adoção de processo de voto múltiplo para eleição dos
membros do Conselho de Administração.

Conde – PB, 17 de abril de 2009.
Luiz Cláudio Bettega de Pauli.

Presidente do Conselho de Administração.

CONVOCAÇÂO

ASSEMBLÉIA GERAL

ASSUP – Associação dos Servidores da SUPLAN; ASSEAS – Associação dos
Engenheiros e Arquitetos da SUPLAN; ASSANS – Associação dos Servidores de Ativida-
des de Nível Superior da SUPLAN. CONVOCAM todos os associados, para participarem
de uma Assembléia Geral a ser realizada na sede da ASSUP, localizada na rua Feliciano
Cirne, 326 – Jaguaribe, nesta capital, no dia 26 de maio de 2009, às 15 horas, com fins de
deliberar sobre a fundação do sindicato dos Servidores da SUPLAN. JOAO PESSOA.
22.04.2009 - AS ASSOCIAÇÕES. (Rep. Por Incorreção).

AVISO DE CANCELAMENTO. Comunicamos as repartições publicas e privadas,
estabelecimentos bancários e de crédito em geral, pessoas físicas e jurídicas, e a quem
possa esta interessar, que a partir desta data, fica CANCELADO todos os poderes contidos
no instrumento de PROCURAÇAO (SUBSTABELECIMENTO). Lavrado nas notas do
CARTORIO GARIBALDI - 9° OFICIO DE NOTAS, desta comarca, no livro n° 646, Fls 018,
datado de 15/01/09, em que é(são) outorgante(s). EDF – Empreendimentos e Const. Ltda,
representada por Ednardo Dias Fernandes. E como outorgado(a) Felipe Londres Gomes
da Silva. João Pessoa, 22 de Abril de 2009

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM ESTABELECIMENTOS
DE SERVIÇOS DE SAÚDE DO ESTADO DA PARAÍBA

C.G.C. 10.733.384/0001-05
AV. PRINCESA ISABEL, 464 – CENTRO

JOÃO PESSOA-PB CEP 58.013.000
TEL (83) 3262 – 0222  TEL/FAX: 3221-5350

EDITAL

O Presidente do Sindicato dos Empregados em Estabelecimentos de Serviços de
Saúde no Estado da Paraíba, no uso de suas atribuições legais e estatutárias, vem comu-
nicar a toda a categoria profissional e a quem interessar possa, seu novo endereço à Rua
Clarisse Justada, nº 169, Bairro da Torre, João Pessoa - Paraíba, convidando todos os
trabalhadores em estabelecimentos de Serviços de Saúde a conhecerem a nova sede e
tomarem conhecimento dos novos informes de interesse da categoria.

João Pessoa-Pb, 15 de abril de 2009.
ROBERTO DE ANDRADE LEÔNCIO

PRESIDENTE

COMPANHIA DE PROCESSAMENTO DE DADOS DA PARAÍBA – CODATA
C.G.C. (MF) Nº 09.189.499/0001-00

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convidados os Senhores acionistas da Companhia de Processamento de
Dados da Paraíba – CODATA, a se reunirem em Assembléia Geral Ordinária no dia  30 de
abril de 2009, às 9h (nove) horas, em sua sede, situada à Rua Barão do Triunfo, 340, nesta
Capital, para as deliberações constantes na pauta que se segue:

PAUTA
1. Informes;
2. Ordem do Dia;
3. Deliberações;
3.1 Aprovação das Demonstrações Financeiras e Balanço 2008;
3.2 Eleição do Conselho Fiscal da CODATA, para o exercício 2009;
4. Outros assuntos de interesse social.

João Pessoa, 17 de abril de 2009.
Hipólito Machado Raimundo de Lima
Membro do Conselho de Administração

Responsavel.: ABRAAO LUIZ DE ARAUJO
SILVA
CPF/CNPJ.: 046993404-23
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  589,47
Cedente.: CESED CENTRO ENSINO SUP
E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024319
Responsavel.: ALESSANDRA LUCIA FIDE-
LIS DE A BARBO
CPF/CNPJ.: 053448534-08
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  293,82
Cedente.: CESED CENTRO ENSINO SUP
E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024317
Responsavel.: ALEX RICHARD SOUZA DO
NASCIMENTO
CPF/CNPJ.: 068866944-13
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  589,47
Cedente.: CESED CENTRO ENSINO SUP
E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024315
Responsavel.: ANA CECILIA REGIS ALVES
CPF/CNPJ.: 919643344-20
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  587,63
Cedente.: CESED CENTRO ENSINO SUP
E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024313
Responsavel.: ANTONIO ALVES BEZERRA
SOBRINHO
CPF/CNPJ.: 007130234-49
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$47,50
Cedente.: OTICA VISUAL LTDA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 022579
Responsavel.: ARMANDO ARTHUR PEREI-
RA BRITO
CPF/CNPJ.: 068251564-70
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  508,42
Cedente.: CESED CENTRO ENSINO SUP
E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024312
Responsavel.: BRENO CAVALCANTI  ARA-
GAO
CPF/CNPJ.: 007907334-47
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  589,47
Cedente.: CESED CENTRO ENSINO SUP
E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024310
Responsavel.: CLAUDIA GERMANA AZEVE-
DO LEAL FREIRE
CPF/CNPJ.: 981844904-53
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  294,74
Cedente.: CESED CENTRO ENSINO SUP
E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024308
Responsavel.: CLAUDIO EMMANUEL G S
FILHO 306 B
CPF/CNPJ.: 076110774-65
Titulo.: DUP PRES SER IN  R$  334,90
Cedente.: CONDOMINIO RES PRINCIPE DE
GRANADA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024457
Responsavel.: CONSTRUTORA DECISAO
LTDA
CPF/CNPJ.: 009617434/0001-00
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  300,00
Cedente.: SHERWIN-WILLIAMS DO BRASIL
INDUSTRI
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 022775
Responsavel.: DANIEL DA SILVA 107 B
CPF/CNPJ.: 155810121-72
Titulo.: DUP PRES SER IN  R$  325,00
Cedente.: CONDOMINIO RES PRINCIPE DE
GRANADA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024444
Responsavel.: DARIO FERREIRA NUNES
NETO
CPF/CNPJ.: 120259255-49
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  267,00
Cedente.: PATRIMONIAL RENOVADORA DE
PNEUS E C
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024378
Responsavel.: DARIO FERREIRA NUNES
NETO
CPF/CNPJ.: 120259255-49
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  296,00
Cedente.: PATRIMONIAL RENOVADORA DE
PNEUS E C
Apresentante: BANCO BRADESCO S/A AG
CENTRO JPA
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024379
Responsavel.: EDNA VILMA DE SOUSA
SILVA
CPF/CNPJ.: 018657484-39
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  508,42
Cedente.: CESED CENTRO ENSINO SUP
E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024306
Responsavel.: JOSE VALDEMIR CARVALHO
LIMA
CPF/CNPJ.: 041124769/0001-07
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  122,95
Cedente.: PROJECTA MATERIAL DE CONS-
TRUCAO LTD
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817

JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024067
Responsavel.: JOSEFA DE FATIMA O. S.
PORTO
CPF/CNPJ.: 021638314-50
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  268,50
Cedente.: RAMOS & MACEDO E CIA LTDA
Apresentante: UNIBANCO S/A-AG. JOAO
PESSOA
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024297
Responsavel.: LISANDRA VIEIRA CARIRY
CPF/CNPJ.: 025261464-02
Titulo.: CHEQUE R$  800,00
Cedente.: IGOR GONCALVES ARAGAO
Apresentante: IGOR GONCALVES ARAGAO
Protocolo.: 2009 - 024429
Responsavel.: MARIA L LEMOS GONDIM
AP204 A
CPF/CNPJ.: 109303294-49
Titulo.: DUP PRES SER IN  R$  464,80
Cedente.: CONDOMINIO RES PRINCIPE DE
GRANADA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024448
Responsavel.: MOREIRA CONFECCOES
LTDA
CPF/CNPJ.: 009314724/0001-84
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  475,33
Cedente.: NEKI CONFECCOES LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 022031
Responsavel. :  NATHASHA CORDEIRO
BARBOSA
CPF/CNPJ.: 073259274-79
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$3.012,84
Cedente.: CESED CENTRO ENSINO SUP
E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024321
Responsavel.: ODICEIA M ALVES DA COS-
TA AP207 B
CPF/CNPJ.: 295093194-49
Titulo.: DUP PRES SER IN  R$  334,90
Cedente.: CONDOMINIO RES PRINCIPE DE
GRANADA
Apresentante: CAIXA ECONOMICA FEDE-
RAL AG.: 0037
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024456
Responsavel.: PABLO WAGNER MACIEL
CUNHA
CPF/CNPJ.: 090052764-10
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  589,47
Cedente.: CESED CENTRO ENSINO SUP
E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024304
Responsavel.: PERIMETRO COMERCIO E
SERVICO DE EQU
CPF/CNPJ.: 008415858/0001-29
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  111,70
Cedente.: QUALITECH COMERCIO E SER-
VICOS DE IN
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 022684
Responsavel.: SIDCLEY VAZ CURADO LO-
RENCO
CPF/CNPJ.: 034105804-17
Titulo.: LOCACAO DIVERSA  R$  278,00
Cedente.: ATALA COMERCIO E SERVICOS
LTDA
Apresentante: ATALA COMERCIO E SERVI-
COS LTDA
. .
Protocolo.: 2009 - 021758
Responsavel.: SILVIA VIEIRA DE MELO SO-
ARES
CPF/CNPJ.: 076621864-31
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  294,74
Cedente.: CESED CENTRO ENSINO SUP
E D LTDA
Apresentante: BANCO ABN AMRO REAL S/
A AG CENTRO
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024302
Responsavel.: TERCIO SANTOS FERREI-
RA FILHO
CPF/CNPJ.: 008278215/0001-80
Titulo.: CHEQUE R$  727,50
Cedente.:  SUPERMERCADO LATORRE
LTDA
Apresentante: SUPERMERCADO LATORRE
LTDA
Protocolo.: 2009 - 023795
Responsavel.: TEXNORD IMPORTACAO E
EXPORTACAO LTD
CPF/CNPJ.: 008203722/0001-55
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  199,50
Cedente.: ECS COMERCIO E INDUSTRIA
DE INFORMA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024089
Responsavel.: VALMIRA MARIA DO NASCI-
MENTO SILVA
CPF/CNPJ.: 005875439/0001-81
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$1.070,86
Cedente.: IVANILDA F F BEZERRA ME
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024234
Responsavel.: WELLINGTON CARLOS DA-
MASIO DE SOUSA
CPF/CNPJ.: 003218403/0001-08
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  402,88
Cedente.: SANTANA CENTRO DAS ANTE-
NAS LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024145
Responsavel.: ZENO FIXINA BARRETO
CPF/CNPJ.: 129256084-34
Titulo.: DUP VEN MER IND  R$  265,12
Cedente.: N.N. PESSOA COMERCIO LTDA
Apresentante: BANCO DO BRASIL S/A AG
PRACA 1817
JOAO PESSOA PB
Protocolo.: 2009 - 024113

Em razao de que os supracitados deve-
dores nao  foram encontrados ou se recusa-
ram a aceitar a devida intimacao, em obedi-
encia ao Art.15 da Lei No.9.492 de
10.09.1997, intimo as pessoas f isicas e
juridicas  acima citadas a virem pagar, ou
darem por escrito  as  razoes  que  tem,  neste
1o. Oficio de Protesto a rua Candido Pes-
soa No.31, nesta Cidade, no prazo de 03
(tres) dias uteis, a  partir  desta data,  sob
pena  de  serem  os  referidos titulos PRO-
TESTADOS, na Forma da LEI.

Joao Pessoa,  23/04/2009
Bel. GERMANO CARVALHO TOSCANO

DE BRITO
 - Titular -

TOSCANO DE BRITO
SERVICO NOTARIAL E

REGISTRAL
Rua Cândido Pessoa, 31
Pessoa - Fone: 241.7177

1º O F I C I O   D E   P R O T E S T O

 E D I T A L

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 010/2009
OBJETIVO: Aquisição parcelada de material permanente(mesa, cadeiras, armári-

os, estantes) equipamentos de informática(computadores, impressoras) eletro-eletronico
(ar-condicionados, gelagua) destinados as secretarias do município, conforme especifica-
ções constantes no Termo de Referência Anexo I deste Edital. ABERTURA: 06 de maio de
2009 ás 15h30. INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL,
na Rua Cassiano Rodrigues, 05, Centro -Teixeira-PB, sede da Prefeitura Municipal, em
todos os dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00.

TEIXEIRA - PB, 17 de abril de 2009
JOÃO BATISTA FARIAS ALVES

Pregoeiro/PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
COMISSÃO DE PREGÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2009
OBJETIVO: Contratação de serviços de locação de horas/máquina de trator de

esteira e retro-escavadeira destinado a atender as atividades da Secretaria da Agricultura
do Município, conforme especificações constantes no Termo de Referência Anexo I deste
Edital. ABERTURA: 06 de maio de 2009 ás 14h00. INFORMAÇÕES: Os interessados
poderão obter o Edital na sala da CPL, na Rua Cassiano Rodrigues, 05, Centro -Teixeira-
PB, sede da Prefeitura Municipal, em todos os dias úteis, no horário de 8h00 as 12h00.

TEIXEIRA - PB, 20 de abril de 2009
JOÃO BATISTA FARIAS ALVES

Pregoeiro/PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00011/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua Epitácio Pessoa, S/N - Centro - Areia - PB, às 09:00 horas do dia 08 de Maio
de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aquisição de
Torre - Repetidora de TV, destinada ao Município de Areia/PB. Recursos: previstos no
orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 001/
2008. Informações: no horário das 07:30 as 11:30 horas dos dias úteis, no endereço supra-
citado. Telefone: (083) 3362-2288. Site da Prefeitura Municipal de Areia: www.areia.pb.gov.br
(licitações) - E-mail: pma.licita@bol.com.br; Site da FAMUP: www.famup.com.br (portal
dos municípios – Areia – Licitações).

Areia - PB, 22 de Abril de 2009.
AUGUSTO CESAR SANTOS DE LEMOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA
HOMOLOGAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº. 00010/2009

Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro Oficial e observado pare-
cer da Assessoria Jurídica, referente ao Pregão Presencial nº. 00010/2009, que objetiva:
Aquisição de Pneus, Câmaras de Ar e Protetores, destinados a frota veicular desta Prefei-
tura - Areia/PB; HOMOLOGO o correspondente procedimento licitatório em favor de: HC
PEÇAS S/A - R$ 118.068,00; N.R. COMERCIO DISTRIBUIÇÃO DE PNEUS PEÇAS
PARA VEICULOS LTDA - R$ 13.440,00; PNEUMAX LTDA - R$ 73.370,00.

Areia - PB, 17 de Abril de 2009.
ELSON DA CUNHA LIMA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE AREIA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de Pneus, Câmaras de Ar e Protetores, destinados a frota
veicular desta Prefeitura - Areia/PB. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Presencial nº. 00010/
2009. DOTAÇÃO: Orçamento 2009 - Recursos Próprio do Município/SUS/FUNDEB 40%/
MDE - 02010 - Gabinete do Prefeito - 04.122.1001.2002 - Elemento de Despesa - 33903000
- Material de Consumo - 02060 - Secretaria de Educação e Cultura - 12.361.2005.2027/
12.361.2005.2071 - Elemento de Despesa - 33903000 - Material de Consumo - 02070 -
Secretaria de Infra-Estrutura - 15.122.1009.2037/15.451.2012.2040 - Elemento de Despesa
- 33903000 - Material de Consumo - 02080 - Secretaria de Agricultura, Abastecimento e
Meio Ambiente - 20.122.1010.2047 - Elemento de Despesa - 33903000 - Material de Con-
sumo - 02100 - Secretaria de Serviço Social - 08.122.1012.2049 - Elemento de Despesa -
33903000 - Material de Consumo - 0110 - Fundo Municipal de Saúde - 10.301.2002.2072/
10.302.2002.2068/10.305.2002.2015 - Elemento de Despesa - 33903000 - Material de Con-
sumo. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2009, ou seja, até 31/12/2009. PAR-
TES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Areia e: CT Nº. 00108/2009 - 17.04.09 -
N.R. COMERCIO DISTRIBUIÇÃO DE PNEUS PEÇAS PARA VEICULOS LTDA - R$
13.440,00; CT Nº. 00109/2009 - 17.04.09 - HC PEÇAS S/A - R$ 118.068,00 e CT Nº. 00110/
2009 - 17.04.09 - PNEUMAX LTDA - R$ 73.370,00.

EXPRESSO BRISA MAR LTDA-ME – CNPJ/CPF Nº 24.113.805/0001-00, torna público
que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença
de Operação nº 555/2009 em João Pessoa, 2 de abril de 2009 – Prazo: 1825 dias. Para a
atividade de: Transporte de passageiros urbanos, na Rodovia BR 230 – KM 41 Município:
SANTA RITA – UF: PB. Processo: 2006-001655/TEC/LO-0377.

VERTICAL ENGENHARIA E INCORPORAÇÕES LTDA – CNPJ/CPF Nº 04.240.307/
0001-10, torna público que a SUDEMA – Superintendência de Administração do Meio Am-
biente, emitiu a Licença de Operação nº 591/2009 em João Pessoa, 7 de abril de 2009 – Prazo:
1095 dias. Para a atividade de: Condomínio Horizontal, no Loteamento Praia do Amor Village
Jacumã. Município: CONDE – UF: PB. Processo: 2009-001796/TEC/LO-0398.

A. S. CASTRO & CIA LTDA – CNPJ/CPF Nº 10.851.582/0001-73, torna público que a
SUDEMA - Superintendência de Administração do Meio Ambiente, emitiu a Licença de
Operação nº 509/2009 em João Pessoa, 26 de março de 2009 – Prazo: 730 dias. Para a
atividade de: Comércio varejista de combustíveis (gasolina, álcool e diesel), lubrificante e
venda de GLP, na Av. Aprigo Veloso Nº 625 Bodocongó Município: CAMPINA GRANDE –
UF: PB. Processo: 2009-001248/TEC/LO-0260.

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
HOMOLOGAÇÃO E ADJUDICAÇÃO

A Prefeita Constitucional do município de Cuité, Estado da Paraíba, adiante assinado,
vem pelo presente comunicar aos participantes da Licitação levada a efeito no prédio onde
funciona esta Prefeitura, que a Comissão Permanente de Licitação, recebeu 01 proposta em
atendimento ao Edital de Tomada de Preços nº 007/2009 datado de 11 de fevereiro de 2009,
sendo a seguinte empresa vencedora:

WILTON DA COSTA SANTOS CNPJ: 09.319.988/0001-20
A Comissão Permanente de Licitações constatou e aprovou as ofertas. Conhecido os

valores das ofertas apresentadas, para o anexo I: WILTON DA COSTA SANTOS somando um
total de R$ 121.722,00, e estando dentro das exigências estabelecidas por esta Comissão
Permanente de Licitação, tendo em vista os menores preços e atender melhor aos interesses
do município.

Em virtude do acima exposto, HOMOLOGO E ADJUDICO o processo em tela, ao tempo
em que, convoco as empresas vencedoras da Concorrência, na modalidade de Tomada de
Preço nº 007/2009, a comparecerem a esta Prefeitura e fornecerem os documentos necessá-
rios à assinatura do contrato de fornecimento no prazo de 05 (cinco) dias.

Cuité PB, 26 de março de 2009.
Euda Fabiana de Farias Palmeira Venâncio

Prefeita Constitucional de Cuité

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
EXTRATO DE CONTRATO

PROCESSO Nº 007/2009
TOMADA DE PREÇO 007/2009
NÚMERO DE CONTRATO: Nº 100/2009
DOTAÇÃO ORÇAMENTÁRIA: 339030 – Material de Consumo
CONTRATANTE: Prefeitura Municipal de Cuité
CONTRATADO: Wilton da Costa Santos
OBJETO: Fornecimento de Carnes, Frangos e Ovos
VIGÊNCIA: 12 meses
VALOR TOTAL: R$ 124.091,20 (cento e vinte e quatro mil noventa e um reais e vinte

centavos)
DATA DE ASSINATURA: 01/04/2009

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE EDITAL DE LICITAÇÃO
PROCESSO Nº 014/2009

TOMADA DE PREÇO Nº 009/2009
A Prefeitura Municipal de Cuité, através da sua Comissão Permanente de Licitação,

torna público que se encontra na nesta Comissão, o Edital do Processo nº 014/2009, na
modalidade Tomada de Preços nº 009/2009, Menor Preço, para AQUISIÇÃO DE PRODUTOS
DE PANIFICAÇÃO para os Programas de alimentação desta Prefeitura Municipal de Cuité, a
qual será realizada no dia 11 de maio de 2009, ás 10:00 horas, na sede da Prefeitura, situada
à Rua 15 de novembro, 159, 1º andar, Centro, Cuité/PB. Os interessados poderão adquirir cópia
do Edital e maiores informações junto a Comissão de Permanente de Licitação de segunda
a sexta-feira das 08:00 às 11:00 horas, no endereço acima mencionado ou pelo telefone 83-
3372 2246.

Cuité/PB, 20 de abril de 2009.
Bruce da Silva Santos

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ
AVISO DE PRORROGAÇÃO DE LICITAÇÃO

PROCESSO 013/2009
TOMADA DE PEÇOS 008/2009
A Prefeitura Municipal de Cuité/PB, através da Comissão Permanente de Licitação,

torna público para conhecimento dos interessados que por motivos de alterações edital, itens
e quantidades do anexo I, resolve PRORROGAR a abertura da Tomada de Preços nº 008/2009,
cujo objeto é Aquisição de Material de Construção, tudo conforme edital nos termos das Leis
Federais nº 8.666/93 e 10.520/02 e alterações posteriores, com data prevista para NOVA
ABERTURA NO DIA 12/05/2009, às 10:00 (horário local). Os interessados poderão adquirir
cópia do Edital e maiores informações junto a Comissão Permanente de Licitação de segunda
a sexta-feira das 08:00 às 11:00 horas, localizada a rua 15 de Novembro, 159, 1º andar, centro,
Cuité/PB ou pelo telefone 83-3372-2246.

Cuité/PB, 20 de abril de 2009.
Bruce da Silva Santos

Presidente da CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 003/2009
O município de Condado através da CPL, torna publico, que realizará licitação para

contratação de serviços de fornecimento diário de refeições prontas, destinado ao município.
A reunião realizar-se-á as 13:30horas do dia 07 de maio de 2009, na sala da CPL, no endereço
Rua Padre Amâncio Leite, nº 395 – Centro – Condado-PB.

Condado,PB, 22 de abril de 2009
LARISSA PEREIRA DE LUCENA

PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONDADO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO
TOMADA DE PREÇO Nº 004/2009
O município de Condado através da CPL, torna publico, que realizará licitação para

aquisição parcelada de pneus e câmaras de ar destinado aos veículos a serviço do município
do município. A reunião realizar-se-á as 15:00horas do dia 07 de maio de 2009, na sala da CPL,
no endereço Rua Padre Amâncio Leite, nº 395 – Centro – Condado-PB.

Condado,PB, 22 de abril de 2009
LARISSA PEREIRA DE LUCENA

PRESIDENTE DA CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE PATOS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL 027/2009
OBJETO: Aquisição parcelada de reagentes laboratoriais, conforme especificações

constantes no Termo de Referência Anexo I deste Edital, o qual é parte integrante do mesmo.
ABERTURA: 08/05/2009 ás 09:00h
INFORMAÇÕES: Os interessados poderão obter o Edital na sala da CPL, na Av. Epitácio

Pessoa, nº 91 – 1º andar – Centro – Patos - PB, sede da Prefeitura Municipal, em todos os dias
úteis, no horário de 8:00 ás 12:00h, mediante apresentação de comprovante de pagamento no
valor de R$ 15,00 (Quinze Reais). Informações pelo telefone 0(xx) 83-3421-2108.

Patos – PB, 22 de Abril de 2009
WESCLEY CANDEIA SANTANA

Pregoeiro



PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DANTAS
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 10/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua Odilon Francisco de Oliveira, S/N - Centro - Poço Dantas - PB, às 09:00
horas do dia 06 de maio de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor
preço, para: Aquisição Parceladas de Medicamentos destinados a Farmácia Básica do
municipal de Poço Dantas - PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento
legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias
úteis, no endereço supracitado.

Poço Dantas - PB, 20 de abril de 2009.
Carlos Alberto Lima Sarmento

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DANTAS
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 11/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua Odilon Francisco de Oliveira, S/N - Centro - Poço Dantas - PB, às 10:40
horas do dia 06 de maio de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor
preço, para: Aquisição Parceladas de Medicamentos destinados a secretaria de Saúde do
municipal de Poço Dantas - PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento
legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas dos dias
úteis, no endereço supracitado.

Poço Dantas - PB, 20 de abril de 2009
Carlos Alberto Lima Sarmento

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DANTAS
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 12/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua Odilon Francisco de Oliveira, S/N - Centro - Poço Dantas - PB, às 13:30
horas do dia 06 de maio de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor
preço, para: Aquisição Parceladas de materiais hospitalares destinados a secretaria de
Saúde do municipal de Poço Dantas - PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fun-
damento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Poço Dantas - PB, 20 de abril de 2009
Carlos Alberto Lima Sarmento

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DANTAS
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 13/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua Odilon Francisco de Oliveira, S/N - Centro - Poço Dantas - PB, às 15:30
horas do dia 06 de maio de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor
preço, para: Aquisição Parceladas de materiais Odontológicos destinados a secretaria de
Saúde do municipal de Poço Dantas - PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fun-
damento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Poço Dantas - PB, 20 de abril de 2009
Carlos Alberto Lima Sarmento

Pregoeiro.

PREFEITURA MUNICIPAL DE POÇO DANTAS
AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 14/2009

Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,
sediada na Rua Odilon Francisco de Oliveira, S/N - Centro - Poço Dantas - PB, às 15:30
horas do dia 07 de maio de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor
preço, para: Aquisição Parceladas de materiais de Construção destinados a secretaria de
Obras do municipal de Poço Dantas - PB. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fun-
damento legal: Lei Federal nº 10.520/02. Informações: no horário das 08:00 as 12:00 horas
dos dias úteis, no endereço supracitado.

Poço Dantas - PB, 20 de abril de 2009
Carlos Alberto Lima Sarmento

Pregoeiro.

Prefeitura Municipal de Coremas
HOMOLOGAÇÃO

O Prefeito Constitucional do Município de Coremas/PB, no uso de suas atribuições
legais, resolve: Homologar o resultado da apuração da proposta da Tomada de Preço Nº
003/2009, para: Construção de uma Creche Proinfância em Coremas/PB, o qual aponta
como vencedora a Empresa: Constral Construtora E Consultoria Santo Antonio Ltda, CNPJ
N 10.758.902/0001-45, com a quantia total de R$ 953.601,32(novecentos cinqüenta e três
mil, seiscentos e um reais, trinta e dois centavos).

Publique-se e cumpra-se.
Coremas - PB, 20 de abril de 2009.

Edílson Pereira de Oliveira
Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE MARIZÓPOLIS
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS Nº 007/2009
HOMOLOGAÇÃO

Com base nas informações constantes do Processo de Licitação Tomada de Preços
Nº 007/2009, tendo como objeto à Contratação de serviços de limpeza pública neste Muni-
cípio de Marizópolis/PB,  considerando que foram observados os prazos recursais, nos
termos do artigo 43, inciso VI, da Lei nº 8.666/93,  HOMOLOGO  o procedimento licitatório
acima, em conseqüência, fica convocado a empresa: CONSTRÓI – MATERIAIS E SER-
VIÇOS LTDA., com a proposta comercial no valor de R$  364.461,36 (Trezentos e sessen-
ta e quatro mil quatrocentos e sessenta e um reais e trinta e seis centavos), por ser
a vencedora da  Tomada de Preços Nº 007/2009, para assinar termos de contratos, aceitar
ou retirar instrumentos equivalentes, nos termos do art. 64, caput, do citado diploma legal,
sob as penalidades da lei.

Publique-se.
Marizópolis,  Estado da Paraíba, em 17 de Abril de 2009.
JOSÉ VIEIRA DA SILVA
(Prefeito Constitucional)

PREFEITURA MUNICIPAL DE DONA INÊS
RESULTADO FASE HABILITAÇÃO - TOMADA DE PREÇO Nº 00005/2009
OBJETO: Aquisição de Medicamentos destinados à Unidade Mista de Saúde e

Postos do PSF deste Município.
LICITANTES HABILITADOS:
- CIRUFARMA COMERCIAL LTDA.
- COMERCIAL CIRURGICA RIOCLARENSE LTDA.
- Drogafonte Ltda ME.
- MAUES LOBATO COMERCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA.
- PROHLAB COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES LTDA.
- Stock Diagnósticos Ltda.
LICITANTES INABILITADOS:
- Francilenia Vieira Cardoso Dias - ME.
- PADRÃO DIST PROD E EQUIP HOSPITALARES PE CALLOU LTDA.
Dos atos decorrentes do procedimento licitatório, caberão recursos nos termos do

Art. 109, da Lei Federal nº. 8.666/93 e suas alterações. Comunica-se que, em não havendo
interposição de recursos, a sessão pública para abertura dos envelopes Proposta de Preços
será realizada no dia 22/04/2009, às 11:00 horas, no mesmo local da primeira reunião.
Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Licitação-cpl,
Av. Major Augusto Bezerra, 2 - Centro - Dona Inês - PB, no horário das 07:30 as 11:30 horas
dos dias úteis.

A Presidência resolveu acatar o recurso interposto pela Firma: Maués Lobato Co-
mércio Ltda. e não acata o recurso interposto pela firma: Francilenia V. Cardoso Dias.

Telefone: (083) 33771338. Email: licita.francisco@pmdonaines.pb.gov.br.
Dona Inês - PB, 20 de Abril de 2009

FRANCISCO FERREIRA DE LIMA NETO
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE LASTRO
COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO - CONCORRENCIA Nº. 001/2009
O município do Lastro torna publico A licitação na modalidade concorrência.  para

seleção de instituição financeira  para ocupar e explorar, a titulo precário, através de con-
cessão onerosa de uso pelo período de  05 (cinco) anos, a exclusividade da gestão da folha
de pagamentos  dos servidores, da folha de fornecedores, da arrecadação secundária e
centralizada de tributos e preços públicos municipais e de empréstimos consignados:

 Data e local da Sessão: dia 26 de maio de 2009 as 09:00Hs, na sede da prefeitura.
Informações a Rua Pedro Abrantes Ferreira,116  – Centro, CEP; 58820-970 TEL: XX -83-
3548-1037, em todos os dias úteis, das 8:00 ás 12:00 horas, mediante pagamento da taxa
administrativa.

Lastro,17  de Abril  de 2009.
Maria Irismar Pereira Soares

Presidente/CPL

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
LICITAÇÃO DESERTA

 TOMADA DE PREÇO Nº 00009/2009
Torna público que a licitação Tomada de Preço n. 0009/2009, para: Contratação de

empresa especializada para prestação de serviços de Telefonia Móvel Celular. Foi consi-
derada pela segunda vez DESERTA, em razão de não acudido nenhum interessado na
sessão de abertura no dia 15 de abril de 2009.

Belém - PB, 15 de Abril de 2009
LUIS SEBASTIÃO ALVES
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 00011/2009
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, se-

diada na Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, às 9:00 horas do dia 11 de Maio de
2009, licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo menor preço, para: Contratar empresa
para executar serviços de reposição de calçamento em diversas ruas desta cidade. Recur-
sos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e suas
alterações posteriores. Informações e retirada do edital: no horário das 08:00 as 13:00 horas
dos dias úteis, até o dia 06.05.2009 no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3261-2425.
Belém - PB, 23 de Abril de 2009

LUIS SEBASTIÃO ALVES
 Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇO Nº 00012/2009
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Licitação, se-

diada na Rua Flávio Ribeiro, 74 - Centro - Belém - PB, às 11:00 horas do dia 11 de Maio de
2009, licitação modalidade Tomada de Preço, do tipo menor preço, para: Contratar empresa
para executar serviços de reforma do prédio onde funciona o Sopão Cidadão desta cidade.
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 8.666/93 e
suas alterações posteriores. Informações e retirada do edital: no horário das 08:00 as 13:00
horas dos dias úteis, até o dia 06.05.2009 no endereço supracitado.

Telefone: (083) 3261-2425.
Belém - PB, 23 de Abril de 2009

LUIS SEBASTIÃO ALVES
 Presidente da Comissão

Prefeitura Municipal de Coremas
EXTRATO DE HOMOLOGAÇÃO

O Prefeito Constitucional do Município de Coremas/PB, no uso de suas atribuições
legais, resolve: Homologar o resultado da apuração da proposta da Tomada de Preço Nº
004/2009, para: Reconstrução de Unidades Habitacionais em Coremas/PB,  o qual aponta
como vencedora a Empresa: Hidroterra Construtora Ltda, CNPJ N. 10.464.727/0001-83, R$
150.842,51(cento cinqüenta mil, oitocentos quarenta e dois reais, cinqüenta e um centavos).
Publique-se e cumpra-se.

Coremas - PB, 20 de abril de 2009.
Edílson Pereira de Oliveira

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE BOQUEIRÃO
AVISO DE LICITAÇÃO

TOMADA DE PREÇOS 009/2009
A Secretaria Municipal de Finanças, através da Comissão Permanente de Licitação,

da Prefeitura Municipal de BOQUEIRÃO, nomeada através da Portaria 001/2009 de 02 de
Janeiro de 2009, torna público para o conhecimento de quem possa interessar, que no dia
07 DE MAIO, de 2009, às 10:00 horas, no prédio onde funciona a Prefeitura, localizado na
Rua Trinta de Abril, Nº 45 no centro de BOQUEIRÃO – PB, fará realizar Licitação na
modalidade Tomada de Preços, TIPO MENOR PREÇOS POR GLOBAL, com a finalidade
de CONTRATAR EMPRESA  PARA OS SERVIÇOS DE LIMPEZA PUBLICA E COLETA
DE LIXO DOMICILIAR URBANO, de acordo com as especificações e condições estabe-
lecidas no Edital e seus Anexos. Os interessados poderão adquirir cópia do mesmo até o
dia 04 de MAIO, mediante o recolhimento de uma taxa no valor de R$ 20,00 (vinte reais) na
tesouraria da Prefeitura Municipal de BOQUEIRÃO, maiores informações pelo telefone:
(0xx83) 3391 – 1236  OU 9985 – 4088, no horário de 07:30 às 12:30hs.

BOQUEIRÃO – PB, 20 de Abril de 2009.
Edme Jéfeter Barbosa do Rego

Presidente da Comissão de Licitação

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPÉ
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SAPÉ 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00009/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Padre Zeferino Maria, S/N - Centro - Sapé - PB, às 09:00 horas do dia 07
de Maio de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aqui-
sição parcelada de materiais odontológicos diversos. Recursos: previstos no orçamento
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 2051. Informa-
ções: no horário das 08:00 as 12:00 e das 14:00 as 16:00 horas dos dias úteis, no endereço
supracitado.Telefone: (083) 32836594.

Sapé - PB, 22 de Abril de 2009
KARLA MARIA DE SOUZA FERREIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SAPÉ
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE SAPÉ 

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 00010/2009
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio,

sediada na Rua Padre Zeferino Maria, S/N - Centro - Sapé - PB, às 15:00 horas do dia 07
de Maio de 2009, licitação modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, para: Aqui-
sição parcelada de medicamentos psicotrópicos diversos. Recursos: previstos no orça-
mento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 10.520/02 e Decreto Municipal nº 2051.
Informações: no horário das 08:00 as 12:00 e das 14:00 as 16:00 horas dos dias úteis, no
endereço supracitado.Telefone: (083) 32836594.

Sapé - PB, 22 de Abril de 2009
KARLA MARIA DE SOUZA FERREIRA

Pregoeiro Oficial

INDÚSTRIA ALIMENTÍCIA TRÊS DE MAIO S/A
CNPJ 09.212.234/0001-77

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
(CONVOCAÇÃO)

São convocados os senhores acionistas a se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, na sede social na Praça João Pessoa, nº 34, Centro, Belém-PB, às 10:00 Horas, do
dia 30 de Abril de 2009, a fim de deliberar sobre a seguinte ordem do dia:

a) Prestação de contas dos administradores, exame, discussão e votação das
demonstrações financeiras relativas ao exercício social encerrado em 31 de dezembro
de 2008;

b) Fixação da remuneração dos membros da diretoria.
Comunicamos que se encontram à disposição dos senhores acionistas, na sede

social, os documentos a que se refere o art. 133 da Lei nº 6.404/76, com as alterações das
Leis nºs. 10.303/2001 e 11.638/2007, relativos ao exercício social encerrado em 31 de de-
zembro de 2008.

Belém-PB, 20 de abril de 2009.
Aline Barbosa de Lima

Diretora Presidente

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
TOMADA DE PREÇOS 007/2009

O presidente da Comissão Permanente de Licitação, comunica aos licitantes partici-
pantes da Tomada de Preços 007/2009 que a reunião de JULGAMENTO DA  DOCUMEN-
TAÇÃO será realizada no dia 30/04/2009, às 16:00 horas, no mesmo local da primeira
reunião. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Lici-
tação, Rua Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, no horário das 08:00 as 12:00
horas dos dias úteis. Telefone: (083) 3373-1010. Email: prefeitura.araruna@yahoo.com.br.

Araruna - PB, 16 de Abril de 2009.
UBIRATAN BATISTA DA SILVA

Presidente da Comissão
 

PREFEITURA MUNICIPAL DE ARARUNA
TOMADA DE PREÇOS 006/2009

O presidente da Comissão Permanente de Licitação, comunica aos licitantes parti-
cipantes da Tomada de Preços 006/2009 que a reunião de JULGAMENTO DA  DOCU-
MENTAÇÃO será realizada no dia 30/04/2009, às 14:00 horas, no mesmo local da primeira
reunião. Maiores informações poderão ser obtidas junto a Comissão Permanente de Lici-
tação, Rua Professor Moreira, 21 - Centro - Araruna - PB, no horário das 08:00 as 12:00
horas dos dias úteis. Telefone: (083) 3373-1010. Email:
prefeitura.araruna@yahoo.com.br.Araruna - PB, 16 de Abril de 2009.UBIRATAN BATISTA
DA SILVA - Presidente da Comissão
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“Paraíba, terra amada”

Aos 35 anos, Sandra Pires
encerrou a sua carreira profissio-
nal no vôlei de praia. Responsá-
vel pela primeira medalha de
ouro olímpica feminina do país,
em 1996, ao lado de Jacqueline,
a carioca disputou três

"Sandra Pires
   encerra carreira

no vôlei de praia

Seletiva para Olimpíadas
Federação Paraibana de Atletismo promove em parceria com a Caixa Econômica campeonato que reunirá jovens entre 15 e 16 anos no Unipê
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Marcos Lima
REPÓRTER

Pista de Atletismo do
Centro Universitário
de João Pessoa (Unipê)

será palco no sábado, dia 25, do
II Campeonato Paraibano Cai-
xa de Atletismo da Juventude
2009, evento este promovido
pela Federação Paraibana de
Atletismo, dentro do Programa
Nacional Caixa de Preparação
para os Jogos Olímpicos da Ju-
ventude 2010. A competição
será realizada em três fases com
a participação de atletas na fai-
xa etária de 15 e 16 anos.

“Apenas atletas oriundos de
escolas públicas e privadas e
aqueles vinculados a clubes fi-
liados à federação é que pode-
rão participar desta competi-
ção”, afirmou ontem Pedro Al-
meida, diretor técnico da Fede-
ração Paraibana de Futebol.
“As inscrições, no entanto, po-
derão ser feitas até 30 minutos
antes de cada prova”, comple-
tou Pedrinho.

O II Campeonato Paraibano
Caixa de Atletismo da Juven-
tude 2009 ocorrerá nas catego-
rias masculina e feminina. A
primeira fase da competição
terá provas de corridas rasas
(100, 200, 400 e 3.000 metros);
corridas de 110 metros com
barreiras, igual a categoria de
menores; saltos em altura e dis-
tância; arremesso de peso (5kg);
lançamento de disco (1,5kg) e
dardo (700g).

A VI Copa Ourocap de Futsal
que começa em João Pessoa no
próximo dia 30 e se estenderá
até o dia 3 de maio deve reunir
mais de 70 equipes de vários es-
tados nordestinos nas categori-
as Sub-7, 9, 11, 13, 15, 17 e 20, no
masculino, e Sub-17 e Sub-20 no
feminino.  Amanhã, no Esporte
Clube Cabo Branco acontece o
Congresso Técnico quando será
entregue o regulamento com a
relação nominal dos participan-
tes e o sorteio das chaves.

As inscrições ainda continuam
abertas e podem ser feitas até
amanhã às 18 horas com o com-
provante de depósito no Banco
do Brasil, conta 13.321-3, sendo
enviado juntamente com a ficha
de inscrição via fax para Know
How Eventos e Assessoria atra-
vés do telefone 83-3226-1847.

JOGOS DA JUVENTUDE

Apenas atletas oriundos de escolas públicas e privadas e aqueles vinculados a clubes filiados à Federação Paraibana de Atletismo estarão disputando no próximo sábado em várias categorias

“Para a segunda fase da
competição, os atletas serão
observados por conselheiros
técnicos da Confederação
Brasileira de Atletismo”, dis-
se Pedro Almeida. A segunda
fase da competição, no entan-
to, servirá para selecionar os
melhores atletas da Paraíba
para o Programa Nacional
Caixa de Preparação para os
Jogos Olímpicos da Juventu-
de 2010. Na ocasião, serão
observados os resultados da
primeira fase, com critérios
exclusivos.

A terceira e última fase do II
Campeonato Paraibano Caixa
de Atletismo da Juventude
2009, de acordo com Pedro Al-
meida será o Camping Nacio-
nal Caixa da Juventude. Esta
etapa, no entanto, ficará total-
mente a critério da Confedera-
ção Brasileira de Atletismo,
oportunidade que o órgão vai
programar um camping de
treinamento com todos os atle-
tas selecionados, em data e pe-
ríodo a serem informados.

Copa Ourocap vai reunir 70
equipes em João Pessoa

Cada equipe poderá inscrever
15 atletas e a comissão técnica
composta por um técnico, um
auxiliar técnico e um massagista.

Para o coordenador técnico
do evento, Mineiro, a competi-
ção tem tudo para repetir o su-
cesso dos anos anteriores dian-
te da procura das equipes de di-
versos estados.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS
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3.000 m rasos

Arremesso de Peso

Salto em Altura

100m rasos

100m s/ barreira

110m s/ barreira

Salto em Distância

Lançamento do Dardo

400m rasos

Lançamento do Disco

200m rasos

Novos talentos serão revelados



Paraíba brilha em
torneio de natação

Estado conquista 59 medalhas no Troféu Sérgio da Silva de Clubes disputado na
cidade de Fortaleza, competição que reuniu 474 atletas da região Nordeste

Olímpíadas e conquistou o título de
Rainha da Praia este ano, o último
de seus 15 anos de carreira. Na
terça-feira (21), durante as
comemorações do aniversário de
Brasília, ela se despediu com vitória
sobre uma dupla norte-americana,
jogando ao lado de Talita. Para
Ricardo, que joga ao lado de
Emanuel, ela é pioneira e tem seu
lugar guardado num seleto grupo de
esportistas realmente vencedores.

O Vasco, em contagem
regressiva para a estreia na Série
B, dia 9 de maio, contra o
Brasiliense, em São Januário, vai
aprendendo com as dicas dos
jogadores experientes na competi-
ção de seu elenco. No atual grupo

"Vasco projeta
   as disputas da

Segundona“
Wanderley Luxemburgo,
TÉCNICO DO PALMEIRAS

O Keirrison é refém do
próprio sucesso, todos
nós somos e a
cobrança é grande”

A

Um dos destaques do Flamengo
nesta reta final do Carioca,
Kléberson acredita que suas
atuações estão se aproximando do
nível atingido em 2002, quando ele
atuava pelo Atlético-PR e foi uma
das surpresas no grupo comandado
por Felipão na Copa de 2002.

"Kleberson vive
uma nova fase

Geraldo Varela
varellajp@yahoo.com.br

Os campeonatos estaduais estão chegando ao final e
na primeira semana de maio começam as disputas do
Campeonato Brasileiro das Séries A e B quando as emo-
ções crescem em função do cobiçado título nacional,
vagas na Libertadores e na Copa Sul-Americana. A Pa-
raíba, depois de 17 anos, terá um representante na Série
B, o Campinense, que no próximo dia 8 faz a sua estreia
em Campina Grande, diante do Duque de Caxias. A
equipe fracassou no Estadual depois de um alto investi-
mento e agora tenta juntar os cacos da derrocada para
montar um novo elenco e entrar na competição com
um único objetivo: se manter na Segundona.

O Campinense vai passar por grande teste nesta tem-
porada e seus dirigentes precisam estar atentos para que
o clube não decepcione. Que se anuncie bons jogadores
na reapresentação do elenco nesta quinta-feira.

Campeonato Brasileiro

Maratona de jogos
Se o elenco não for totalmente reformulado, as chances

de fracasso são eminentes já que muitos jogadores não aten-
deram as expectativas da diretoria durante as disputas do
Campeonato Paraibano. Além do mais, as cobranças dos
torcedores serão enormes e é preciso estar atento as altas
despesas da competição que prevê exames antidoping e
arbitragem de diversos recantos do país, onerando ainda
mais os custos. De maio até novembro serão 38 jogos, dos
quais 19 em Campina Grande. Como se vê uma maratona.

CSP reforçado
O CSP está contratando para as disputas da Segunda Divi-

são que começam no dia 10 de maio. Repatriou o técnico Ra-
miro Sousa que estava no Esporte e o conseguiu mantê-lo na
primeira divisão depois de muito trabalho e reforçou com os
jogadores Anderley, Bruno Recife e Téo, que estavam no alvir-
rubro patoense, além de Genaílton e Neto, vindos do América
de Natal. A última novidade foi a contratação do experiente
Betinho com seus 43 anos anos e muito futebol.

Copa Ourocap
Vem aí mais uma Copa

Ourocap de Futsal, agora na
sua sexta edição, numa ini-
ciativa arrojada na Know
How Eventos e com o apoio
do Banco do Brasil e da Fe-
deração Paraibana de Futsal.
A competição será realizada
entre os dias 30 deste mês e 3
de maio em diversos ginási-
os da Capital. O Congresso
Técnico está previsto para
amanhã, às 20h, no ginásio
do Esporte Clube Cabo Bran-
co. Devem participar os
principais times do Nordes-
te nas categorias Sub 7, 9, 11,
13, 15, 17 e 20.

Decisão no Rio
Os torcedores do Bota-

fogo carioca pisaram no
freio depois da derrota de
domingo passado para o
Flamengo e já temem per-
der o título estadual pela
terceira vez consecutiva.
Em 2007 e 2008 as duas
equipes decidiram o Cam-
peonato Carioca e o Men-
go levou a melhor. Será
que a história vai se repe-
tir? Na minha opinião o
retrospecto é importante,
mas ganha o título quem
souber aproveitar as me-
lhores oportunidades.

cruzmaltino, já disputaram a
segunda divisão os goleiros Tiago
e Fernando Prass; o lateral-direito
Paulo Sérgio; o zagueiro Leonar-
do; os meio-campistas Nilton e
Jeferson; e os atacantes Elton e
Rodrigo Pimpão. O planejamento
do Vasco é conseguir um bom
início de Série B, conquistando um
aproveitamento alto nas primeiras
10 rodadas e disparando na
classificação.

Marcos Lima
REPÓRTER

Paraíba conquistou
no último fim de se-
mana, na cidade de

Fortaleza/CE, 59 medalhas
durante o XIV Torneio Nor-
deste de Clubes Infantil, Juve-
nil, Júnior I e Júnior II/Sênior –
Troféu Sérgio Silva. Foram 16
medalhas de ouro, 20 de pra-
ta e 23 de bronze. “Esta foi uma
das melhores participações
do Estado nesta competição
regional”, disse ontem, em
João Pessoa, Antônio Meira
Leal, diretor técnico da Fede-
ração de Desportos Aquáticos
da Paraíba que comandou a
delegação.

A competição reuniu 474
atletas com idades entre 13 a
25 anos de 36 clubes nordes-
tinos. A Paraíba esteve pre-
sente com 57 nadadores que,
além das medalhas conquis-
tadas, teve a equipe do Grê-
mio Cief da Vila Olímpica Ro-
naldo Marinho como a gran-
de campeã na categoria juve-
nil 1 masculino e feminino. No
geral, o Cief ficou em terceiro
lugar.

O grande nome da Paraíba
foi o nadador Luciano Sousa.
Atleta do Grêmio Cief, além
de ganhar quatro medalhas
de ouro nas provas de 50 e 100
metros livres; 50 e 100 metros
costas, ganhou também uma
medalha de bronze e uma de
prata nos revezamentos 4 x 50
metros  4 estilos e 4 x 50 me-
tros livre. “Ele foi o único atle-
ta da Paraíba a estabelecer re-
corde na prova de 50 metros
costa infantil 2 masculino”,
comentou Antônio Meira.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

FPDA/DIVULGAÇÃO

REPRODUÇÃO

MEDALHAS DOS PARAIBANOS #
NOME CLUBE OURO PRATA BRONZE

Luciano Souza Cief 4 1 1

Matheus Assis Cief 4 — 1

Matheus Costa Cief 3 1 1

Handerson Marques Cief 2 1 —

Milton Linhares Cief 2 — 1

Vitor França Cief 1 1 —

Anlise Chiamentti Cief — 3 2

Vitor Nezello Cief — 3 1

Marcela Marinheiro Cief — 2 3

Gabriela Santos ECCB — 2 1

Laís Rodrigues Cief — 2 —

Joselito Júnior Cief — 1 1

Leandro Machado Cief — 1 1

Jansen Holanda ECCB — 1 —

Milena Santos ECCB — 1 —

Jéssica Faria Cief — — 4

Nicole Batista Cief — — 2

Luana Pereira Cief — — 2

Joana Ribeiro ECCB — — 1

Matheus Oliveira Cief — — 1

Mateus Costa e Marcela Marinheiro conquistaram seis medalhas



14 JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2009
 A UNIÃO

“Paraíba, terra amada”

Situação de Adriano indefinida
Empresário do jogador, Gilmar Rinaldi, garante que ainda não houve a rescisão de contrato, apesar do contato com a direção do time italiano

Após um mês de pensamen-
tos quase exclusivos no Sport,
o Palmeiras foi até a Ilha do Re-
tiro e cumpriu seu objetivo:
venceu por 2 a 0 e citou o pla-
nejamento como fator decisivo
no confronto. Na próxima quar-
ta-feira, o time alviverde pre-
cisará de um triunfo semelhan-
te em Santiago quando vai en-
frentar o Colo-Colo, na decisão
da vaga para as oitavas-de-fi-
nal da Copa Libertadores. Para
isso, a diretoria repete a mes-
ma estratégia nos bastidores
que funcionou antes da viagem
para Recife.

Semanas de conversas inter-
nas aliadas a uma atenção
prioritária ao rival brasileiro
fizeram a diferença em Per-
nambuco. O Palmeiras não
sofreu pressões em seu hotel,
contou com um grande refor-
ço policial a seu dispor e este-
ve longe de encontrar o clima
de guerra que esperava dos
torcedores rubro-negros.

Agora, a diretoria do Pal-
meiras trabalhará da mesma
forma para ter uma passagem
semelhante por Santiago. Na
verdade, o clube do Parque
Antarctica já começou a se
preparar para o duelo no Chile
há quase três meses, segundo
o gerente de futebol Toninho
Cecílio. Porém, a viagem para
Recife é tida como exemplo de
logística na cúpula palmei-
rense.

Uma das estratégias que de-
vem ser mudadas ao longo da
semana será a data da viagem
para o Chile. Se o Palmeiras não
tivesse mais chances de classi-
ficação na Libertadores, o elen-
co viajaria na véspera do due-
lo. A nova tática será viajar
mais cedo, com dias de antece-
dência.

Além disso, a diretoria já tem
praticamente definidos o hotel
e os campos de treinamento que
o time irá utilizar quando che-
gar à capital chilena.
EDITORAÇÃO: ROBERTO DOS SANTOS

Bastante pressionado, Nelsi-
nho Piquet confia num desem-
penho bem melhor na próxima
corrida do ano na Fórmula 1. O
Grande Prêmio do Bahrein,
quarta etapa da temporada
2009, está programada para
domingo (26), a partir das 9 ho-
ras - horário de Brasília.

A confiança de Piquet está nas
modificações que seu carro
apresentará no circuito de
Sakhir. "Tenho a sensação de
que farei uma boa sessão de
classificação para ter uma boa
corrida", diz Nelsinho. O bra-
sileiro espera chegar ao Q3 -
parte final da qualificação.

"Com as novas peças no meu
R29, creio que chegar na super-
classificação é possível. Desta

NA INTERNAZIONALE

situação de Adriano e
a Inter de Milão segue
indefinida. ontem, o

jornal italiano La Gazzetta De-
llo Sport publicou que o atacan-
te teria o seu contrato rescindi-
do de forma "pactuada" após
negociação entre o clube e o em-
presário do jogador, Gilmar
Rinaldi. O agente confirma que
esteve na Itália para conversar
com a Inter sobre Adriano, mas
nega a possibilidade de resci-
são iminente.

"Acabei de chegar de viagem
da Itália para discutir com a
Inter sobre Adriano. Eles me
passaram algumas posições,
que serão conversadas com
Adriano. Estamos buscando
soluções, mas a possibilidade
de rescisão ainda não foi defi-
nida", afirma Rinaldi.

Com contrato até 2010 com a
Inter de Milão, a decisão de não
retornar à Itália para se apre-
sentar ao clube após a última
rodada das Eliminatórias Sul-
Americanas para a Copa do
Mundo teria sido responsável
pela escolha dos dirigentes ita-
lianos, de acordo com o diário.
O periódico ainda assegura que
o acordo estabelecerá que Adria-
no não poderá se transferir a
qualquer clube sem receber o
sinal verde da Inter.

"Não existe nenhuma conver-
sa sobre transferências a ou-
tros clubes. O que posso dizer é
que estive na Itália ainda para
tratar sobre a decisão de Adria-
no de parar por um tempo. A
situação segue igual", reforça o
empresário.

O La Gazzetta Dello Sport sus-
tenta que os documentos para
rescisão já estariam prepara-
dos, depois de a direção da Inter
e Rinaldi terem realizado uma
rodada de negociações há pou-
co mais de uma semana, quan-
do as duas partes participaram
de uma reunião em Milão. Des-
de então, os detalhes do acordo
estariam sendo determinados
via fax entre Itália e Brasil.

Adriano, inclusive, está fora
dos planos do técnico Dunga
para as disputas da Copa das
Confederações que acontece
no mês de junho em função
dos problemas que atravessa.
Dunga diz que vai esperar
pela recuperação do jogador
para convocá-lo em outras
oportunidades.

A Palmeiras foca
a classificação
para a 2ª fase
da Libertadores

forma estarei em boa posição
para tentar somar pontos na
corrida", fala o brasileiro.

"A equipe está trabalhando
duro no desenvolvimento do
carro e acredito que estaremos
mais competitivos no Bahrein,
onde estarei disposto a apro-
veitar todas as possibilidades

que aparecerem", comenta. "A
pista tem partes muito boas,
como as curvas 5 e 6. Mas sofre
com a sujeira. Especialmente se
você escapa do traçado, além de
perder muito tempo. É uma cor-
rida muito quente e que exige
muito fisicamente dos pilotos",
encerra Nelsinho.

Nelsinho admite
pressão, mas
segue otimista
na Renault

O atacante Adriano continua no Brasil e vai conversar com seu empresário para definir sobre a rescisão de contrato

Nelsinho em conversa com diretor da Renault antes de uma prova de F 1

FOTOS: REPRODUÇÃO



Café pequeno

15JOÃO PESSOA, QUINTA-FEIRA, 23 DE ABRIL DE 2009
 A UNIÃO
“Paraíba, terra amada”

Grygena
Targino

jg.leituraobrigatoria@hotmail.com

Cantinho de Cultura

Os senhores poucos, os escravos muitos; os senhores rompendo galas, os
escravos despidos e nus; os senhores banqueteando, os escravos perecen-
do à fome; os senhores nadando em ouro e prata, os escravos carregados
de ferros; os senhores tratando-os como brutos, os escravos adorando-os e
temendo-os como deuses; os senhores em pé apontando para o açoite,
como estátuas da soberba e da tirania, os escravos prostrados com as mãos
atadas atrás como imagens vilíssimas da servidão e espetáculos da extre-
ma miséria.

Ó Deus! Quantas graças devemos à fé que nos destes, porque ela só nos
cativa o entendimento, para que, à vista destas desigualdades, reconheça-
mos contudo vossa justiça e providência! Estes homens não são filhos do
mesmo Adão e da mesma Eva? Estas almas não foram resgatadas com o
sangue do mesmo Cristo? Estes corpos não nascem e morrem, como os
nossos? Não respiram com o mesmo ar? Não os cobre o mesmo céu? Não os
aquenta o mesmo Sol?

Sinopse:

Sermão vigésimo sétimo
- Padre Antônio Vieira

O BarrO BarrO BarrO BarrO Barrocoocoocoocooco

O que li
O trecho acima transcrito faz parte do Sermão Vigésimo Sétimo,

escrito pelo Padre Antônio Vieira. Nele podemos identificar caracte-
rísticas barrocas como o emprego de muitas antíteses e a extrema
religiosidade do autor.

Vieira nasceu em Lisboa e morreu em Salvador. Com sete anos
veio para o Brasil, ingressando mais tarde na Companhia de Jesus.
Quando Portugal libertou-se do domínio espanhol (1640), voltou
para a terra natal, tornando-se confessor do rei.

Atacado pela Inquisição por defender os judeus, voltou ao Brasil
em 1652. Foi expulso do Maranhão por combater a escravidão dos
indígenas. Em Portugal, a Inquisição cassou-lhe o direito de pregar.
Voltou definitivamente para o Brasil, onde continuou sua defesa dos
negros e índios.

Os seus mais de 200 sermões foram reunidos em 15 volumes, e as
cartas, mais de 500, foram organizadas e anotadas em três volu-
mes, na edição de Coimbra (1925-1928).

“Estes homens não são filhos do mesmo Adão e da mesma Eva? Estas almas
não foram resgatadas com o sangue do mesmo Cristo? Estes corpos não

nascem e morrem, como os nossos?”

Café pequeno
A morte da Excelentíssima
Senhora Marquesa de Santa Cruz

Que choras, Portugal, choro a Teresa:
Pois por quê? Porque o pede o meu tor-
mento:
Que sentes? Um profundo sentimento:
De quê? De se ausentar uma beleza.

Para onde foi? Subiu a sua alteza:
E que foi lá buscar? Contentamento:
E que nos deixou cá? Grande lamento:

.......................................
Sobre o estilo literário

Tentando atingir a síntese, o ho-
mem dos séculos XVI e XVII procu-
ra conciliar razão e fé, espiritualis-
mo e materialismo. Dessa tentativa,
resulta a tensão que marca a manei-
ra de pensar, as concepções sociais,
políticas e artísticas da época. Ao
novo estilo que reflete essa tensão dá-
se o nome Barroco.

Uma das características funda-
mentais do estilo barroco é a ten-
são, consequência de uma visão
de mundo que procura conciliar
tendências contraditórias (o teo-
centrismo medieval e o antropo-
centrismo renascentista), uma vi-
são de mundo que busca a fusão

GRYGENA TARGINO É FORMADA EM PEDAGOGIA PELA UFPB,
ALUNA DO CURSO DE DIREITO DA UEPB E ALUNA DO CURSO

DE LETRAS DA UFPB

E que sentes, amor? Pura tristeza.

Pois, amor, não deplores tal partida,
Nem presumas que foi fatalidade
Em Teresa, tão nobre despedida:
Que como Fênis, não cedendo a idade,
Quis ao tempo usurpar a sua vida
Para dela fazer a Eternidade.

VIEIRA, PE. ANTÔNIO. SERMÃO VIGÉSIMO SÉTIMO. IN: AMORA, ANTÔNIO SOARES, ORG. SERMÕES. 2. ED. SÃO
PAULO, CULTRIX, 1981. P. 58

(NORONHA, LUÍS CANELO DE. IN POESIA

BARROCA. SÃO PAULO, MELHORAMENTOS,

1967. P. 142)

......................................................

......................................................

do velho com o novo.
O homem da época vive em per-

manente conflito, tentando encon-
trar um ponto de união entre forças
opostas que o atraem: razão e fé,
sentidos e espírito, sensualismo e
misticismo, realismo e idealismo.

Por essa razão, vai enfatizar tudo
aquilo que é inconsistente, tudo o
que muda de aparência, tudo o
que está em movimento, pois para
ele o mundo está em constante mu-
dança.



Hugh Jackman põe sua
marca na Calçada da Fama

O ator Hugh Jackman colocou suas mãos e pés no cimento
em frente ao Teatro Grauman’s Chinese, ontem, durante uma
cerimônia em sua homenagem, na Calçada da Fama, em Ho-
llywood. “Eu tenho que contar para vocês, que esta particular
parte da realidade trouxe dois momentos em minha vida, que
eu pensei que nunca fossem acontecer. Apresentar o Oscar e
agora, aqui. Estar aqui significa o mundo para mim”, afirmou
o galã na festividade. Hugh também se acha muito grato pelo
personagem Wolverine, na série de filmes X-Men.

O segredo de
aborrecer é
dizer tudo

Voltaire,
ESCRITOR
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Orquestra da PB celebra
os 80 anos de Mahle
Maestro estará à frente dos jovens músicos, hoje, no

Cine Bangüê da Funesc, em João Pessoa. 23
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 A UNIÃO

Quarta edição do Cineport apresenta programação de filmes em língua
portuguesa; festival começa dia 1º de maio, em João Pessoa

O

Começa a ser filmado em
CG ‘Tudo que Deus Criou...’
Primeiro longa-metragem campinense tem atrizes

globais e direção de André Costa Pinto. 19

Cineport-Festival de Cinema de Paí-
ses de Língua Portuguesa apresen-
tou, ontem, a programação de sua 4ª

edição, a se realizar entre os dias 1 e 10 de
maio, em João Pessoa.

Com patrocínio da Energisa, por meio da
Lei Federal de Incentivo à Cultura, e apoio do
Estado da Paraíba e da Prefeitura Municipal
de João Pessoa, o evento aposta em sua feição
de festa plural e celebra a língua portuguesa
por meio do cinema, da música, da literatura,
das danças e das artes visuais, ao tempo em
que promove o congraçamento dos países-
membros da CPLP- Comunidade dos Países
de Língua Portuguesa.

O Cineport dedica ainda grande parte da
sua programação à cinematografia paraiba-
na, incluindo o Prêmio Energisa de Estímulo
ao Audiovisual Paraibano e uma pauta de fó-
runs e encontros que busca o fortalecimento e
o desenvolvimento do setor audiovisual do
Estado da Paraíba.

Entre curtas e longas-metragens, serão exi-
bidos na grade cinematográfica do Cineport
156 filmes oriundos de Brasil, Portugal e Áfri-
ca – divididos entre as Mostras Competiti-
vas Andorinha, Andorinha Digital, Andori-
nha Criança, Prêmio Energisa de Estímulo ao
Audiovisual Paraibano, Mostra Brasil e Mos-
tra Troféu Humberto Mauro. Haverá ainda
10 espetáculos musicais, duas exposições de
fotografias, dez lançamentos de livros, per-
formances onde interagem dança, imagem e
música, uma oficina de videoarte, a oficina
Rede Cineport de Cooperação Audiovisual e
a exposição Bode Arte – uma bem-humora-
da versão da Cow Parade.

Os homenageados desta edição do festival
são os diretores Helena Ignez, Linduarte No-
ronha, Isabel Noronha, Teresa Villaverde e
Aloísio Teixeira; os atores Ruy Polanah e Emi-
liano Queiroz; e o coletivo de produção audio-
visual paraibano Las Luzineides.

“

A solenidade de abertura do festival, somen-
te para convidados, acontece na Usina Cultu-
ral Energisa, sede do Cineport, no próximo dia
1º de maio, às 19 horas. Na programação da
solenidade, a apresentação de trechos do his-
tórico filme “Sob o Céu Nordestino”, de Wal-
fredo Rodriguez, considerado o marco zero da
produção cinematográfica paraibana. O filme
será exibido com acompanhamento da Orques-
tra de Câmara de João Pessoa, sob a regência
do maestro Carlos Anísio, da UFPB, que com-
pôs uma trilha especialmente para a obra.

A abertura dos portões do festival ao públi-
co acontecerá em seguida, às 20 horas. Uma
estrutura dotada de duas salas de exibição es-
tará pronta para receber os amantes do cine-
ma. A noite de abertura será encerrada com o
show do virtuoso bandolinista Hamilton de
Hollanda, hoje considerado um dos grandes
músicos da cena instrumental brasileira.

A cerimônia de premiação do Festival Cine-
port será realizada no dia 9 de maio às 20 ho-
ras, na Estação Cabo Branco de Ciência e Cul-
tura, uma obra de Oscar Niemeyer. Ali, mar-
carão presença de figuras importantes do
mundo do cinema dos países de língua portu-
guesa, como os atores portugueses Nicolau
Breyner, Ana Moreira, Carla Bolito, Anabela
Teixeira e Sandra Cóis; atores brasileiros como
Emiliano Queiroz, José Dumont e Daniela Es-
cobar; os diretores brasileiros Júlio Bressane,
Vladimir Carvalho, Orlando e Conceição Sen-
na; e diretores africanos e portugueses como
Zezé Gamboa, Fernando Vendrell e Camilo de
Sousa, dentre muitos outros.

O ingresso para o Festival Cineport custará
R$ 2,00 sendo a renda integral do evento des-
tinada a instituições filantrópicas da cidade
de João Pessoa. A partir do dia 2 de maio e até
o dia 10, a programação de filmes começará
sempre às 16 horas, sendo que a troca dos in-
gressos e a abertura dos portões do Festival
Cineport acontecerá às 15 horas.

16
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Concorrem ao troféu Andorinha
nas suas diversas categorias os fil-
mes brasileiros e portugueses lança-
dos comercialmente no ano de 2008.
Os filmes e os profissionais indica-
dos serão avaliados por um júri in-
ternacional durante o festival. A in-
dicação dos concorrentes brasileiros
foi baseada nas indicações da Acade-
mia Brasileira de Cinema e pela Dire-
ção do Festival Cineport. As indica-
ções portuguesas foram feitas por
uma comissão formada pro profissio-
nais de cinema de Portugal. A cerimô-
nia de entrega do troféu Andorinha
será realizada no dia 9 de maio, às 20
horas, na Estação Cabo Branco em
João Pessoa, Paraíba.

Prêmio Energisa de estímulo ao audiovisual paraibano
Esta mostra competitiva apresenta produções paraibanas recentes. Com o intuito de dar
visibilidade e estimular o audiovisual no Estado da Paraiba, a empresa Energisa, principal
patrocinadora do festival, criou o Prêmio Energisa, no valor de 20 mil reais que será concedido
para o melhor filme da mostra, escolhido por um júri formado por profissionais brasileiros.

Lelê – Carlos Dowling e Shiko  (João Pessoa – PB)
Duas vezes não se faz – Marcus Villar (João Pessoa – PB)
Crias da Piollin – Bertrand Lira (João Pessoa – PB)
Arqueologia da memória: a cerâmica de Gina Dantas – Elisa Cabral e Laurita Caldas (Cabedelo – PB)
O Guardador – Diego Benevides (João Pessoa – PB)
1500-Circular  - Chico Sales (João Pessoa – PB)
N.E.G.O – Chico Sales e Mayk Nascimento (João Pessoa – PB)
Pensamento vai...pensamento vem... – Vivian Maitê Castro (João Pessoa – PB)
A que preço? – Eduardo Chaves de Oliveira (Cabedelo – PB)
Brincantes visionários – Elinaldo Rodrigues (João Pessoa – PB)
Pela tela pela janela – Nycolas Albuquerque (Campina Grande – PB)
Coragem mulher - Mislene Santos (João Pessoa – PB)
Amanda e Monick – André da Costa Pinto (Campina Grande – PB)
Na lata – Afonso Barbosa e Enver Cabral (João Pessoa – PB)
Instrumento detector de alguma coisa  - Otto Cabral (Cabedelo – PB)
Sinézio, o fenômeno – Otto Cabral (Cabedelo – PB)
Chã de fora – Otto Cabral (Cabedelo – PB)
A língua lavra – Mõnica Fidelis (João Pessoa – PB)
Aos pedaços – Taciano Valério (Campina Grande – PB)
Sweet Karolyne – Ana Bárbara Ramos (João Pessoa – PB)
Uma história de pescador – Lilia Tandaya (Cabedelo – PB)
O passeio na vida da matéria – Bruno de Sales (João Pessoa – PB)
Essas mulheres – Alysson Viana, Carol Caldas, Janaina Ayres, Jéssica Nascimento,
Lucas Pontes e Maria Silva (João Pessoa – PB)
Mulheres em campus – Virgínia de Oliveira (João Pessoa – PB)  
Lúcio Lins - de corpo e barco – André Morais (João Pessoa – PB)
Maria das Dores e dos mares – André Morais (João Pessoa – PB)
Enraizados – Niu Batista (João Pessoa – PB)
A Idade do vento -  Nycolas Albuquerque (João Pessoa – PB)
Terra erma – Helton Paulino(Campina Grande – PB)
O Plano do cachorro - Arthur Lins e Ely Marques (João Pessoa – PB)
Tem bicho no meio do caminho – Ismael Farias (Cabedelo – PB)
Sanhauá – Elinaldo Rodrigues (João Pessoa – PB)

PROGRAMAÇÃO MUSICAL 4º. CINEPORT
Dia 1 - Hamilton Holanda – Brasil
Dia 2 – Lula Queiroga – Brasil
Dia 3 – Jeferson Gonçalves – Brasil
Dia 4 – Suzana Travassos – Portugal
Dia 5 - Tambor de Três – São Tomé/Portugal/Angola
Dia 6 – Batida – Angola
Dia 7 – Flávio Cavalcanti e Zacharias Nepomuceno – Brasil
Dia 8 – Ghorwane – Moçambique
Dia 9 – Chico César – Brasil
Dia 10 – Orquestra de Câmara de João Pessoa

SAIBA MAIS #

MELHOR FILME E DIRETOR DE FICÇÃO
Estômago de Marco Jorge (Brasil)
Good Night Irene de Paolo Marinou Blanco (Portugal)

MELHOR FOTOGRAFIA FICÇÃO
Linha de Passe de Walter Sales – Indicado: Mauro Pinheiro (Brasil)
A Outra Margem de Luís Felipe Rocha – Indicado: Edgard Moura (Portugal)

MELHOR PRODUTOR (PORTUGAL)
Good Night Irene de Paolo Marinou Blanco (Portugal) – Indicados: Maria João Mayer e François Dártemare

MELHOR PRODUTOR (BRASIL)
Estômago de Marco Jorge Indicados:Claudia da Natividade, Fabrizio Donvito e Marco Cohen

MELHOR MONTAGEM FICÇÃO
Meu Nome Não é Johnny de Mauro Lima – Indicados: Marcelo Moraes (Brasil)
Mal Nascida de João Canijo – Indicado: João Braz (Portugal)

MELHOR  DIREÇÃO DE ARTE
A Encarnação do Demônio de José Mojica Marins – Indicado: Cássio Amarante ( Brasil)
Call Girl de Antônio Pedro Vasconcelos – Indicado: João Torres (Portugal)

MELHOR TRILHA SONORA
Os Desafinados de Valter Lima Júnior – Indicado: Wagner Tiso (Brasil)
Meu Nome Não é Johnny de Mauro Lima – indicados: Fábio Mondego, Fael Mondego, Marco Tommaso e
Mauro Lima (Brasil)
Mal Nascida de João Canijo – Indicado: Olivier Blanc, Ricardo Leal e Gèrard Rosseau (Portugal)

INDICADOS #

Brasileiros e portugueses
na disputa pela premiação

MELHOR FIGURINO
A outra margem de Luís Felipe Rocha – Indicado: Isabel Branco (Portugal)
Chega de saudade de Laís Bodansky – Indicado: André Cimonetti

MELHOR ROTEIRO
Meu Nome Não é Johnny de Mauro lima – Indicados: Mariza Leão e Mauro Lima (Brasil)
Estômago de Marco Jorge – Indicados: Claúdia Natividade, Favbrizio Donvito, Luisa Silvestre e Marcos
Jorge (Brasil)
Aquele querido mês de agosto de Miguel Gomes – Indicados: Miguel Góes, Maria Ricardo e Telmo
Churro  (Portugal)

MELHOR ATRIZ COADJUVANTE
Meu Nome Não é Johnny de Mauro Lima – Indicado: Júlia Lemertz (Brasil)
Mal Nascida de João Canijo – Indicado:  Márcia Breia (Portugal)

MELHOR ATOR COADJUVANTE
Estômago de Marco Jorge Indicado:Babu Santana (Brasil)
Love Birds  de Bruno de Almeida – Indicado: Fernando Lopes (Portugal)

MELHOR ATRIZ
Nome Próprio de Murilo Sales – Indicado: Leandra Leal
Call Girl de Antônio Pedro Vasconcelos – Indicado: Soraya Chaves

MELHOR ATOR
Meu Nome Não é Johnny de Mauro Lima – Indicado: Selton Melo (Brasil)
A Outra Margem de Luís Felipe Rocha – Indicado: Filipe Duarte (Portugal)

TROFÉU ANDORINHA

FILMES BRASILEIROS
Chega de Saudade
Encarnação do Demônio
Estômago
Linha de Passe
Meu Nome não é Johnny
Nome Próprio
Os Desafinados

FILMES PORTUGUESES
Mal Nascida
Call Girl
A Outra Margem
Goodnight Irene
Aquele Querido Mês de Agosto
Love Bird
As Duas Faces da Guerra
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CCEN: tomam posse
Creão e Zé Roberto

Catolé recebe o projeto

N

CINEMA ADENTRO
Além da exibição de filmes paraibanos, ABD oferece
palestras e oficinas sobre produção cinematográfica;
programação prevê atividades, também, em Soledade,
Guarabira e Lucena, até o fim de maio deste ano

o intuito de incentivar a prá-
tica e a reflexão cinematográ-
fica no interior da Paraíba, a

Associacão Brasileira de Documenta-
rista - secção Paraíba (ABD-PB), com
o patrocínio do Banco do Nordeste,
inicia hoje, mais uma edição do Proje-
to ‘Cinema Adentro’. A caravana com-
posta por técnicos e cineastas de João
Pessoa percorre os municípios de Ca-
tolé do Rocha, Soledade, Lucena e Gua-
rabira até o final de maio.

Assim como na primeira versão do
projeto, as cidades atendidas conta-
rão com três dias de atividades audi-
ovisuais centradas no cinema parai-
bano de curta-metragem: oficinas de
realização cinematográfica ministra-
das por realizadores paraibanos, ofi-
cinas de cineclubismo com a história
do cinema paraibano, e três dias de
mostra, aberta ao grande público, com
filmes curtos que representam quatro
décadas do cinema paraibano de to-
dos os gêneros, passando por clássi-
cos como ‘Aruanda’ e ‘Palácio do Riso’,
até os mais recentes ‘O Meio do Mun-
do’ e ‘O Cão Sedento’.

Em Catolé do Rocha as atividades
começam hoje, no Instituto Cultural
Beradeiro, centro do município, onde
serão ministrados os dois cursos no
período da manhã e tarde. A exibição
da mostra do cinema paraibano acon-
tece a partir das 19h30 na praça Sér-

DIVULGAÇÃO

gio Maia, sendo que no último dia, 25,
a mostra se desloca para o Ponto de
Cultura Xique-Xique, sítio Cajueiro.

O objetivo do Projeto ‘Cinema
Adentro’ é estimular a formação do
olhar e o pensamento crítico das po-
pulações das cidades visitadas a par-
tir do universo regional apresentado
nos filmes, fomentando, assim o co-
nhecimento e a preservação do patri-
mônio cultural imaterial paraibano.
Estima-se que mais de 160 pessoas
participem da atividade de formação
nos quatro municípios visitados.

Além disso, o projeto pretende cri-
ar bases para a implantação de um
cineclube em cada uma das cidades,
onde possa ser discutido o fazer audi-
ovisual, a formação de realizadores e
do público de forma continuada. To-
das as atividades são gratuitas. Mais
informações pelo telefone (83) 3221-
8450.

ABD-PB
A ABD-PB é uma instituição sem fins

lucrativos que tem como principal ob-
jetivo estimular o audiovisual na Pa-
raíba com atenção especial ao Curta-
Metragem e ao Documentário nos
mais variados suportes e formatos,
atuando em três linhas centrais de
ação relativas ao audiovisual: Apoio
à Difusão; Apoio à Formação e Apoio
à Realização Independente. ‘O Cão Sedento’ é um dos filmes paraibanos que serão exibidos, hoje, em Catolé

Os professores Antônio José Creão Du-
arte, do Departamento de Sistemática e
Ecologia, e José Roberto Soares do Nas-
cimento, do Departamento de Física, de-
vem tomar posse como diretor e vice-
diretor do CCEN, respectivamente, nos
próximos dias. A secretaria do Centro
está esperando que a Reitoria envie, ain-
da esta semana, as portarias de nomea-
ção dos eleitos nas eleições de fevereiro

Espaço reservado à Comunidade Científica do CCEN/UFPB
Sala de Imprensa da AsCom/CCEN
Editor: alexsantos@ccen.ufpb.br

CCENInforme
passado, quando foi confirmada a recon-
dução do professor Creão à frente de um
dos maiores centros da UFPB.

As metas a serem adotadas pela nova
direção do Centro obedecem às linhas de
desenvolvimento da Instituição Universi-
tária como um todo, recentemente anunci-
adas pelo atual reitorado da UFPB, basica-
mente no que diz respeito aos segmentos
de Graduação, Pós-Graduação e Pesquisa
e Extensão, e são as seguintes: Formação de
qualidade, com adequação de currículos à
atual realidade técnico-sócio-científica,
para os estudantes dos diversos cursos do
Centro; Apoio à criação de novos cursos e
ações que contribuam diretamente para a
produção científica e a consolidação dos
programas atualmente existentes; e forta-
lecimento das iniciativas ora em curso, com
a concretização de potencialidades das
ações, através do CCEN, na relação entre a
Universidade e a Sociedade.

DIREITOS HUMANOS
De 3 a 6 de maio próximo, deve acon-

tecer na Universidade de Pittsburg, na
Pennsylvania, nos Estados Unidos, im-
portante Seminário/Workshop interna-
cional, que terá como foco as Artes, o De-
senvolvimento Humano e os Direitos
Humanos: Interseções e Ramificações no
século XXI. O professor José Augusto
Costa de Almeida, do Departamento de
Geociências do CCEN, da UFPB, foi con-
vidado e vai participar como conferen-
cista do evento com o tema “Experiênci-
as de Transmutação do Tempo e da Me-
mória”, com suas despesas de viagens
pagas pela Universidade de Pittsburg,
organizadora do evento.

QUÍMICA JÁ TEM DATA
O Departamento de Química do CCEN

já marcou a data das inscrições para se-
leção de candidatos ao seu Doutorado,

no primeiro período letivo 2009. O Pro-
grama de Pós-Graduação em Química
da Universidade Federal da Paraíba re-
ceberá os candidatos de 6 a 31 de julho
próximo. Os interessados devem ter con-
cluído o curso de Mestrado em Química
ou áreas afins, ou que estejam defenden-
do Dissertação de Mestrado. Neste caso,
devem apresentar declaração da data
estipulada para a defesa assinada pelo
candidato e seu orientador.

O processo de seleção para os candi-
datos que cursaram o Mestrado no Pro-
grama de Pós-Graduação em Química/
CCEN/UFPB constará da apresentação,
em forma de um Seminário, do Projeto
de Pesquisa que o candidato deseja de-
senvolver no Doutorado e da Análise de
Currículo. Os demais candidatos farão
uma prova de Química Geral, com cará-
ter eliminatório. A prova de Química Ge-
ral será realizada no dia 10 de agosto.
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Svendsen no Rio

A mostra de Svendsen já foi
destaque em João Pessoa,
assim como o livro ‘P&B’...

Campina Grande tem

Com direção do premiado
cineasta André Costa Pinto,
filmagens do primeiro
longa-metragem
campinense reúnem Guta
Stresser, Letícia Spiller e
Maria Gladys

TUDO QUE DEUS CRIOU

Fred Svendsen abre nesta quinta-fei-
ra na Galeria Versailles, no Cassino
Atlântico, em Copacabana, no Rio, nova
exposição individual e lança o livro Pre-
to & Branco. Trata-se de uma reunião de
10 painéis que chega ao olhar nacional,
através do Fundo Municipal de Cultu-
ra. O livro, recheado de desenhos, retra-
ta a riqueza do cotidiano de cenas brasi-
leiras. Quem assina o livro é o poeta Fer-
reira Gullar. A Mostra de Svendsen já foi

destaque em João Pessoa, assim como o
lançamento do livro P & B em março pas-
sado no prédio da Allience no bairro do
Altiplano, com um grande sucesso. Aqui
a exposição foi maior – um total de 18
quadros. A Mostra do Rio tem curado-
ria do artista e da marchand Lucimar
Vianna.  “Eu trabalho com o Rio especi-
ficamente há 25 anos e tenho uma gran-
de relação harmoniosa com a cidade ma-
ravilhosa.  Já tenho no mercado carioca
mais de 300 trabalhos nas mãos de cole-
cionadores e já consegui ser um artista
conhecido e festejado. Comecei nos anos
80 expondo em galerias públicas até pas-
sar para a galeria particular mais im-
portante do Rio, que era a Galeria Boni-
no, inclusive foi a primeira inaugurada
em 1960” , justifica. O livro é o segundo
de FS – desta vez só desenhos, que retra-
tam sua arte e representa o amadureci-

mento de sua obra. Os personagens de
Fred lembram pessoas que estão nas
ruas, nos sinais de trânsito, rodovias,
igrejas, calçadas, monstros que se mul-
tiplicam  ao léo.

FESTIVAL
O Festival Latino Americano de Ins-

talação de Software Livre 2009 – Flisol
(versão Paraibana - João Pessoa), será
realizado este ano no próximo sábado,
25, durante todo dia, nas dependências
do Iesp. Na programação palestras e mi-
nicursos na área de software livre. De-
talhes www.flisol2009.jpa.com.br/

DISCURSOS
Emocionante o discurso de posse da

desembargadora Fátima Bezerra Caval-
canti na vice-presidência do Tribunal de
Justiça, ocorrida a semana passada, no
auditório do Anexo do TJ. Três mulheres
a saudaram: pelo TJ, a desembargadora
Maria das Neves do Egito, pela OAB, a
advogada Glauce Gaudêncio e pelo Mi-
nistério Público, a procuradora Lúcia
Farias.

KAPETADAS
O NOVO CD “Zie e Zie” de Caetano

Veloso é melhor que o anterior – Cê.
CAETANO é inquieto e isso é funda-

mental para um artista que está chegan-
do aos 70 anos.

A REVISTA  Global Fórum América
Latina distribuída  em João Pessoa leva
a assinatura da Gráfica Santa Marta.

J

DIVULGAÇÃO

á começaram a ser rodadas, em Cam-
pina Grande, as primeiras cenas do
longa metragem paraibano ‘Tudo que

Deus criou...’, fruto de uma parceria entre
o jovem diretor André da Costa Pinto e o
produtor Adriano Lírio, ambos bastante
premiados nos últimos anos pelos seus tra-
balhos na área audiovisual.

No primeiro dia, as gravações se concen-
traram no bairro Rosa Mística e tiveram a
participação do protagonista da história, o
ator Paulo Phillipe, além das atrizes Guta
Stresser e Maria Gladys.

Muitas pessoas acompanharam a mo-
vimentação do set, sobretudo para ver de
perto “Bebel” d’A Grande Família, perso-
nagem que tornou Guta conhecida na te-
levisão. No final das gravações a atriz
cumprimentou o público, tirou fotos e deu
autógrafos. Na próxima semana ela junta-
mente com a equipe de produção e o elenco
concederão uma entrevista coletiva em
Campina Grande.

O longa conta a história de Miguel, que
entre traumas, obstáculos e dificuldades,
se vê na necessidade de sustentar sua famí-
lia. Sua mãe Daguia (interpretada por Ma-
ria Gladys), sua irmã, Ângela (Guta Stres-
ser) e seu cunhado, cujo papel será feito por
Cláudio Jaborandi, formam uma espécie
de família urbana de classe média-baixa,
que enfrentam acontecimentos de alegria,
de amor e de tragédia. Em paralelo ao nú-
cleo familiar, o jovem Miguel vive uma es-

pécie de triângulo amoroso com os perso-
nagens interpretados por Letícia Spiller e
Paulo Vespúcio.

O filme tem como apoio a Universidade
Estadual da Paraíba – UEPB, além
da Cultura Inglesa, do restaurante e doce-
ria La Suíça, do Gulas restaurante e da Pou-
sada Sítio Sabiá

Alberto Simplício
Assessor de imprensa do filme
“Tudo que Deus criou...”
Contatos: 83 9107-8230 / 8813-0983
E-mail : j.albertosimplicio@gmail.com

SERVIÇO #

O cineasta André Costa Pinto em dois momentos: passando o texto com a atriz Guta Stresser e dirigindo a atriz Maria Gladys

Protagonista mora em Juripiranga
e se diz entusiasmado com o filme

Kubitschek
Pinheiro
kubipinheiro@yahoo.com.br

JORNALISTA E ESCREVE ÀS QUINTAS-
FEIRAS NESTA COLUNA

O longa-metragem paraibano “Tudo
que Deus Criou pensando em você”, do
diretor André da Costa Pinto,  tem no
papel de protagonista um jovem até en-
tão desconhecido do público em geral.
Com apenas 18 anos, Paulo Phillipe, um
pernambucano radicado em Juripiran-
ga, no Agreste da Paraíba, está entusias-
mado com o papel de “Miguel”, que con-
quistou após passar por uma seletiva
de atores nas cidades de Campina Gran-
de e Rio de Janeiro.

O fato de integrar um elenco que traz

atores experientes e de talento já reco-
nhecido aumenta ainda mais a respon-
sabilidade de Paulo Phillipe de encarar
com verdade o papel principal no longa.
“É tudo muito novo pra mim, mas espe-
ro agarrar essa oportunidade, que será
única, apreender ao máximo com o elen-
co e aproveitar a experiência dos atores
para me aperfeiçoar ainda mais”, afirma
o protagonista. Paulo foi revelado atra-
vés de um curso de atores ministrado
pelo diretor do filme, com o apoio da Uni-
versidade Estadual da Paraíba.
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 Glória Perez está de repouso. A autora de Cami-
nho das Índias se submeteu a uma cirurgia de
emergência na tireóide no último sábado e
passa bem.

 O que até então era boato, não pode mais ser
negado. Taís Araújo e Lázaro Ramos reataram
a relação. Eles se separaram em março do ano
passado, após dois anos de casados.

CelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebritiesCelebrities

 A Capital paraibana vai ganhar sábado (25), a partir das 20 horas, o
“Espaço Mundo”.  Trata-se de centro cultural  para circulação da músi-
ca e demais expressões culturais do circuito independente,  além de
bar. Localizado no Centro Histórico, traz uma proposta inovadora, pre-
tendendo ser um centro cultural onde serão realizados shows, expo-
sições e cine sessões. Bom demais!

 Atenção amantes da poesia, as inscrições para V Poesia Encenada do
Sesc  já estão abertas e prosseguem até dia 30 deste mês. O  evento,
que acontecerá dias 12, 13 e 14 de maio, sempre mobiliza os criado-
res da literatura e das artes cênicas produzidas na Paraíba, além de
reunir uma plateia cada vez mais participativa. Informações no Sesc
Centro João Pessoa.

 Com o objetivo de prestar solidariedade aos mais de dois mil desabriga-
dos, vítimas das recentes chuvas no município de Patos, o 6° Núcleo da
Procuradoria Geral do Estado (PGE) está disponibilizando sua sede, como
posto de coleta de donativos, que podem ser doados na Rua Peregrino
Filho, n° 81, Centro, de segunda a sexta-feira, no período das 8horas às 12
horas e das 14 horas às 17 horas, e aos sábados, das 8 horas às 12 horas.

Por DentroPor DentroPor DentroPor DentroPor Dentro

2 Almoço surpresa
Conforme divulgamos, o almoço surpresa  para o grande colaborador da coluna, Humberto

Arruda, ainda é motivo de comentários. As socialites Roziane Coelho, Lúcia Padilha e a equipe
do RCVips se organizaram e conseguiram lotar as dependências do restaurante Palace Grill
na última segunda-feira (20). Todos e todas atenderam o chamado e foram lá abraçar e para-
benizar Humberto pela nova idade, afinal, ele é muito querido no meio social, principalmente
pelo seu jeito espontâneo, divertido e acima de tudo humano, pois é uma pessoa de coração
bom, que só deseja o bem. Por isso, fazemos aqui o nosso registro especial. Confira também as
fotos no nosso portal www.rcvips.com.br

2 Illusion
Preparem-se! Vem aí mais uma super festa de aniversário do colu-

nista Ricardo Castro e dessa vez o tema será inspirado no Cir-
que du Soleil,  onde os seletos convidados terão uma noite ines-
quecível, com muita magia e encantamento. Com o título Illusi-
on, a festa vai comemorar também a chegada da coluna RCVips
no jornal A União, ou seja, vai ser festão.

2 Convites
A festa Illusion vai acontecer no dia 30 de maio, a partir das 21h30,

na nova casa de recepções Palazzo Cristal, da banqueteira Cecí-
lia Miranda. Os convites, criados pelo talentosíssimo designer
gráfico Sérgio Sombra, terá a impressão da Gráfica JB, ou seja,
garantia de qualidade. Depois a gente conta mais detalhes.

2 Talento
Quem pensa que é tarde para brilhar por causa da idade, pode

estar enganado. O exemplo recente foi Susan Boyle, a cantora
gordinha e de 47 anos conquistou os corações do mundo todo
através de um vídeo no Youtube, acessado mais de 100 milhões
de vezes, em que se apresenta com sua voz prodigiosa num
concurso de talentos do Reino Unido. Não custa arriscar!

2 Lançamentos
A empresária de moda Deise Duarte movimentou  esta semana – e

muito – a sua loja Mariah Dressing Room, localizada na Av. Ed-
son Ramalho. Com coquetéis na terça e quarta-feira, as mulheres
foram em peso conferir as novidades da nova coleção outono –
inverno 2009. Deise também lançou seu novo espaço na loja, com
bolsa e sapatos exclusivos. Amanhã a gente mostra tudo!

 Marília Pêra estava quase irreconhecível em
um supermercado do bairro do Leblon, na
zona Sul do Rio, no último final de semana.
A atriz usava casaco de frio, chapéu, cache-
col e óculos escuros. E olha que o dia estava
ensolarado para ela usar todos esses aces-
sórios. Será que ela estava se escondendo de
alguém?

Aniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes VipsAniversariantes Vips
Mudam de idade hoje: Daniel Almeida, Dayse Omero, Euda

Ribeiro Câmara Braga, Gisélia Macedo, Isa Mark Leite Fontes,
João Morais Lucas, João Silveira Guimarães Filho, José Alves
Bonfim Góes, José Ribamar, Mariana Gouveia Freire, Marinal-
va Pontes Azzouz, Neide Soares, Orlando Padilha, Raquel Bul-
cão Pessoa e Renata Siqueira Alcântara.

Humberto Arruda recebeu o carinho de muitas socialites, que fizeram questão de parabenizá-lo

Muito
prestigiado,
Humberto
confirmou
seu carisma e
contou com
muitas
presenças
vips

Larissa Carvalho, Humberto, Jasa Costa, Cláudia e Claudete
Arruda e Wilson Silveira

Ricardo Castro, Taysa Aragão, Humberto Arruda e
Carmem Sanchez

Charme e
competência  - As
secretárias da
superitendência do
jornal  A União: Lis

Oliveira e
Jaqueline

Barbosa
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A miséria é uma doença da
humanidade, como a doença é
uma miséria do homem”
Maurice Maeterlinck“

Entre muitas e belas fan-
tasias do Abril com Ale-
gria, chamavam a aten-
ção, a do cenógrafo Rai-
mundo Formiga, um lu-
xuoso pierrô todo bor-
dado em pérolas sobre
fundo preto...

Também as de Estella

VVVVVaivémaivémaivémaivémaivém

2 Festividades
 Dia Mundial do Escoteiro (o primeiro acampamento escoteiro

ocorreu em 1907, na Inglaterra, realizado pelo general inglês
Robert Stephenson Smyth Baden Powel, com um grupo de 20
rapazes. Nascia, assim, o escotismo, com o objetivo de desen-
volver nos jovens, qualidades como: firmeza de caráter, auto-
confiança, espírito comunitário, valorização da ética nas re-
lações entre as pessoas e as atividades em equipe); Dia Nacio-
nal do Choro; Dia Mundial do Livro; Dia do Direito Autoral.

 Amanhã é Dia Internacional do Jovem Trabalhador.

2 Eneida
 Quando se propõe a realizar algo no setor da cultura, Eneida

Agra Maracajá (que não gosta de ser chamada de ativista
cultural) não se atemoriza com obstáculos que nessa ativida-
de são grandes e constantes. Isto vem desde os longínquos
tempos do Instituto Nossa Senhora da Salete, que ela dirigiu
com sua irmã, Salete Van Der Poel, quando realizou os festi-
vais de arte infantil, passando pela criação do I Festival Naci-
onal de Teatro que se ampliaria para Festival de Inverno, já
com 33 realizações, chegando ao Bloco da Saudade, tudo en-
tremeado de por inumeráveis eventos (tantos que nem me
lembro quantos).

 E quando se pensa que ela já fez tudo o que é possível, ela nos
vem com aquele grande espetáculo que foi o Abril com Alegria.

2 O Baile
A concentração do Abril com Alegria sábado passado na Rua

Maciel Pinheiro, foi qualquer coisa de apoteótico. Impossível
descrever de forma justa, a beleza do encontro, pela incrível
variedade de cores, formas e ritmos. Reis, rainhas, beduínos,
palhaços, papangus... brincando juntos, democraticamente,
num grande baile ao ar livre, ao som de frevos, marchinhas e
do toque do maracatu.

Donato, que ostentava
uma rica cabeça, e a de
Maria Aldano.

As elegantes irmãs Bra-
sil Marluce, Maud e Ma-
ris Stela, com adornos
na cabeça, observavam
encantadas a memorá-
vel festa.

Presença fulgurante foi
a da Miss Paraíba 2009,
Flora Meira, recém-elei-
ta. Em toda a história do
Miss Brasil, acredito que
Flora é a paraibana de
maiores chances, em-
bora digam que o con-
curso usa de “cartas
marcadas”.

A “matriarca da Rua da Flo-
resta”,  dona Maria Alice
Nóbrega, que organizava
a famosa quadrilha juni-
na com dona Carmita Ara-
újo, compareceu com
toda a família.

No Beco do 31 foi reve-
renciada a memória do

livreiro Pedrosa e do
historiador Cristino Pi-
mentel que possuía ali
a famosa fruteira.

As fotos que ilustram
esta página são de au-
toria de Paulo Faustino,
que sempre colabora
com a coluna.

2 Os jovens aderiram
Que alívio observar a participação

da juventude. Alívio sim, pela
constatação de que os jovens
não estão inteiramente conta-
minados pela medíocre música
baiana. Eles sabiam, inclusive
as letras das antigas marchi-
nhas, o que é surpreendente.

2 Outras cidades
Outro fato a destacar é a partici-

pação de grupos de outras ci-
dades, como Caruaru (!!!),
grande rival da Camp, Olive-
dos, Barra de São Miguel, e a
gostosíssima banda de Riacho
de Santo Antônio.

2 Colaboradores
Em conversa comigo, Eneida, cansa-

da, mas feliz, fez questão de res-
saltar colaborações como as de
Salete Carolino, Moema Alcân-
tara, que venderam camisetas (a
renda reverteu para a festa, que
se auto financiou, praticamente),
Vinícius Uchôa, Mozart Santos e
a prefeitura municipal, que pa-
trocinou o caminhão onde foi ins-
talado o palco.

2 Segurança
Sem cordão de isolamento, nem

seguranças particulares, a fo-
lia decorreu sem o menor in-
cidente. A segurança, que fe-
lizmente, não teve nenhum
trabalho, foi garantida por
homens qualificados, forneci-
dos pelo comandante do II Ba-
talhão da Polícia Militar, te-
nente coronel Marcos Marco-
ni. Famílias inteiras, seja para
brincar, seja para assistir,
permaneceram na maior
tranquilidade. O Abril com
Alegria, realmente, fica na
história dos carnavais cam-
pinenses.

2 Fevereiro
A irrequieta Maracajá, mal termi-

nou a bem sucedida promo-
ção, já arregaçou as mangas
para junto com a União dos
Blocos, organizar o Freverei-
ro, que se realizará uma sema-
na antes do Encontro para a
Nova Consciência.

2 O Desfile
Depois da Maciel Pinheiro, os foliões desfilaram pelas ruas

centrais, chegando ao Beco do 31, tradicional espaço do
Bloco da Saudade, que se uniu ao Cafuçus da Floresta, Im-
prensa que é Gostoso, Os Melindrosos de Neco Belo, Se me
Chamar eu Vou e ao Ypiranga, com seus 84 anos de tradi-
ção, além dos maracatus que se juntaram ao Tem Maracajá
no Maracatu. Ao todo, 18 blocos.

Eneida Agra Maracajá a feliz comandante do Abril com Alegria

Paulo e Estella Donato com os filhos Ana Paula e o caçula sempre bons foliões
Solange Saraiva e Vinícius Uchôa, ele, um grande apoio do Carnaval Fora
de Época
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2 CINEMA
ANJOS DA NOITE - A EVOLU-
ÇÃO - Cens. 16 anos. Ação.
Box 5- 13h10/ 15h10/
17h15/ 19h20/ 21h30 (de
sexta a quarta); Tambiá 4 -
14h30/ 16h30/ 18h30/
20h30.

QUEM QUER SER UM MILIO-
NÁRIO? Cens. 16 anos. Co-
média Dramática. Direção:
Danny Boyle.  Campina 2.
14h00, 16h20, 18h40 e
21h00.

PRESSÁGIO. Cens. 14 anos.
Suspense.  Box 7 - 13h20 /
16h00/18h45 e 21h20 (sexta
a segunda-feira e quarta-
feira); 16h00/ 18h45/ 21h20
(só às quintas-feiras).

PAGANDO BEM, QUE MAL
TEM?Cens. 16 anos. Comé-
dia. Direção: Kevin Smith.
Campina 3. 14h40 e 18h40.

ELE NÃO ESTÁ TÃO A FIM DE
VOCÊ. Cens. 14 anos. Comé-
dia Dramática. Direção: Ken
Kwapis. Box 3. 13h30/

18h30 (sexta a quinta-feira);
18h30 (só às quintas-feiras).

VELOZES E FURIOSOS 4.
Cens. 14 anos. Ação. Box 6.
14h15/ 16h35/ 19h00/
21h25 (de sexta a quarta-
feira); 16h35/ 19h00/ 21h25
(só às quintas-feiras); Tam-
biá 5.14h40/ 16h40/ 18h40/
20h40.

MONSTROS VS ALIENÍGE-
NAS Cens. Livre. Animação.
Box 1 e 7 - 14h10/ 16h25/
18h40/ 20h50 (de sexta a
quarta-feira); 16h00/ 18h10/
20h20 (só às quintas-feiras).
Tambiá 4 - 14h00/ 16h00/
18h00/ 20h00. Campina 1-
14h10, 16h10, 18h10 e
20h10.

JOGO ENTRE LADRÕES.
Cens. 14 anos. Ação. Dire-
ção: Mimi Leder.  Campina 3
- 14h20/16h20/ 18h20/
20h20.

DRAGON BALL EVOLUTION.
Cens. livre. Ação. Box 4 -
14h30/16h45/18h50/21h00

(de sexta a segunda e na
quarta-feira); 14h30/ 16h45/
18h50/ 21h00 (às terças-
feiras). Tambiá 2 - 14h15/
16h15/ 18h15/ 20h15.

EVOCANDO ESPÍRITOS. Cens.
14 anos. Terror. Box 2 -
14h20/16h40/18h55/21h15
(de sexta a quarta-feira);
16h40/ 18h55/ 21h15 (às
quintas-feiras).

PASSAGEIROS. Cens. 12
anos. Suspense. Box 8 -
13h15/15h20/17h25/19h30/
21h35 (de sexta a quarta-
feira); 15h20/17h25/ 19h30/
21h35 (às quintas-feiras).
Tambiá 1 - 14h10/ 16h10/
18h10/ 20h10. Campina 2 -
14h30/ 18h30.

EU ODEIO O DIA DOS NAMO-
RADOS - Cens. 12 anos. Co-
média romântica.  Box 3  -
16h20/ 21h10

SE EU FOSSE VOCÊ II - Cens.
10 anos. Comédia.  Tambiá 3
-  14h20/ 16h20/ 18h20/
20h20.

Agenda

Cena de ‘Evocando espíritos’, em cartaz no Cine Box 2, no Manaíra Shopping, em João Pessoa

Áries (21/03 a 20/04)  -  Com a
entrada de marte e lua em seu signo,
você pode se preparar para uma
injeção de novas energias e
assertividade. Controle apenas sua
agressividade, pois depois de uma
fase quase passiva em que você
precisou agüentar muita coisa calado.

Gêmeos (21/05 a 20/06) - A vida
profissional que passou por uma
ótima fase juntamente com a melhoria
de sua imagem pública agora pede
que você se envolva com projetos em
equipe. Tudo o que for realizado em
grupo tem grande chance de dar
muito certo.

Câncer (21/06 a 20/07)  - Sua religião
e fé serão profundamente questionadas
nesta fase. O momento é ótimo para
viagens especialmente ao exterior, pois o
contato com culturas diferentes pode
ser especialmente positivo a você. Vida
emocional está sendo mexida e passa
por uma fase de reavaliação.

Libra (21/09 a 20/10) - Você
começa a partir de hoje uma fase de
mais assertividade. Você precisa
controlar sua agressividade e
transformá-la em algo construtivo,
caso contrário você vai sair por aí
atirando antes de perguntar sequer o
nome.

Capricórnio (21/12 a 20/01) -

Controle seus impulsos e cuidado
com brigas e discussões
desnecessárias em seu ambiente
doméstico. Nesta fase de mudanças
todo cuidado é pouco, pois você
não sabe nem de longe o que quer
de sua vida. Deixe as coisas
acontecerem.

Virgem (21/08 a 20/09) - Você
começa a entrar em uma fase em
que muitas de suas emoções
passarão por um processo de
profundas mudanças e limpeza.
Haverá um grande interesse de sua
parte por temas esotéricos e
ocultos.

Sagitário (21/11 a 20/12) - Sua
criatividade estará mais aflorada nesta
fase e você deve aproveitar para se
dedicar a novos projetos
profissionais. Amores e novos
romances entram em uma fase de
ouro e caso esteja só, deve abrir bem
os olhos.

Peixes (20/02 a 20/03) -  Suas
emoções estão mais afloradas, mas a
impulsividade já dá ares de melhoras.
Agora seu controle deve estar
novamente voltado para suas finanças,
que podem sofrer alguns reveses, caso
você não tome os devidos cuidados.
Não faça gastos excessivos nem
desnecessários.

Touro (21/04 a 20/05)  -  Com a
entrada de marte e lua em Áries sua
energia pode baixar um pouco. Mas
não se assuste com isso, apenas
procure manter-se tranqüila, fazer
tudo de forma mais leve e moderada.
Não gaste à toa seus recursos
energéticos.

Leão (21/07 a 20/08) - Sua religião
e fé serão profundamente
questionadas nesta fase. O momento
é ótimo para viagens especialmente
ao exterior, pois o contato com
culturas diferentes pode ser
especialmente positivo a você. Vida
emocional está sendo mexida.

Escorpião (21/10 a 20/11) - Você
estará mais disposto e cheio de
energia especialmente ao seu
desempenho profissional em seu dia
a dia. Exercícios físicos são
recomendados nesta fase, alertando
para um cuidado redobrado,
controlando excessos.

Aquário (21/01 a 19/02)  - Seus
pensamentos e seus processos
mentais sofrerão com uma carga a mais
de energia. Você deve nesta fase
controlar a ansiedade, buscar o
controle de sua mente através de
exercícios específicos e meditação. Isso
pode ser bom ou ruim, vai depender
somente de você.
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Música de

Apresentação da Orquestra
Sinfônica Jovem da Paraíba
homenageia os 80 anos do
maestro, que será regente
desta noite, em João
Pessoa; o concerto no Cine
Banguê terá o trombonista
Wellington Araújo como
solista

MAHLE
COM A VIDA

2º concerto Oficial da Orques-
tra Sinfônica Jovem da Paraíba
(OSJPB) será marcado por um

encontro de gerações, onde os jovens
músicos ficarão sob a batuta do maes-
tro Ernest Mahle, que foi convidado es-
pecialmente para reger esta apresenta-
ção que será em comemoração aos seus
80 anos de vida. No repertório a estreia
paraibana de uma sinfonia composta
pelo maestro Mahle. O concerto aconte-
cerá hoje, às 20h30, no Cine Bangüê do
Espaço Cultural José Lins do Rego, em
Tambauzinho.

O concerto, denominado “80 anos do
Maestro Mahle”, contará, também, com
a participação do solista Wellington
Araújo, trombonista da Orquestra Jo-
vem. Esta apresentação faz parte do Pro-
jeto Quintas Musicais da Funesc e conta
com o apoio do Governo do Estado para
a sua realização. A entrada é franca.

O programa do concerto está divido
em duas partes. Inicia com a peça “Aber-
tura Leonora III” Op. 72b, de Ludwig Van
Beethoven e segue com “Concerto para
Trombone e Orquestra” de N. Rimsky-
Korsakov, com solo de Wellington Araú-
jo. Na segunda parte, após o intervalo,
teremos a estreia da “Sinfonia Nordes-
tina”, de Ernest Mahle.

Abertura Leonora III, Op. 72b, nome
escolhido por Beethoven para sua única
ópera, cuja personagem principal, Leo-
nora, foi assim batizada. Contudo, ja-
mais pôde ser usado, pois já havia uma
ópera homônima composta por Paër,
muito em moda na época. Por isso, a
ópera de Beethoven acabou sendo cha-
mada de Fidélio. Beethoven compôs três
aberturas Leonora para Fidélio, porém,
foi a terceira que se impôs no gosto po-
pular, ganhando rapidamente as salas
de concerto. A obra começa com um
Adágio rico em modulações e seguido de
um Allegro nos moldes bitemática da
forma sonata clássica. As personagens e
as situações vividas por eles são postas

Reconhecimento da crítica de arte
e premiado em vários concursos

na obra que termina em grande júbilo.
O concerto para trombone e orques-

tra de Rimsky-Korsakov foi concebido
inicialmente para trombone e banda mi-
litar. É considerado um dos mais boni-
tos concertos para este instrumento e faz
parte do repertório padrão dos trombo-
nistas. No primeiro movimento, a mú-
sica é vibrante, dois temas contrastan-
tes se desenvolvem proporcionando um
grande diálogo musical. O Andante can-
tábile, segundo movimento, o solista é
capaz de exibir um legato de grande di-
ficuldade técnica em uma bela e encan-
tadora melodia, que se liga diretamente
ao terceiro onde a convite dos trompe-
tes se inicia um rondó brilhante que ime-
diatamente contagia toda a orquestra e
com certeza os ouvintes.

Na Sinfonia Nordestina de Ernest
Mahle, o homenageado da noite, foi em-
pregado melodias do Boi-Bumbá per-
nambucano, recolhidas por Mário de
Andrade na cidade de Bom Jardim, situa-
da próxima ao Recife. A sinfonia tem três
movimentos: No primeiro, Ad libitum –
Allegro, apresenta em sequência: Baia-
no do Boi, Manuel da Lapa, Rosalina e
Valentão numa rica temática melódica
e rítmica. No Andante seguinte a Cha-
mada do Boi, Aboio e O Gigante criam
um efeito deslumbrante na superposi-
ção destas melodias. Vivace final cinco
melodias vibrantes e rítmicas concluem
a sinfonia em grande estilo. As canções,
em número de 13, são utilizadas como
temas de uma forma sonata e se apre-
sentam puras e adornadas por uma or-
questração primorosa. Ritmos do baião,
um aboio, brincadeiras de roda, expos-
tos nesta composição nos fazem orgu-
lhosos em ser nordestinos e brasileiros.

O maestro Luiz Carlos Durier, convo-
ca todos a “festejar este concerto com
grande emoção, pois Mahle é um maes-
tro rico em experiência, e o concerto está
com um repertório fantástico e os jovens
musicistas com sede de aprender. Será
um grande encontro musical”.

Segundo Durier, “a Orquestra Sinfô-
nica Jovem da Paraíba tem contribuído
intensamente na formação musical de
jovens. Muitas orquestras brasileiras
têm em seus quadros músicos formados
e treinados aqui. Precisamos abrir mais
espaços para que os sonhos dessa juven-
tude artística sejam realizados em nos-
sa terra. Venham ao concerto, à diver-
são é garantida!” finaliza.

Ernst Mahle nasceu no ano de 1929,
em Stuttgart, Alemanha. Chegou ao
Brasil em 1951, naturalizando-se bra-
sileiro em 1962. Foi aluno de composi-
ção de J. Nepomuk David, na Alema-
nha; de H. J. Koellreuter, no Brasil; e de
O. Messiaen, W. Fortner, E. Krenek, em
cursos internacionais de férias, onde
também estudou regência com L. Von
Matacic, R. Kubelik e H. Mueller-Kray.

Em reconhecimento ao seu extenso
trabalho em prol da juventude, rece-
beu, em 1965, o título de “Cidadão Pi-
racicabano”. É co-fundador da Escola
de Música de Piracicaba “Maestro
Ernst Mahle”, onde exerce o cargo de
professor e maestro das Orquestras de
Câmera e Sinfônica, sendo o idealiza-
dor do bianual “Concurso Jovens Ins-
trumentistas”. Atua também como
professor em vários cursos de férias e
festivais de música. Foi vice-presiden-
te da Sociedade Brasileira de Música
Contemporânea e é membro da Aca-
demia Brasileira de Música.

Críticos de arte atestam a qualidade
da música de Mahle, sendo reconheci-
do por sua técnica irrepreensível.
Como compositor foi premiado em vá-
rios concursos e é internacionalmente

conhecido pela magnitude e valor de
seus trabalhos em prol da educação
musical e de suas obras, tanto no re-
pertório camerístico como orquestral.
Em 1995, recebeu o prêmio Associação
Paulista de Críticos de Arte (APCA).

WELLINGTON ARAÚJO
Wellington Araújo nasceu em 11 de agos-

to de 1985 na cidade de Santa Cruz do Ca-
pibaribe (Pernambuco). Iniciou seu estudo
com nove anos na banda de Música Socie-
dade Musical Novo Século, sob a orienta-
ção do regente e arranjador Rubinaldo
Marques de Melo em 1996. Concluiu exten-
são em Música na UFPB sob a orientação
do Prof. Dr. Radegundis Feitosa Nunes.
Atualmente cursa disciplinas do Bachare-
lado em Música como aluno especial.

Participou de Paineis de Bandas de
Música da Funarte em vários estados
do país, tais como: Ceará, Pernambuco,
Bahia e Sergipe, onde adquiriu novos
conhecimentos e logo repassados aos
novos alunos que ingressavam na ban-
da de música de sua terra natal. Em 2004
criou o grupo “Metais Capibaribe”, pri-
meiro quinteto de metais com percus-
são da história musical de Santa Cruz.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO
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Defesa Civil faz inspeção no Alto Sertão
Gerente Executivo e técnicos do órgão visitam cidades afetadas, conversam com prefeitos e monitoram açudes com o intuito de evitar catástrofes

gerente executivo da
Defesa Civil Estadual,
coronel Sinval Pinhei-

ro Borges, encontra-se no Ser-
tão, na região polarizada por
Sousa e Cajazeiras, para verifi-
car in loco os danos causados
pelas chuvas. Nesta quinta-fei-
ra (23) ele visita as cidades de
Sousa, São João do Rio do Peixe,
Santarém, Bernardino Batista
e Poço Dantas.

O coronel Sinval chegou on-
tem à cidade de Uiraúna acom-
panhado de técnicos do órgão
para conhecer a situação em cada
município, conversando com os
coordenadores municipais da
Defesa Civil e com os prefeitos
dos municípios afetados. Em
Sousa, 28 famílias estão desabri-
gadas por causa das chuvas dos
últimos dias. No início da noite
dessa quarta-feira voltou a cho-
ver em Sousa e região. O Açude
São Gonçalo sangrou e dois dis-
tritos estão ilhados.

Em Sousa, na rua Maria Al-
ves de Paula, no bairro Várzea
da Cruz, doze casas foram
inundadas pelas águas do Rio
do Peixe, que está cheio e conti-
nua recebendo água da Lagoa
do Arroz, em Cajazeiras, e da
barragem Capivara, em Uiraú-
na. A casa de dona Geralda Al-
ves da Silva está entre as doze
atingidas pelas águas que co-
meçaram a inundar a área na
segunda-feira pela manhã. As
famílias estão abrigadas em
casas de parentes e na creche
Celestina Catanã, no bairro
Alto do Cruzeiro.

O

Casa demolida pelas chuvas foi interditada pela Defesa Civil estadual na comunidade Esperança, bairro Padre Zé

Chuva causa estragos em JP

Os advogados Odilon Fernandes e Donato Henrique, na foto ao lado do editor geral João Evangelista e
de algumas assessoras, vão assinar Coluna no jornal A União, espaços onde oferecerão aos leitores
informações precisas e bem fundamentadas sobre a operação do Direito.

Na creche, estão 21 pessoas
de cinco famílias. A preocupa-
ção das comunidades é que
continua chovendo muito em
Sousa e região, inclusive com
relâmpagos e trovões, e o ní-
vel das águas do Rio do Peixe
permanece aumentando. Está
chovendo em praticamente
toda a Paraíba.

O gerente executivo da Defe-
sa Civil também vai verificar a
situação dos mananciais, tan-
to aqueles monitorados pelo
Estado como os particulares,
com o objetivo de alertar as
populações e evitar catástrofes.
Desde a semana passada a De-
fesa Civil estadual está manten-
do plantão para atender os ca-
sos de emergência.

As chuvas levaram à inter-
dição  parte da pista de dois tre-
chos da BR-230 nas imediações
do Distrito de Santa Gertrudes,
próximo a Patos.

CHUVAS DEVEM CONTINUAR
O Instituto Nacional de

Meteorologia (Inmet) divul-
gou boletim prevendo a
ocorrência de chuvas para os
próximos três dias na Paraí-
ba. A situação mais crítica no
Estado é a dos municípios lo-
calizados no Sertão, mais es-
pecificamente em Patos, Ui-
raúna, Sousa, São João do Rio
do Peixe, Santarém e Poço
Dantas, cidades que contam
com milhares de desabriga-
dos e desalojados por causa
das chuvas ocorridas na se-
mana passada.

Desde a última sexta-feira
(17), a Defesa Civil vem man-
tendo plantão permanente
com o objetivo de atender os
casos de emergência, bem
como mantendo contato di-
reto com a Agência Executi-
va de Gestão das Águas do
Estado da Paraíba (Aesa)
para saber sobre o nível dos
açudes e das chuvas que tem
caído no Estado.

Em casos de alagamentos, as
pessoas devem manter conta-
to através dos telefones
3218.4678 - 3218.4679, que es-
tão em funcionamento até as 17
horas. A partir desse horário
ficam disponíveis os números
8839.1182 (Coronel Sinval),
8839.1182 (Brito), 9958.9856
(George) e 958.9867 (Walquíria).

Seis acidentes que resulta-
ram em oito feridos ocorreram
nas rodovias federais que cor-
tam a Paraíba. Foi o que re-
gistrou a Superintendência
da Polícia Rodoviária Federal
no Estado, durante as 24 ho-
ras da última terça-feira, “Fe-
riado de Tiradentes”. Nesse
período, os patrulheiros fisca-
lizaram 435 veículos, lavra-
ram 119 autos de infração de
trânsito, e 1.323 automóveis
foram detectados pelo radar
por trafegarem acima da ve-
locidade permitida.

O balanço foi divulgado ontem
pela Polícia Rodoviária Federal.
Ele divulgou que nesse feriado
quatro veículos foram retidos

As fortes chuvas dos últi-
mos dias têm causado trans-
tornos em várias áreas de João
Pessoa. Na última terça-feira -
feriado de Tiradentes - um ca-
sebre localizado na Comuni-
dade Esperança, no bairro Pa-
dre Zé, desmoronou, deixan-
do duas pessoas desabrigadas
(mãe e filha).

Na Comunidade Girassol, no
Conjunto Valentina Figueiredo,
parte de uma casa também de-
sabou. Nas duas ocorrências
não houve vítimas, e a Defesa
Civil da cidade - que, a exemplo
do Corpo de Bombeiros -, conti-
nua de prontidão, já providen-
ciou a remoção dos moradores.

Feriado tem seis acidentes
com oito pessoas feridas

 "A Defesa Civil vai permane-
cer de prontidão, porque a pre-
visão é de mais chuvas", disse o
técnico Lutigard Padilha, sali-
entando que a cidade de João
Pessoa possui 34 áreas de risco,
das quais onze com iminência
de problemas.

Dentre estas áreas, segun-
do ele, estão as comunidades
de São José, Timbó, no Con-
junto dos Bancários, e Satur-
nino de Brito, nas Trinchei-
ras. Diante dessa situação, o
órgão possui o 0800 285-9020
para atender as chamadas
dos moradores que eventual-
mente sejam prejudicados
pelas chuvas.

para regularização, dez pessoas
receberam auxílio de policiais e
três foram detidas e encaminha-
das para a Delegacia de Polícia
por estarem dirigindo sob efeito
de bebida alcoólica.

De acordo com o inspetor,
“no Município de Patos, entre
os quilômetros 340 ao 342 da
rodovia BR-230, o trânsito ain-
da está sendo feito em apenas
uma das faixas por veículos que
não sejam carretas ou outros
assemelhados”. O motivo é que
o trecho ainda se encontra da-
nificado pelas chuvas, o que faz
a PRF se manter com efetivo no
local, controlando e orientan-
do o trânsito.
EDITORAÇÃO: JOSÉ INÁCIO (ZEZINHO)

  FOTO: ORTILO ANTÔNIO
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A UNIÃO
EDITORIAL#

Orgulho de João Pessoa
jornal A UNIÃO registra com grande satis-
fação, para as gerações do presente e do fu-
turo, o vigésimo sexto aniversário do Par-

que Residencial Tarcísio de Miranda Burity, o popular
bairro de Mangabeira, a maior concentração urbana
de João Pessoa, inscrustado na zona sul da Capital.
Mangabeira é mais que um bairro. É quase uma ci-
dade, com sua alta densidade populacional, grande
volume de negócios e uma atividade social que não
leva em consideração os intervalos do sol.
O bairro não para de crescer e, atualmente, é forma-
do por sete unidades, mais o conjunto Cidade Ver-
de, nos quais estão instalados colégios, hospitais, clí-
nicas, lojas comerciais, indústrias, órgaõs públicos e
uma infinidade de prestadores de serviços.
Resguardando-se as devidas proporções, Mangabei-
ra é como São Paulo, ou seja, é um aglomerado ur-
bano marcado pelo movimento incessante de pessoas,
ônibus, automóveis e motocicletas.
Apesar dos problemas de infraestrutura que ainda
demandam solução urgente dos poderes públicos -
em que pesem os grandes investimentos já realiza-
dos na comunidade -, Mangabeira é uma “terra” de
gente feliz e trabalhadora.

O Não são poucos os moradores que afirmam sem sub-
terfúgios que não trocariam Mangabeira por qualquer
um dos bairros nobres da zona litorânea. Lá eles reali-
zaram o sonho da casa própria, casaram e tiveram fi-
lhos e abriram seu próprio negócio.
A Avenida Josefa Taveira é o coração comercial de
Mangabeira. É o mais perfeito retrato da evolução do
bairro, que iniciou-se em um matagal, gerando ex-
pectivas negativas quanto ao seu futuro, e hoje “é essa
imensidão”, nas palavras de um de seus mais antigos
moradores.
Mangabeira é um bairro que orgulha João Pessoa. O
alegre burburinho diário de suas praças, ruas e aveni-
das espanta qualquer solidão. São trabalhadores, do-
nas de casa, estudantes, consumidores, enfim, todas
as classes e papéis sociais ali estão representados, con-
trapondo a sua harmonia à violência que teima, mas
não consegue primazia.
Ser mangabeirense é um estado de espírito, mais que
um simples habitante de bairro. E é por isso que a
Imprensa paraibana, da qual este jornal é um de seus
ilustres representantes, não poderia deixar de docu-
mentar jornalisticamente data tão memorável - os 26
anos de existência de Mangabeira.
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A “capital” da zona sulA “capital” da zona sulA “capital” da zona sulA “capital” da zona sulA “capital” da zona sul
Crescimento social e econômico transforma Mangabeira em um bairro peculiar dentro da malha urbana de João Pessoa
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O bairro de Mangabeira é uma es-
pécie de jóia social incrustada na
zona Sul de João Pessoa. De acor-

do com dados do IBGE (Instituto Brasilei-
ro de Geografia e Estatística), Censo de
2000, sua configuração territorial está li-
mitada entre os bairros Portal do Sol e
Jardim Cidade Universitária (ao Norte),
Paratibe e Valentina Figueiredo (ao Sul),
Costa do Sol (a Leste) e Cidade dos Coli-
bris e José Américo de Almeida (a Oeste).

Mangabeira tem ares de cidade e loca-
lização privilegiada devido à sua proxi-
midade com o Oceano Atlântico. O de-
senvolvimento e crescimento do bairro
estão diretamente relacionados com a
construção da Cidade Universitária. O
bairro se destaca por apresentar uma
estrutura de área tipicamente residen-
cial muito densa e um grande número
de atividades econômicas.

O maior bairro da Capital concentra
mais de 11,2 % da população de João Pes-
soa. Pelo seu ponto estratégico e sua
imensa área territorial, o bairro se des-
taca entre os demais e apresenta uma
infraestrutura considerável.

Ali estão localizados, entre outros
equipamentos urbanos, uma avenida
tipicamente comercial (a Josefa Taveira),
um distrito industrial, agências bancá-

Em Mangabeira o intenso movimento em suas ruas dá uma ideia precisa de sua efervescência

DIVULGAÇÃO

rias, presídios de seguranças média e
máxima, Unimed, hospitais, clínicas e
maternidade, Companhia Estadual de
Habitação Popular (Cehap), estabeleci-
mentos públicos e privados de ensino,

Secretaria de Segurança Pública, De-
partamento Estadual de Trânsito (De-
tran) e áreas de lazer.

Desde a virada para o terceiro milênio,
Mangabeira apresenta indicadores so-
ciais consideráveis. Quase 81% dos domi-
cílios apresentam saneamento básico ade-
quado, em comparação ao apresentado no
conjunto da Capital, onde 43,3% dos do-
micílios são servidos por redes geral de
esgotos, 94,9% do lixo são coletado e 98,4%
dos domicílios dispõem de banheiro.

Entretanto, apresenta um nível de ren-
da média mensal nominal o responsá-
vel pelos domicílios baixo, justamente
por ser o maior bairro da Capital, con-
tar com uma estrutura comercial e in-
dustrial bastante dinâmico. Um bairro
com bom nível de instrução, onde 90%
de sua população sabem ler e escrever.

Mangabeira também se apresenta com
boa tendência em atividades de recrea-
ção e lazer. Anfiteatros, praças e aveni-
das funcionam como locais privilegia-
dos para manifestações artístico-cultu-
rais e atividades esportivas.

#
Mangabeira apresenta indicadores sociais consideráveis,
de acordo com dados do IBGE. Além disso, o bairro é
servido por hospitais, clínicas, colégios, órgãos
governamentais, casas comerciais, indústrias etc.

O bairro de Mangabeira é o
mais populoso de João
Pessoa, além de destacar-
se como centro comercial e
de prestação de serviços

  ORTILO ANTÔNIO
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TTTTTarcísio Burityarcísio Burityarcísio Burityarcísio Burityarcísio Burity, o patrono, o patrono, o patrono, o patrono, o patrono
O nome oficial do bairro de Mangabeira - Parque Residencial Tarcísio de Miranda Burity - é uma homenagem ao ex-governador da Paraíba
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O nome oficial do bairro de
Mangabeira é Parque Resi-
dencial Tarcísio de Miranda

Burity, uma justa homenagem ao ho-
mem público e intelectual que gover-
nou o Estado da Paraíba em dois man-
datos. Da mesma maneira que acon-
teceu com outros logradouros públi-
cos e comunidades de João Pessoa, o
povo batizou o conjunto a modo pró-
prio, denominando-o Mangabeira, o
que não arrefece a memória do gran-
de político paraibano, cuja trajetória
enriqueceu a história da Paraíba.

Tarcísio de Miranda Burity nasceu
em João Pessoa, a 28 de novembro de
1938, e faleceu em São Paulo, a 8 de
julho de 2003. Foi político, escritor e
professor. Era filho de Luís Gonzaga
de Albuquerque Burity e Maria José
de Miranda. Até a graduação em Di-
reito, na Universidade Federal da Pa-
raíba (UFPB), sua formação educacio-
nal se deu em João Pessoa. Fez mes-
trado em Sociologia da Educação na
Universidade de Poitiers, na França,
e doutorou-se em Ciências Políticas no
Instituto Universitário de Altos Estu-
dos Internacionais de Genebra

DIREITO E DOCÊNCIA
Antes de entrar para a política, foi

promotor de Justiça no município de
Araruna e depois professor da UFPB,
onde lecionou as seguintes disciplinas:
Filosofia do Direito, História da Edu-
cação, Direito Internacional Público,
Filosofia Antiga, Introdução à Ciên-
cia do Direito e Sociologia da Educa-
ção. Na universidade, também exer-
ceu funções administrativas, como a
de chefe de Gabinete da Reitoria e di-
retor da Faculdade de Direito.

Em 1975, foi nomeado secretário da
Educação e Cultura do Estado pelo go-
vernador Ivan Bichara, por interme-
diação de José Américo de Almeida.
Através de eleição indireta, como
ocorria à época, chegou a governador
da Paraíba em 1979, pela Arena. Em
1982, renuncia ao cargo para dispu-
tar uma vaga na Câmara dos Deputa-
dos, recebendo votação consagrado-
ra para a época: aproximadamente
170 mil votos.

Em novembro de 1986, foi eleito
mais uma vez governador pelo PMDB,
no rastro do Plano Cruzado, lançado
pelo então presidente José Sarney, e
permaneceu à frente do Executivo pa-
raibano entre 15 de março de 1987 e
15 de março de 1991. Seus mandatos
foram marcados por grande incenti-
vo à cultura. Construiu o Espaço Cul-
tural José Lins do Rego, com uma su-

perestrutura de teatro, cinema, bibli-
oteca, planetário, museu, galeria de
arte, escola de música etc. A Orques-
tra Sinfônica da Paraíba foi bastante
valorizada.

Foi o responsável ainda pela cons-
trução do novo Mercado de Artesa-
nato da Paraíba, do Centro Turístico,
da via litorânea de Intermares, do He-
mocentro da Paraíba e do novo Ter-
minal Rodoviário de João Pessoa.

Sob seu comando, também se for-
maram, na Capital, alguns dos bair-
ros mais populosos, a partir de con-
juntos habitacionais, como o que le-
vou seu nome, mas ficou conhecido
como Mangabeira.

Burity ocupou a Cadeira 26 da Aca-
demia Paraibana de Letras (APL),
onde ingressou a 14 de agosto de 1992.
Era respeitado como intelectual, ten-
do escrito livros sobre Literatura, So-
ciologia, Direito e outros assuntos.

Em 5 de novembro de 1993, sem
mandato, Burity almoçava com ami-
gos no restaurante Gulliver, em João
Pessoa, quando foi abordado por Ro-
naldo Cunha Lima, seu sucessor no
governo, que disparou três tiros con-
tra ele. Tarcísio Burity ficou vários
dias em coma, mas conseguiu sobre-
viver ao episódio.

Depois disso, o ex-governador ain-
da se candidatou ao Senado, nas elei-
ções de 1998 e 2002. Na primeira, pelo
PPB, conseguiu 394.294 votos
(14,24%), ficando na segunda coloca-
ção e perdendo a vaga para o peeme-
debista Ney Suassuna (16,44%). Na
seguinte, obteve 510.734 votos, o equi-
valente a 17,65% dos votos válidos, o
que não foi, porém, suficiente para que
conseguisse uma das duas vagas em
disputa.

Foi o quarto mais votado, depois de
seu correligionário, José Maranhão
(PMDB - 28,72%), Efraim Morais (PFL
- 20,53%) e Wilson Braga (PFL -
20,43%).

Tarcísio de Miranda Burity
governou a Paraíba por

duas vezes

  HÉLDER PINTO

#
Político e intelectual,
Tarcísio Burity nasceu em
João Pessoa, em 28 de
novembro de 1938,
e faleceu em São Paulo,
a 8 de julho de 2003
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VVVVVereadores ressaltamereadores ressaltamereadores ressaltamereadores ressaltamereadores ressaltam
valor de Mangabeiravalor de Mangabeiravalor de Mangabeiravalor de Mangabeiravalor de Mangabeira

A Câmara é unânime no reconhecimento do bairro como de grande importância para o desenvolvimento de João Pessoa

O bairro mais populoso de
João Pessoa, Mangabeira,
que está completando 26

anos de existência, sempre está
presente nas discussões diárias
das sessões ordinárias da Câma-
ra Municipal de João Pessoa
(CMJP). O bairro chega a ser mais
populoso do que 97% dos municí-
pios paraibanos e apresenta uma
estrutura que a maioria das cida-
des paraibanas não possui.

Lembrando que o bairro é pri-
vilegiado em diversos aspectos,
desde a localização geográfica até
as facilidades urbanas, por ser
considerado um pólo comercial na
Capital, o vereador Tavinho San-
tos (PTB), líder do prefeito Ricar-
do Coutinho (PSB) na Câmara,
destaca: “É um bairro que cresce
ao ritmo do progresso da cidade.
São 26 anos de muito trabalho”.

O vereador João dos Santos (PR)
diz ter a convicção de que Manga-
beira vai se desenvolver cada dia

mais. “E isso se deve a uma ener-
gia muito forte e positiva por par-
te dos trabalhadores e das famí-
lias que fazem parte da história
do bairro”. E o vereador Bruno Fa-
rias (PPS) completa: “João Pessoa
inteira deve muito a esse bairro,
que cresce a cada dia”.

O bairro de Mangabeira rece-
beu essa denominação em alusão
à plantação de mangabas que
existia na área há décadas. Con-
ta-se que parte da Mata Atlânti-

ca da zona Sul, onde hoje está lo-
calizado o bairro, foi transforma-
da em uma fazenda e, mais tarde,
desapropriada e devastada para
a construção do conjunto habita-
cional no governo estadual de
Tarcísio Burity, o Mangabeira I.

“Mangabeira é um verdadeiro
bairro-cidade e irá continuar na
trilha do crescimento e do desen-
volvimento, orgulhando a cida-
de de João Pessoa”, afirma o vere-
ador Fernando Milanez (PMDB).
E Zezinho do Botafogo (PSB), vice-
presidente da Câmara pessoense,
aponta: “O aniversário de Man-
gabeira representa para a cidade
de João Pessoa a continuação de
uma grande conquista”.

Para Zezinho, os desafios irão
sempre existir, “mas a força e a
garra do povo desse bairro farão
com que a superação evidencie o
progresso da sua gente”. Com o
passar dos anos, Mangabeira
cresceu e, em pouco mais de duas

décadas, concentrou uma popu-
lação maior do que a de muitos
municípios do Estado da Paraíba.

Outro vereador que também
destaca a contribuição do bairro
para a cidade de João Pessoa como
um todo é Sérgio da Sac (PRP): “A
população de Mangabeira tem
dado uma contribuição enorme à
cidade de João Pessoa, demons-
trando sempre a sua altivez, hon-
radez e solidariedade, fazendo do
bairro um exemplo de cidadania”.

Atualmente, já são nove con-
juntos residenciais em Mangabei-
ra, o I, II, III, IV, V, VI, VII, VIII e o
Cidade Verde, que formam o bair-
ro. “As conquistas do passado
trazem força e entusiasmo para
superar os eventuais obstáculos”,
também comemora a vereadora
Raíssa Lacerda (DEM). “Só sei que
o povo que reside neste bairro é
destemido, forte e corajoso”, com-
plementa a vereadora Eliza Vir-
gínia (PPS).

#
Localização geográfica
privilegiada e
infraestrutura considerável
são alguns pontos
positivos relacionados a
Mangabeira

Sessão ordinária da Câmara
Municipal de João Pessoa

  OLENILDO NASCIMENTO
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Hoje é dia de festaHoje é dia de festaHoje é dia de festaHoje é dia de festaHoje é dia de festa
Apresentação da Banda de Música da Polícia Militar dá início hoje às comemorações do 26 aniversário do bairro de Mangabeira
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O
Nathielle Ferreira
REPÓRTER

aniversário de 26 anos de Manga-
beira será comemorado com um
café da manhã, nesta quinta-feira

(23). A festa começa por volta das seis horas,
com a apresentação da Banda de músicos
da Polícia Militar. Em seguida, autoridades
e representantes de vários segmentos de
Mangabeira serão homenageados em vir-
tude dos serviços prestados ao bairro. Um
bolo medindo 13 metros de comprimento
foi encomendado especialmente para a oca-
sião. A expectativa é que 300 convidados
participem das comemorações.

Apesar de o aniversário ser comemorado
uma vez ao ano, Mangabeira tem motivos
para fazer festa todo dia. Local de povo ale-
gre e divertido, o maior bairro da Capital
atrai pessoas de todos os gostos e bolsos. E
oferece muitas opções para quem deseja se
divertir no período noturno.

São inúmeros bares, lanchonetes, restau-
rantes e pizzarias. Ficam localizadas, prin-
cipalmente, nas Avenidas Josefa Taveira e
Alfredo Ferreira da Rocha. Ainda há vários
points espalhados nessas vias que são fre-
qüentados até por pessoas de outros bair-
ros. Os estabelecimentos funcionam de do-
mingo a domingo. Com preço e qualidade
compondo o cardápio, agradam aqueles que
desejam se divertir, mas gastar pouco.

O povo do bairro alterna costumes da ci-
dade grande e do sertão. O agito durante o
dia assemelha-se ao movimento dos gran-
des centros comerciais, porém, o vai e vem
de pessoas, principalmente nas áreas comer-
ciais do bairro durante o dia, é substituído
pela tranqüilidade da noite, quando diaria-
mente os moradores colocam suas cadeiras
nas calçadas para conversar ou disputar
uma partida de dominó. Esse costume ser-
tanejo lembra as noitadas de lua cheia e de
céu estrelado da vida interiorana. Outras
pessoas aproveitam a movimentação nas
calçadas e vendem cachorro quente, bancas
de tapioca e bolos de milho, churrasquinhos
e bebidas. As reuniões se estendem até a ma-
drugada.

SERVIÇOS
Mangabeira surgiu pela necessidade de

abrigar famílias vindas do interior do Esta-
do, fugindo da seca, e cresceu em virtude da
localização. O bairro fica na zona sul da ci-
dade, a cerca de cinco quilômetros da praia.
A área tem quase 562,59 hectares.

O conjunto começou no ano de 1983 com
a construção de 3.328 casas, recebendo o
nome de Mangabeira I, mas devido a gran-
de procura pelo local, houve necessidade de
se construir mais moradias. Hoje são quase
30 mil residências, ganhando com isso, sta-
tus de bairro.

  FOTOS: ORTILO ANTÔNIO

“Mangabeira é uma cidade”,
afirmam muitos de seus

moradores

#
Um bolo medindo 13 metros de
comprimento foi encomendado
especialmente para a grande
festa de aniversário de
Mangabeira. O evento deve
reunir centenas de moradores.

Dotado de ampla infraestrutura, as princi-
pais ruas do lugar estão asfaltadas e praças são
urbanizadas. Na saúde, o local também não
fica atrás de nenhum outro canto do Estado. O
bairro tem maternidade, policlínicas e labora-
tórios de análises clínicas. Ainda abriga um
hospital e várias unidades de PSF.

Em relação ao lazer, os moradores têm a Pra-
ça Cristo Rei, a do Atacadão e a do Coqueirinho.
Há ainda dois ginásios de Esportes e um Estádio
de Futebol que atendem as necessidades dos
desportistas de Mangabeira.

Os serviços começaram a ser instalados a
partir de 1990. Até essa data, pouco se via na
área comercial. O conjunto contava nesse seg-
mento apenas com alguns mercadinhos, pou-
cas farmácias e padarias, a feirinha, o Mercado
Público, os Correios e Telégrafos e o Banco do
Brasil como instituição financeira.

O desenvolvimento comercial surgiu de
1996 para cá, com a infra-estrutura dada
ao bairro, atraindo a cobiça de vários in-
vestidores que depositaram confiança
num mercado bastante promissor com a
chegada de grande rede de lojas, Assim
veio o supermercado Boa Esperança de-
pois Pão de Açúcar /Comprebem, super-
mercado Bem Mais, Armazém Paraíba,
Lojas Maias, Skina Móveis, Rede de Far-
mácia Pague Menos, Dia e Noite, Clinicas
Médicas e Odontológicas, Ótica Maia,
Unimed, Califórnia e Thiago calçados e
vários postos de gasolina.

A Avenida Josefa Taveira, em seus mais
de três quilômetros de extensão, tornou-
se um dos maiores pólos comerciais do
Estado, onde praticamente quase todas as
casas residenciais foram aos poucos sen-
do substituídas por pontos comerciais.

 ORIGEM DO NOME
Como o nome sugere, Mangabeira é a

árvore que produz a mangaba. O bairro
foi assim batizado porque cresceu no ter-
reno usado como sítio no passado. Muitas
dessas frutíferas existiam na proprieda-
de, mas foram derrubadas com a cons-
trução das casas.

As mangabas sumiram e cederam es-
paço para outras frutas. Hoje, Mangabei-
ra tem coqueiros, mangueiras e jambei-
ros. Porém, é um juazeiro, espécie nativa
do sertão, que chama atenção das pesso-

as. Ele foi plantado em pleno Mercado Pú-
blico, na frente do Banco do Brasil. Nativa
do clima quente da seca do sertão, a planta
desafiou o clima litorâneo da Capital e fin-
cou raízes no bairro.

E MAIS
Mangabeira é um aglomerado de 13 con-

juntos habitacionais. É que explica Jorge
Ferreira Neves,  presidente do Conselho
Representativo de Associações Comuni-
tárias Comerciais, Esportistas e Educan-
dários do bairro. Ele conta que, inicialmen-
te, a ideia era fazer dez unidades habitaci-
onais em Mangabeira. No entanto, foram
feitas apenas sete. Porém, algum tempo
depois, surgiram outros seis conjuntos. São
eles: Cidade Verde, Projeto Mariz, Celso
Mariz, Portal do Seixas, Sandra Cavalcan-
ti e Aspon ( Associação dos Policiais Mili-
tares). Diante dessa expansão, o governo
também começou a instalar suas reparti-
ções no lugar. E contemplou os moradores
com uma variedade de serviços. Hoje, Man-
gabeira é endereço da Secretaria de Segu-
rança Pública, Academia de Polícia Civil
(Acadepol), Centro de Ensino da Policia Mi-
litar, Detran, Corpo de Bombeiros, Institu-
to de Pesos e Medidas (Ipem), Correios e
Telégrafos e da 9ª Delegacia Distrital. "Man-
gabeira foi inaugurada numa sexta-feira.
E não parou mais de crescer. 70% das nos-
sas conquistas se devem à luta da comuni-
dade", observa Jorge.
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BairBairBairBairBairro ou cidade?ro ou cidade?ro ou cidade?ro ou cidade?ro ou cidade?
Emancipação continua dividindo a opinião dos moradores de Mangabeira. Ideia surgiu em 1995

Guilherme Cabral
REPÓRTER

ma idéia antiga - a emancipa-
ção do Conjunto Mangabeira,
localizado na cidade de João

Pessoa, surgida em meados da década
de 90 – ainda divide opiniões. Há mo-
radores que se manifestaram favorá-
veis ao projeto, sob a alegação, por
exemplo, de que a região já é dotada de
uma boa infra estrutura, que só me-
lhoraria com a transformação em mu-
nicípio, a partir dos recursos do Fun-
do de Participação dos Municípios
(FPM) que passaria a receber. Outros,
porém, posicionaram-se contrários,
porque poderia trazer prejuízos à pró-
pria Capital.

O farmacêutico Edinaldo José Cala-
do – um dos profissionais mais anti-
gos, em sua área, em Mangabeira – de-
fendeu o projeto de emancipação, des-
de que foi levantado em 1995, na As-
sembleia Legislativa. “Naquela época,
eu pensei que a ideia iria vingar, mas
não aconteceu, o que me deixou frus-
trado”, disse ele.

Ao posicionar-se favorável à eman-
cipação do conjunto, Edinaldo Calado
lembrou que já existe toda uma ampla
infra estrutura de serviços e negócios
à disposição daquela população local.
“Se perguntar o que existe em Manga-
beira se perceberá que há de tudo, pois,
particularmente, acho que não falta
nada”, disse ele, que a transformação
em município só viria propiciar ainda
mais o desenvolvimento naquela re-
gião.

Morador de Mangabeira há 14 anos,
Antônio Carlos da Silva também opi-
nou pela emancipação. “Seria melhor,
porque o movimento econômico, que
já é intenso, cresceria ainda mais, be-
neficiando a qualidade de vida da po-
pulação que aqui reside, ou que possui
algum tipo de atividade comercial”,
afirmou ele. No seu entender, o conjun-
to já dispõe de toda uma infra estrutu-

ra – como mercado público, materni-
dade, estabelecimentos comerciais e de
serviços, etc., que só receberia maior
incremento com a criação de uma pre-
feitura.

Outra moradora de Mangabeira,
onde reside há duas décadas, Ana de
Alcântara também alegou a grande in-
fraestrutura que o conjunto dispõe
para afirmar que já se faz necessária a
emancipação. “Eu entendo que, se se
transformasse em município, a popu-
lação que aqui reside – acredito ser,
atualmente, a de maior concentração
da cidade de João Pessoa – passaria a
ser mais beneficiada com ações em áre-
as como educação e saúde, pois have-
ria recursos financeiros para um even-
tual prefeito investir nessas áreas”, jus-
tificou ela.

Entre os que são contrários à eman-
cipação encontra-se o líder comunitá-

rio José Gonçalves Ramos, proprietá-
rio de uma rádio alternativa em Man-
gabeira. “No momento, nós somos con-
tra. Posteriormente, poderia ocorrer”,
admitiu ele. Para defender sua opinião,
disse que a eventual implementação do
projeto implicaria em vários proble-
mas, questões que precisariam ser re-
solvidas.

“Quais seriam os limites territoriais
de Mangabeira, se viesse a ser elevado
a município?”, questionou José Gonçal-
ves, que reside no conjunto há 22 anos.
Esse líder comunitário ainda argumen-
tou que serviços de transporte coleti-
vo e telefonia poderiam ser mais enca-
recidos para a população. E ainda res-
saltou que, no caso de uma emancipa-
ção, teria de arrecadar impostos, quan-
do, conforme ele próprio estimou, mais
de 60% dos comerciantes que traba-
lham no conjunto são informais.

Edinaldo José Calado
FARMACÊUTICO

“Fiquei frustrado
porque o projeto
de emancipação
de Mangabeira
não vingou.”

“
Ana de Alcântara

MORADORA

“Emancipado,
Mangabeira seria
beneficiado com
mais
investimentos.”

“

O comerciante de bebidas geladas
Paulo Alves de Melo, residente no con-
junto há 16 anos, também opinou con-
trariamente à emancipação. “Acredito
que essa mudança daria muito traba-
lho e, além do mais, Mangabeira, pela
extensão e a intensa atividade econô-
mica que possui, é uma área importan-
te para o desenvolvimento da cidade
de João Pessoa”, explicou ele.

Já o presidente do Cracem (Conselho
Representativo das Associações Comu-
nitárias, Comerciais, Esportivas e Edu-
candários de Mangabeira), Jorge Fer-
reira Neves, comentou não aprovar o
projeto de emancipação. “Sou contra.
A extensão territorial de Mangabeira é
muito grande. Para se transformar em
cidade, vai levar boa parte da popula-
ção de João Pessoa, que poderia perder
a condição atual de Capital do Esta-
do”, afirmou ele.

U

  FOTOS: ORTILO ANTÔNIO

Com a emancipação de Mangabeira, João
Pessoa seria a única capital a ter uma cidade

dentro de seu território
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A “CIDA “CIDA “CIDA “CIDA “CIDADE” QUE NAADE” QUE NAADE” QUE NAADE” QUE NAADE” QUE NA
Moradores lembram a origem de Mangabeira, quando ninguém
imaginava que uma zona de aspecto rural e pobre iria se transformar
no maior bairro de João Pessoa e pleitear o status de cidade

S
Nathielle Ferreira
REPÓRTER

entado na porta de casa, olhan-
do o movimento da rua, o polici-
al reformado Elói do Nascimen-

to recorda com nostalgia o dia em que
veio morar no Parque Habitacional
Francisco de Miranda Burity, popular-
mente conhecido como Mangabeira. No
auge de seus 75 anos de idade, ele conta
com orgulho que acompanhou de perto
o crescimento do bairro. “Isso aqui era
só mato que ninguém queria. Hoje é essa
imensidão toda”, diz, com certa satis-
fação no olhar.

De casas em meio ao matagal para o
maior bairro da cidade. Em menos de 30
anos, Mangabeira saiu da condição de
conjunto desprezado e sem infraestru-
tura para se tornar uma região próspera
e desenvolvida. Nesta quinta-feira (23), a
comunidade completa 26 anos de exis-
tência. Mais que um simples aniversário,
os moradores vão comemorar conquis-
tas que são refletidas em números.

União de oito conjuntos habitacionais,
Mangabeira é o bairro mais populoso da
Capital. Abriga mais de 150 mil habi-
tantes. Também é o primeiro em exten-
são territorial. Tem cerca de 3.600 hecta-
res. Se fosse um município, seria o ter-
ceiro maior do Estado, atrás apenas de
João Pessoa e de Campina Grande. Tam-
bém tem um grande comércio que chega
até a superar o Centro de João Pessoa em
muitos aspectos.

A maioria de seus moradores trabalha
perto de casa, nas mais de 3.500 empre-
sas de pequeno e médio portes existentes
na área. São mais de seis mil trabalhado-
res. Ainda há um parque industrial com
103 fábricas que geram mil empregos di-
retos e outros três mil indiretos.

A quantidade de serviços instalados
no bairro chega a ser invejável. Há seis
agências bancárias, vários postos dos
correios, casas lotéricas e órgãos do Es-
tado, entre outros serviços. Também há
18 escolas públicas, 25 colégios particu-
lares, fórum de justiça e mercado públi-
co. O bairro sedia 332 igrejas e quatro
postos de gasolina. Tudo isso resulta
numa das maiores arrecadações de im-
postos da Capital.

Com tantos privilégios assim, é até
compreensível o orgulho que os “man-
gabeirenses” sentem do endereço que
possuem. “Gosto tanto daqui que até já
sofri ameaças de morte, mas nunca fiz
planos de me mudar”, conta Elói.

Mas essa realidade de fartura e pros-

peridade nem sempre existiu. O policial
lembra que chegou em Mangabeira na
década de 60. Na época, foi trabalhar
numa penitenciária agrícola que existia
na área onde hoje estão as casas do con-
junto Cidade Verde. Até aquele tempo,
Mangabeira ainda não havia sido fun-
dado. Existiam apenas algumas poucas
casas em volta da prisão para a mora-
dia de policiais e de parentes dos presos.
Também havia uma escola e uma igreja,
cujos prédios se mantêm em pé até hoje.
Apesar disso, o lugar era sombrio e pou-
co frequentado. “Era solteiro e morava
no presídio”, explica o policial.

Tudo ficava distante. E até a hora de
sepultar os mortos era cercada por
transtornos. “Quando alguém morria,
a gente levava o cadáver até o cemitério
da Penha. O cortejo seguia a pé por aque-
la estrada afora”, diz.

Elói lembra que, para diminuir o des-
gaste, foi criado um cemitério perto da
penitenciária. O serviço funcionou por
algum tempo e chegou até receber se-
pultamento de presos. Mas depois foi
desativado. A região só passou a ser mais
movimentada mesmo a partir de abril
de 1986, quando o então governador
Wilson Braga entregou as casas do pri-
meiro conjunto do bairro, o Mangabei-
ra I. “Casei e fui morar numa dessas ca-
sas, mas era muito sofrimento viver ali”,
lembra.

As dificuldades eram muitas. Não ha-
via meio de transporte e nem saneamento
básico. As ruas eram de terra batida e os
moradores precisavam se deslocar para
outros pontos da cidade, se quisessem
comprar algo. “As pessoas usavam jumen-
tos, carroças, bicicletas ou andavam a pé
mesmo, porque ônibus não passava aqui.
Uma vez, socorri uma vizinha grávida à
maternidade dentro de um trator”, conta
Elói, que também era tratorista.

Em outro ponto do conjunto, o comer-
ciante Otávio Manoel Melo também pas-
sava por apertos no novo endereço. “Não
tinha nada por aqui. Só as casas e muito
mato. Não havia farmácia, supermerca-
do, nada. Muita gente recebeu a casa, mas
se negou a vir morar aqui”, acrescenta.

Os anos passaram e surgiram mais
sete conjuntos. E Mangabeira se trans-
formou num enorme aglomerado de ca-
sas habitacionais. As moradias começa-
ram a ser ocupadas e os serviços de ur-
banização chegaram ao local. Aos pou-
cos, foram aparecendo estabelecimentos
comerciais, lojas, órgãos públicos e,
quando a população percebeu, o local
estava em pleno desenvolvimento.

O QUE ELES PENSAM#

Jorge Neves
LÍDER COMUNITÁRIO

“Ninguém queria
morar ali, mas eu
quis. Moro na
mesma casa há
26 anos.”

“
  FOTOS: ORTILO ANTÔNIO
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Jorge Ferreira Neves é presidente do
Conselho Representativo de Associa-
ções Comunitárias Comerciais, Espor-
tistas e Educandários. Ele é um dos pri-
meiros moradores da região e lembra
bem como foram aqueles dias. “Man-
gabeira foi criado no governo Wilson
Braga, em 23 de abril de 1983. Fui eu
quem organizou a festa de inaugura-
ção. A cantora Alcione veio aqui fazer
um show”, recorda.

O conjunto recebeu o nome de Par-
que Residencial Tarcísio de Miranda
Burity e era pouco valorizado. “Não
tinha infraestrutura. As ruas não eram
calçadas e nem saneadas. Havia muito
mato por perto e ninguém queria mo-
rar ali. Mas eu quis. Moro na mesma
casa há 26 anos”, conta.

 As primeiras moradias de Manga-
beira surgiram e deram origem a ou-
tros conjuntos. Começaram a nascer
os Mangabeiras I, II, III, IV, V, VI e VII.
Inicialmente, a intenção era criar 10
unidades de conjuntos. Porém, a cons-
trução parou na sétima unidade. Tem-
pos depois, surgiu o Cidade Verde,
considerado o oitavo conjunto de
Mangabeira.

Em comum, os oito conjuntos sem-
pre sofreram com a falta de infraestru-
tura. Ao longo desses 26 anos de exis-
tência, ocorreram muitas mudanças,
mas ainda há muitas ruas sem calça-
mento e sem esgotamento sanitário. “A
Cidade Verde é o local mais crítico. Lá,
o Ipep (Instituto de Previdência do Es-
tado da Paraíba) construiu mais de
quatro mil casas para os funcionários
públicos estaduais, mas poucos vieram
morar nelas”, afirma Jorge.

O problema é que enquanto os sete
primeiros conjuntos cresciam, o Cida-
de Verde estagnava. Os moradores do
local ainda sofrem com a poeira no ve-
rão e com os alagamentos no inverno.
As ruas sem pavimento e cheias de bu-
racos se tornaram numa via crúcis
para quem precisa transitar na área.

Para diminuir esse sofrimento, o po-
der público deve autorizar em breve os
trabalhos de saneamento e calçamen-
to do Cidade Verde. Será, com certeza, o
ponto alto das comemorações do ani-
versário do bairro, que terão início na
manhã de hoje, no Mercado Público de
Mangabeira, reunindo moradores, líde-
res comunitários e autoridades.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

Comunidade ainda
enfrenta problemas,
mas há perspectivas
de novos benefícios

Elói do Nascimento
POLICIAL

“Isso aqui era só
mato que
ninguém queria.
Hoje é essa
imensidão toda.”

“
Otávio Manoel de

“Não tinha
nada por aqui.
Muita gente
recebeu casa,
mas se negou

“

DIVULGAÇÃO

Mangabeira teve um
crescimento vertiginoso

e  hoje reivindica mais
infraestrutura aos
poderes públicos
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De tudo um poucoDe tudo um poucoDe tudo um poucoDe tudo um poucoDe tudo um pouco
Comerciantes afirmam que em Mangabeira é mais fácil comprar ou vender vários tipos de mercadoria

COMÉRCIONathielle Ferreira
REPÓRTER

ma terra que emana leite e
mel”. É assim que a gerente
comercial Denise Santana

descreve Mangabeira. Trabalhando e mo-
rando no bairro há mais de 15 anos, a moça
afirma que encontra tudo que precisa bem
perto de casa. “Faz mais de quatro meses
que não vou ao Centro. Compro tudo por
aqui mesmo. Móveis, eletrodomésticos, ali-
mentos, roupas etc. As grandes lojas de
João Pessoa têm filiais em Mangabeira. É
mais prático e cômodo”, observa.

As ruas agitadas parecem concordar
com a gerente. As pequenas e grandes
empresas, hoje em torno de 3.500 uni-
dades, aumentam de número a cada dia.
A vendedora Patrícia Gomes, 24 anos,
acabou de abrir um restaurante. Ela é
natural de Caiçara (PB) e chegou a Man-
gabeira para trabalhar numa loja de re-
venda de motocicleta. Assim que conse-
guiu juntar algumas economias, a moça
fundou o seu próprio negócio. “Estou
muito feliz com meu restaurante, por-
que tudo vai dando certo. Faz apenas
um mês que abri as portas, mas já tenho
clientela fiel”, comemora.

O restaurante de Patrícia fica na Ave-
nida Josefa Taveira, o mesmo endereço
de vários empreendimentos. A via é a
principal do bairro e cruza os oito con-
juntos de Mangabeira. Ela é considera-
da o “coração econômico” do local. Mar

Comércio
informal

também ajuda a
diminuir o

desemprego

Ao longo das principais ruas de
Mangabeira é possível ver empreen-
dimentos formais e informais. O de-
semprego é um fantasma que parece
não assustar muito as pessoas do lu-
gar. Quando fica sem a carteira assi-
nada, muita gente coloca uma boa idéia
em prática e sobrevive em meio aos
tempos difíceis.

Quando Edenilton Assis perdeu o
emprego de motorista particular não
imaginava que estava prestes a se tor-
nar o dono do seu próprio negócio. Usou
o dinheiro das contas para comprar um
pequeno box e o equipou com vários
acessórios para celular. Não demorou
muito e o empreendimento se tornou
um sucesso. “Trabalho com meu filho
mais novo. Com o faturamento daqui,
pago um salário a meu menino e tiro o
dinheiro para pagar as despesas de
casa. Aqui é muito bom de trabalhar”,
completa.

A loja de Edenilton também fica na
Avenida Josefa Taveira. Bem perto dele,
outro autônomo descobriu uma forma
de ganhar a vida no corre-corre de pes-
soas em Mangabeira. Severino Ferreira
é casado e pai de quatro filhos. Sustenta
a família inteira com a renda que tira da
venda de espetinhos.

Sem revelar o valor, ele garante que o

faturamento é bom e incrementa os lu-
cros com a variedade. “Vendo espetinho
de carne bovina, de frango, queijo, cora-
ção de galinha. É tudo muito limpo e ca-
prichado”, acrescenta.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

O comércio formal ocupa as principais avenidas de Mangabeira com exposição de produtos até nas calçadas. O negócio é vender

Cliente de loja de roupas prova mercadoria

Denise Santana: “Terra de leite e mel”

Patrícia Gomes: “Tudo está dando certo”

“U

  FOTOS: ORTILO ANTÔNIO
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Novos investimentosNovos investimentosNovos investimentosNovos investimentosNovos investimentos
Cinep pretende duplicar número de indústrias instaladas em Mangabeira já a partir do segundo semestre deste ano

DISTRITO INDUSTRIAL

Pesquisa realizada pelo IBGE em
2000 constatou que Mangabeira é
um bom lugar para se viver. Os pes-
quisadores constataram que o bair-
ro tem localização privilegiada. Fica
na zona sul da capital, perto do oce-
ano. O território concentra os bair-
ros de Jardim Cidade Universitária,
Valentina e José Américo. Para o
IBGE, é essa vizinhança que favore-
ce o desenvolvimento de Mangabei-
ra.

O maior bairro da capital concen-
tra mais de 11,2 % da população de
João Pessoa. Tem infraestrutura con-
siderável. Abriga presídios, hospitais,
maternidade e muitas áreas de lazer.
Em 2000, o local tinha quase 75 mil
moradores. Eram 32.079 homens e
35.319 mulheres. A maior parte deles
era adulta. Representa 55,3% dos ha-
bitantes. Os jovens e crianças vinham
em segundo lugar com 39,4 % e por
último estavam os idosos com 5,3%.

Em termos de escolaridade, “man-
gabeirenses” não deixam a desejar. O
IBGE constatou que 90% deles são al-
fabetizados e sabem ler e escrever. A
maioria, quase 61.668 pessoas, fre-
quentaram a escola por mais de cinco
anos. Enquanto que o percentual de
quem estudou menos de um ano não
passou 6,7 %. Boa parte dos entrevis-
tados possuía, pelo menos, o ensino
médio concluído. Eles somaram 38,3
%.

Os pesquisadores também calcula-
ram os numero de domicílios de Man-

Nathielle Ferreira
REPÓRTER

nstalado numa área de 45 hectares,
o Distrito Industrial de Mangabei-
ra foi inaugurado em 1994 e abriga
atualmente 103 empresas. Elas ge-

ram mil empregos diretos e três mil in-
diretos.  A Companhia de Desenvolvi-
mento da Paraíba (Cinep) já iniciou es-
tudos e pretende, a partir do segundo
semestre deste ano, aumentar o parque
industrial em 50%. “Nossa intenção é
dar às empresas todas as condições de
trabalharem com qualidade. Em contra-
partida, elas geram emprego, renda e
arrecadam impostos municipais, esta-
duais e federais”, diz o diretor de Opera-
ções da Cinep, José Lins Fialho.

Ele explica que, inicialmente, as indús-
trias que se instalaram em Mangabeira
pertenciam a quatro segmentos: confec-
ção, calçados, artefatos de madeiras e
alimentos. Mas, hoje, as fábricas que fun-
cionam lá confeccionam quase de tudo.
Vai desde gráficas e editoras, couros,
peças em mármores, calçados até mate-
riais elétricos e eletrônicos.

Para conseguir atrair tantos empre-
endimentos, a Cinep teve que “arrega-
çar as mangas” e trabalhar duro em um
projeto de estímulos fiscais e locacionais.
Ela cedeu terrenos, construiu galpões e
deu incentivos fiscais aos empresários
que aceitassem trabalhar em Mangabei-
ra. A Companhia também providenciou
a infraestrutura necessária. Calçou ruas,
fez a ligação de água e luz elétrica e colo-
cou transporte público para circular no
local.

O dinheiro gasto nos serviços vem do
Fundo de Desenvolvimento Industriário
(Fain). E como há várias fábricas interes-
sadas em se instalar no Distrito de Man-
gabeira, a Cinep vem realizando proje-
tos para atender a demanda. “A partir do
segundo semestre deste ano, a nossa in-
tenção é aumentar em 50% o Distrito In-
dustriário de Mangabeira e gerar mais
mil empregos diretos e outros três mil

I

indiretos. Também iremos revitalizar os
outros distritos da Paraíba”, antecipa o
diretor.

Foram esses incentivos fornecidos pelo
Cinep que atraíram o industriário Miguel
Quirino, 60 anos, dono da marca de leite
“Delcampo”. Natural de Pernambuco, o
empresário chegou à Paraíba há dez anos
para instalar uma indústria de produtos
laticínios. “Tinha empresas em outros
setores, mas resolvi investir também nos
derivados do leite por causa dos incenti-
vos que recebi do governo da Paraíba”,
afirma.

A indústria de Miguel é conveniada
ao programa do Fome Zero, do governo
federal, e fornece cerca de 200 mil litros
por dia para serem distribuídos entre
comunidades carentes. Dá emprego a 35
pessoas. Todas de carteira assinada.
Uma delas é Cristiano Soares, 32 anos.
Casado e pai de um filho, ele se diz feliz
com a vida que leva. “Trabalho e moro
em Mangabeira há quatro anos. Encon-
tro aqui tudo que preciso

Pesquisa do IBGE confirma
prosperidade de Mangabeira

gabeira e descobriram que no local exis-
tiam 17.259 casas. A média de morado-
res por domicílio era de 3,85. Destas
moradias, 77% eram  próprias; 16 %
eram alugadas e outras 7 % estavam
cedidas. Ainda segundo o IBGE, quase
81% dos domicílios apresentam sanea-
mento básico adequado, em relação a
outras áreas da Capital.

As empresas geram mais de quatro mil
empregos diretos e indiretos

O Distrito Industrial de Mangabeira
foi inaugurado em 1994

Alexandre Silva: futuro assegurado

  FOTOS: ORTILO ANTÔNIO
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Mudanças à vistaMudanças à vistaMudanças à vistaMudanças à vistaMudanças à vista
A Av. Josefa Taveira, a mais movimentada de Mangabeira, se tornará mão única

TRÂNSITOTRÂNSITOTRÂNSITOTRÂNSITOTRÂNSITO

D evido ao fluxo de carros na Av.
Josefa Taveira, a STTrans (Su-
perintendência de Transportes

e Trânsito de João Pessoa) fará altera-
ções no tráfego da maior artéria de
Mangabeira. A rua se tornará mão úni-
ca. A medida pretende garantir fluidez
no trânsito e priorizar o transporte
público. Também serão estabelecidas
áreas de estacionamento.

O projeto visa ainda padronizar as cal-
çadas e garantir a acessibilidade e me-
lhoria do passeio. “Essas medidas pre-
tendem eliminar os engarrafamentos
existentes na Josefa Taveira”, explicou o

diretor de Trânsito, Omar Ramalho.
Para este ano também está prevista a

execução do projeto de reordenamento na
área central da cidade. O projeto estabele-
ce mão única em algumas vias e ainda a
inversão do fluxo em outras localidades,
como forma de reduzir os congestiona-
mentos, principalmente nas saídas do
Centro. Para a região da orla, a proposta é
fazer mudança na circulação, implantan-
do também mão única em algumas vias.

As medidas vêm sendo adotadas como
forma de evitar os congestionamentos
gerados pelo grande aumento da frota
ocorrido nos últimos anos. Para se ter

uma ideia, apenas em 2008 o número de
veículos em João Pessoa apresentou um
crescimento de 12%, chegando a 186.896
automóveis circulando pelas ruas da
Capital. Já a frota de motos apresentou
crescimento de 27% no ano passado, che-
gando a 40.750 veículos.

Esse crescimento implicou no aumen-
to do índice de motorização, fazendo com
que 26,97 pessoas em cada grupo de 100
habitantes possuíssem veículo. Em 2000,
esse índice de motorização para cada gru-
po de 100 pessoas era de 16,88. Ou seja,
em oito anos o nível de motorização apre-
sentou um crescimento de 59,77%.

Bairro tem ares
de uma cidade
de grande porte
do interior

Intensa atividade diurna e noturna
é outra característica de Mangabeira

Não importa se é dia útil, sábado do-
mingo ou feriado. Em Mangabeira todo
dia é dia de movimento, seja no comér-
cio, nas praças, nas igrejas, nas escolas,
nas indústrias e casas comerciais, seja
nos bares e nas lanchonetes.

Já se tornou comum a expressão “em
Mangabeira tem”, justificando a fama
do bairro como centro comercial varia-
do e barato. Seja produtos, seja serviços,
em Mangabeira tudo é pródigo.

Quem mora no conjunto dos Bancári-

As mudanças no trânsito das prin-
cipais ruas e avenidas de Mangabei-
ra carecem de urgência devido ao
grande fluxo de veículos automoto-
res que circulam pelo bairro diaria-
mente.

Dezenas de carroças de tração ani-
mal e centenas de bicicletas, por
exemplo, dividem o espaço das ruas
e avenidas com os carros, ônibus e
motocicletas, gerando tumulto e aci-
dentes de dia e de noite.

O comércio varejista - formal e in-
formal -, ocupando casas e calçadas,
dá a Mangabeira um aspecto de ci-
dade do interior. Os ambulantes com-
pletam o quadro.

Caso fosse cidade, no, entanto,
Mangabeira seria uma cidade de
grande porte, pois o bairro, hoje, é
maior que a quase totalidade das ci-
dades paraibanas.

Para evitar atropelamentos e “bati-
das” de automóveis, é que surgiu a ini-
ciativa de mudar o trânsito de Man-
gabeira, começando pela Av. Josefa
Taveira, a maior e mais importante via
pública daquela comunidade.

Mas outras mudanças estão em
estudos, devido às proporções de
Mangabeira, uma verdadeira China
dentro de João Pessoa. O bairro faci-
lita o acesso a outros grandes bair-
ros da zona sul, a exemplo de Valen-
tina Figueiredo e Geisel, demandan-
do ainda mais uma reengenharia em
seu trânsito.

O fluxo intenso de automóveis, ônibus, motocicletas e bicicletas na Josefa Taveira impôs a necessidade de mudança urgente no trânsito

os, no Jardim Cidade Universitária ou
no Valentina Figueiredo, por exemplo,
tem em Mangabeira o seu “mercado per-
sa”. Tanto que uma das mais famosas
lojas do bairro tem o nome de “Quebra-
Galho”, maior simbolismo é impossível.

A Av. Hilton Souto Maior, que divide
Mangabeira do Jardim Cidade Univer-
sitária, é o local privilegiado para a prá-
tica de esportes. De segunda a sábado, é
grande o número de pessoas que usam a
via para corridas e caminhadas. A noite

não fica atrás. Dezenas de quiosques,
barracas, bares, restaurantes e lancho-
netes concentram pessoas de várias fai-
xas etárias, que buscam aqueles estabe-
lecimentos para alimentar-se ou diver-
tir-se com música e, principalmente, cer-
veja gelada e coquetéis de frutas.

Assim é Mangabeira. Uma comunida-
de com problemas sociais, como todas
as outras, mas com uma alegria pulsan-
te em seu dia-a-dia que a transforma em
um caso singular de João Pessoa.
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Caminhar é precisoCaminhar é precisoCaminhar é precisoCaminhar é precisoCaminhar é preciso
De segunda à sexta-feira, antes do nascer do sol, centenas de pessoas tomam conta da Av. Hilton Souto Maior, em Mangabeira

VIDVIDVIDVIDVIDA SAUDÁVELA SAUDÁVELA SAUDÁVELA SAUDÁVELA SAUDÁVEL

T
Nathielle Ferreira
REPÓRTER

odos os dias a comerciante Iraci Vir-
gínio Cândido, 51 anos, segue a
mesma rotina. Acorda às cinco da

manhã, toma café, põe uma bermuda, um
tênis e vai para a Av. Hilton Souto Maior,
em Mangabeira. Lá, parte da rua é inter-
ditada e vira espaço para prática de di-
versos exercícios físicos. “Gosto muito de
caminhar. Já faço isso há mais dez anos.
Desde que comecei a andar pela manhã,
minha qualidade de vida melhorou mui-
to”, conta ela, toda satisfeita.

Com o objetivo de gerar mais qualidade
de vida à população de Mangabeira e de
bairros vizinhos, o Governo do Estado
criou, há oito anos, o Projeto “Segurança
Cidadã: caminhando com saúde e segu-
rança”. A iniciativa foi da Secretaria Esta-
dual de Segurança e Defesa Social.

Numa tenda armada em frente à sede
do órgão, em Mangabeira, professores de
educação física e demais profissionais da
saúde dão orientações e verificam a pres-
são arterial das pessoas que pretendem
caminhar, correr ou fazer outra atividade
física no local.

O atendimento é prestado de segunda a
sexta-feira. Os profissionais chegam ao
local às 5h30 e só saem por volta das oito
horas, quando o movimento diminui. Cer-
ca de 1.500 pessoas são diretamente bene-
ficiadas pelos trabalhos.

Ao longo da pista de cooper, há placas
sinalizadoras, indicando a distância per-
corrida. Equipes da STtrans também fi-
cam  no local para ordenar o trânsito e
evitar que algum motorista desobedeça o
desvio e adentre  pelo trecho proibido. Os
praticantes ficam com mais de um quilo-
metro livre para realizarem as atividades
físicas. No local é possível ver pessoas se
alongando, caminhando, correndo e até
pedalando.  Elas fazem as atividades sozi-
nhas ou em grupo, mas sempre demons-
tram muita disposição e bom humor. Tudo
é acompanhado de perto pelas equipes de
Saúde mantidas pelo Governo.

“Além de verificar a pressão arterial,
damos aulas de aeróbica, de alongamento
e de relaxamento. Tudo isso melhora a pres-
são sanguínea, auxilia no funcionamento
do coração e combate a obesidade, geran-
do mais saúde e disposição para os prati-
cantes”, afirma a educadora física, Maria
de Lourdes Souza Dias.

Entre as orientações que a professora
dá no local estão os primeiros cuidados
para quem nunca praticou exercício físi-
co. “Quando uma pessoa é sedentária e
deseja se exercitar, aconselhamos que ela
comece aos poucos. Começa pelo aqueci-
mento. Em seguida, pode fazer uma ca-
minhada de 30 minutos até adquirir re-

sistência. Essa ‘caminhadinha’ já ajuda
ao coração”, destaca.

Outra alternativa de exercícios para os
praticantes são as  aulas de aeróbica. Elas
ocorrem às terças e quintas-feiras. E fa-
zem muito bem a pessoas como a dona de
casa, Francisca Maria Silva, 58 anos. Bas-
tante sorridente e bem humorada, ela co-
menta que também pratica uma boa ca-
minhada e desconhece um jeito melhor de
ter bom humor e boa saúde o tempo todo.
“Sinto disposição, bem estar, energia. Mi-
nha saúde é de ferro”, declara.

Iraci e Francisca são vizinhas, moram em

Mangabeira e praticam os exercícios físicos
juntas. Mas não é apenas isso que elas têm
em comum. As duas são naturais de Barra
de Santa Rosa (PB). E reforçam os laços de
amizade durante as caminhadas na Av. Hil-
ton Souto Maior. “Às vezes, caminhamos
até a Praia da Penha”, afirma Francisca.

Mas não é apenas os moradores de
Mangabeira que são beneficiados pelo Pro-
grama Segurança Cidadã. Quem reside
por perto também aproveita a oportuni-
dade para ficar em dia com a saúde. Na
manhã de ontem, entre os praticantes de
cooper, descansando de mais uma corri-

#
Caminhar sozinho ou
acompanhado é um
dos hábitos mais saudáveis.
Os médicos recomendam a
atividade para melhorar o
condicionamento físico,
combater o estresse e
promover o convívio social.

Caminhar ou correr na Av. Hilton Souto Maior tornou-se um hábito diário para centenas de pessoas que moram em Mangabeira e bairros adjacentes

Posto de atendimento médico aos praticantes de atividades físicas instalado na Av. Hilton Souto Maior

da, estava o motorista Marcelo Araújo
Barbosa. Bastante suado, ele contou que
mora em Aracaju (SE), mas veio passar as
férias em João Pessoa. Está hospedado na
casa de parentes, no bairro Água Fria.

Desde que chegou, 15 dias atrás, inseriu
entre suas atividades diárias, uma boa
caminhada na Av. Hilton Souto Maior.
“Venho correr aqui todo dia. Gostei muito
da estrutura que encontrei aqui. Temos
atendimento médico, orientações de edu-
cadores físicos e um espaço amplo e segu-
ro para a prática de esportes. É muito ba-
cana mesmo”, afirma.
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Os “estrangeiros”Os “estrangeiros”Os “estrangeiros”Os “estrangeiros”Os “estrangeiros”
Moradores de outros bairros ressaltam as qualidades que deram identidade singular a Mangabeira

OPINIÃOOPINIÃOOPINIÃOOPINIÃOOPINIÃO

Q
uando saiu de Campina Gran-
de, seis anos atrás, o empresá-
rio Edvaldo Lins de Albur-
querque chegou em João Pes-

soa com o sonho de montar um negócio
próprio. Bastante apaixonado por bici-
cletas, ele queria revender peças e aces-
sórios e prosperar  numa atividade que
unia o útil ao agradável. Passou quatro
meses procurando um local que tivesse
potencial econômico para isso. Até que
certo dia encontrou a Av. Josefa Taveira,
em Mangabeira, e não teve dúvidas: era
aquele o lugar.

O empresário montou uma loja de re-
venda de bicicletas. No começo, o em-
preendimento só tinha três funcioná-
rios. “Eram eu, minha esposa e um em-
pregado”, conta. Com o passar do tem-
po a loja foi ganhando clientela, aumen-
tando o faturamento e, não demorou
muito, já estava em plena expansão.
“Hoje temos 15 funcionários. E preten-
demos abrir uma filial. Graças a Deus,
nossa loja é lotada e tem movimento
todos os dias”, comemora.

O que mais despertou o interesse do
empresário por Mangabeira foi a locali-
zação estratégica do lugar. “Nós ficamos
bem ao meio dos bairros. De um lado, há
os mais populares, como Valentina, Gei-
sel e José Américo; e de outro, estão os
nobres que ficam na praia, como Bessa,
Manaíra e Cabo Branco. Basta pegar a
rodovia e já está em Mangabeira. Devi-
do a isso, temos clientes de todas as fai-
xas sociais”, observa.

Caminhando no salão da loja, em meio
às bicicletas, Gilberto diz que não se ar-

Quem abre
negócios no
bairro não se
arrepende

Há quase 15 anos, uma família teve
a ideia de montar um supermercado
em Mangabeira.  Pequeno, trabalha-
vam no estabelecimento apenas dois
irmãos e suas esposas. Mas o tempo
passou e  o número de pessoas que
faziam compras no empreendimen-
to também aumentou. Quatro anos,
depois a família abriu a segunda loja
e, hoje, é proprietária de uma rede de
sete estabelecimentos do gênero.

Com o nome bastante sugestivo, a
rede de supermercados “Bem Mais” é
prova viva do potencial econômico de
Mangabeira. Tem filiais nos Bancários,
Cruz das Armas, Oitizeiro e Cidade
Universitária. O que mais ajudou na
expansão dos negócios é que os donos
implantaram o “cartão da casa”. Ou
seja, deram crédito aos clientes de
baixa renda e apostaram numa nova
modalidade de pagamento. Com o car-
tão, os fregueses fazer as compras e só
pagar depois. Em outras linhas, era
um “fiado moderno”. Isso agradou e
conquistou clientela fiel. A rede gera
cerca de 900 empregos diretos e indi-
retos. Boa parte deles vem de cidades
do interior, como afirma a secretária
administrativa Dalvanir Cardoso.

Ela é uma das funcionárias da
rede. Trabalha  na empresa há dez
anos e acompanhou de perto esse
crescimento. A moça atribui o desen-
volvimento dos negócios à forma de
tratar os clientes. “Nosso cliente
sempre está em primeiro lugar. Ofe-
recemos qualidade e bons preços.
Também investimos em  cursos de
capacitação para treinar nossos fun-
cionários e sempre prestarem um ex-
celente atendimento”, enfatiza.

repende em nada da escolha que fez.
“Mangabeira é um sucesso que não para
de crescer. Para se ter uma ideia, uma
pessoa hoje com R$ 500 mil não compra
uma loja por aqui. Pretendo abrir outra
loja para expandir os negócios, mas nun-
ca vender ou fechar essa aqui, de Man-
gabeira”, acrescenta.

Perguntado sobre o segredo do suces-
so, o jovem dá um largo sorriso e reve-
la: além da localização, preço, dedica-
ção e bom atendimento. “Temos clien-
tes de várias partes de João Pessoa. Co-
nheço alguns até pelo nome e procuro
estar por perto para dar aquele trata-
mento personalizado. Para mim, tra-
tamento bom não é diferencial, é obri-
gação. Na minha loja, o cliente deve se
sentir bem”, destaca.

E foi esse tratamento que atraiu o ven-
dedor Tenilson Santana. Ele reside no
Geisel, mas só compra em Mangabeira,
na loja de Edvaldo. “Sou freguês daqui

desde que a loja foi fundada, há seis anos.
Gosto dos preços e do bom atendimen-
to”, afirma.

Empresários satisfeitos como Edval-
do não são exceção em Mangabeira. O
local tem cerca de 3.500 comércios for-
mais e informais, de acordo com Jorge
Ferreira Neves, presidente do Conse-
lho Representativo de Associações Co-
munitárias Comerciais, Esportistas e
Educandários.

A Av. Josefa Taveira, principal do lu-
gar, é uma das mais visitadas da Capi-
tal. As ruas agitadas e o barulho do trân-
sito sempre bem movimentado conse-
guem, facilmente, confundir o bairro
com o Centro. O vai e vem de gente, com-
prando ou vendendo, torna o lugar num
“formigueiro humano”. O resultado dis-
so é percebido no caixa. Há comercian-
tes que andam comemorando os bons
negócios. Um desses é Gilberto Marceli-
no Pereira Filho. Gerente de uma loja de
materias de construção, ele conta que o
estabelecimento está sempre cheio de
clientes, principalmente em época de
promoções. “Temos qualidade e preços
acessíveis. Acredito que isso seja nosso
principal atrativo”, ressalta.

Para o professor da Universidade Fe-
deral da Paraíba, Edvaldo Carvalho, o
gerente tem toda a razão. Morando no
Bessa, zona norte de João Pessoa, o do-
cente prefere cruzar a cidade só para fa-
zer compras em Mangabeira. “Aqui, os
preços são mais em conta. Estou fazen-
do reformas em casa e preciso adquirir
produtos de qualidade, mas com preços
acessíveis. Isso só tenho aqui”, diz.

#
A variedade de serviços
encontrados na comunidade
são um dos principais atrativos
para as pessoas que residem
em outros bairros da
Grande João Pessoa

Tenilson Santana
VENDEDOR

“Sou freguês desde
que a loja foi fundada.
Gosto dos preços e
do atendimento.”

“
Edvaldo Carvalho

PROFESSOR

“Produtos com
qualidade e preços
acessíveis só
encontro aqui, em
Mangabeira.”

“
Dalvanir Cardoso
ADMINISTRADORA

“Nosso crescimento
está relacionado ao
crédito que demos
aos clientes.”

“
Edvaldo Lins de Albuquerque

COMERCIANTE

“O bairro é muito
bem localizado. Tem
clientes de todas as
faixas sociais.”

“
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GrGrGrGrGrupo História Vivaupo História Vivaupo História Vivaupo História Vivaupo História Viva
“A história não é só para ser contada, mas também para ser vivida” é o lema do grupo de Mangabeira

MEMÓRIAMEMÓRIAMEMÓRIAMEMÓRIAMEMÓRIA

E m meio às comemora-
ções do vigésimo sexto
aniversário de Manga-

beira, não se pode esquecer a
importância do Grupo Histó-
ria Viva, um dos responsáveis
por consideráveis conquistas
daquela comunidade, em vir-
tude de sua atuação permanen-
te nas lutas da população por
melhores dias.

“Seu papel de animação do
cotidiano do bairro, sua pre-
sença atuante nos momentos
mais decisivos, sua densa par-
ticipação na vida dos morado-
res de Mangabeira, sua sensi-
bilidade artística, justificam
muito bem o nome do Grupo”,
resume o professor Alder Julio,
da UFPB (Universidade Fede-
ral da Paraíba).

As ações do Grupo História
Viva ajudaram no fortaleci-
mento dos movimentos sociais
não só de Mangabeira, como
também de outras comunida-
des e os ganhos foram visíveis.
“Claro, existem muitos proble-
mas ainda, porém, comuns à
realidade brasileira”, explica o
jornalista Salismar Fernandes,
morador de Mangabeira.

O GHVM, segundo Salismar,
teve início no ano de 1992, in-
tegrando moradores que exer-
ciam as mais diferentes ativi-
dades: trabalhadores, donas de
casas, professores, militantes
dos movimentos sociais e polí-
ticos, estudantes, poetas, espor-
tistas etc. “O grupo era aberto,
também, a novos participantes
que se integravam à medida
que iam sendo implementadas
as suas atividades”, lembra o
jornalista.

O grupo tomou forma mesmo
a partir da vinda da irmã fran-
cesa Gê e da irmã paulista Cecí-
lia, que vieram morar em Man-
gabeira. Ambas eram engajadas
nos movimentos sociais e exer-
ciam também um trabalho pas-
toral importante realizado an-
tes em outras localidades.

Com o objetivo de conhecer
melhor os moradores e o enga-
jamento dos movimentos sociais,
começa a atuação do grupo, vi-
sando, de início, realizar algum
tipo de atividade que “sacudis-
se” a comunidade. “E o primei-
ro encontro aconteceu em 19 de
abril de 1992, na casa das irmãs
Gê e Cecília”, diz Salismar.

Em virtude da campanha
política daquele ano, o História
Viva desenvolveu atividades
de educação política com a for-
mulação de um questionário
distribuído no bairro, cujas
respostas redundaram na cria-
ção de uma peça de teatro.

Assim, em 19 de setembro é
apresentada a peça “Essa zor-
ra vai mudar”, seguida de um
debate coordenado pela irmã
Valéria Resende e pelo profes-
sor Genaro Ieno, da UFPB.

No mês de abril de 1993, por
ocasião da abertura da Cam-
panha da Fraternidade, o gru-
po apresentou um jogral inti-
tulado “Mangabeira: 10 anos de
luta e resistência”, em Manga-
beira VI. Ainda este ano, ocor-
reu um debate público sobre o
Plebiscito no Centro da Juven-
tude de Mangabeira.

Em oito de abril de 1995, o
grupo promoveu e organizou
um seminário intitulado “Ci-
dadania em Mangabeira” e em
15 de novembro tentou orga-
nizar o Fórum de Debate Polí-
tico. E finalmente, em dezem-
bro, foi distribuído no bairro
um questionário sobre o mo-
mento político.

No ano de 1996 o grupo pro-
moveu um debate entre os
candidatos a prefeito da cida-
de de João Pessoa, no Centro
Margarida Maria Alves, com
uma considerável participa-
ção popular.

O ponto alto do grupo Histó-
ria Viva, ao longo de sua exis-
tência, foi a publicação do livro
“Mangabeira: uma história
viva”, editado em 2006, em que
faz um resgate da história do
bairro, escrito coletivamente e
à custa de muitas reuniões, mas
servindo, ao final, como exem-
plo para outras comunidades.

“No livro as pessoas do bair-
ro puderam ‘registrar as suas
batalhas para que em Manga-
beira o direito de todas as pes-
soas à cidadania seja conquis-
tado e respeitado’”, comenta
Salismar.

Atualmente o Grupo Histó-
ria Viva está em fase de pre-
paração para a realização do
1º Seminário Mangabeira
Hoje, que acontecerá no dia 17
de maio de 2009, a partir das 9
horas, na Associação de Mora-
dores do Prosind, onde será
discutida a realidade do maior
bairro da Paraíba. Na ocasião,
deverão ser discutidos os se-
guintes temas: cultura, segu-
rança, educação, saúde, políti-
ca, infra-estrutura, esporte,
religião, juventude e lazer, ci-
dadania e economia do bairro.

“Como se vê a atuação do
grupo História Viva de Man-
gabeira continua cada vez mais
firme e sempre voltada para o
desenvolvimento do bairro e de
seus moradores”, destaca o jor-
nalista.
EDITORAÇÃO: JÚNIOR DAMASCENO

#
O ponto alto do Grupo
História Viva foi a
publicação do livro
“Mangabeira: uma
história viva”, editado
em 1996.

O Grupo História Viva de Mangabeira desempenha um importante papel na preservação da memória coletiva do bairro. O GHVM foi criado em 1992
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A planta símbolo

A mangabeira (Hancornia speciosa Go-
mez), uma fruteira nativa da região
Nordeste do Brasil, teve seu nome esco-
lhido pelo povo para batizar o Parque
Residencial Tarcísio de Miranda Burity.
O fruto doce, de muita utilidade na culi-
nária típica da região, além de garantir
renda para muitas famílias, caracteriza
muito bem a comunidade de Mangabei-
ra, que, nascida em pleno matagal,
transformou-se no maior bairro de João
Pessoa. A planta crescia em grande
quantidade no sítio onde, futuramente,
seria construído Mangabeira, surgindo
daí o “título” popular do bairro.


